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‘E X P E D I E N T E .

Cidade dc EatronopóUs,  bordo do Alabama 
3 de ygoslo de 1809.

Officio ao l l lm .  St . B r . c h e f e  de policia,  
p a r tec ip a n d o - lh e  que,  na sexta-feira,  foi cas
t igado  b a rb a ra m e n te  por  um  caixeiro do Sr. 
M o ren o ,  de nome Coelho A ' ianna,  o creonlo 
‘Vicente  escravo do mesmo Sr.  Moreno, no 
co r lu m e  de couros do mencionado senhor ,  
ao Engenho  da  Conceição, o qual  se acha 
com o rosto d isforme e o corpo todo cheio de 
cevicias ,  e nao obs tan te  tão rigoroso castigo, 
esíã metl ido em um tronco,  comendo de vinte 
em vinte e q u a t ro  horas,  por  authorisnção de 

• seu senhor  que  consentiu  o castigo feito por 
seu caixeiro .  Em vista  do que acima fica ex- 
posto ,  cspcra-sc  que S. S. de as providencias 
que  o caso urge.

— Ao l llm. Sr .  subdelegado da Sé, di- 
/Zcudo-lhc qu e  cspera-sc da soliciludc e zelo 
com que  S. S. cos tum a d esem penhar  as at- 
t r ibu ições  a seu  cargo, um a  providencia n 
p ô r  cobro no insoleuie  procedimento de dons 
desas t rados  meninos da casa 21 C, a rua 
do Bispo, os quacs  ou and am  pelas ruas  a r 
r eba tando  doces das eaxirihas c outras  gentile
zas,  ou d i \e r lem -se  em casa em a t i ra r  pe le-  
lecos em quem passa .  Uma vez que as  ̂ pes
soas  encarregadas  do sua  educaçao não se 
dão ao t rabalho  dc m an d a r - lh ed u r  um oílicio,

S. S. obrará  bein remettendo-os para bordo, 
onde se poderão tornar  optimos cidadãos, 
uteis a si, a sua patria,  e aos seus, na lin
guagem do presidente des ta província.

REQUERIMENTO DESPACI1.ÍD0.

Moradores da rua  das Verônicas e Cami
nho Novo, pedindo que seja admoestada a 
esposa do Sr. Machado, ferreiro, para que não 
continue no systeina de castigar demasiada
mente e a cada passo, um filho, cujos gritos 
e lamentos causam grave encommodo. — Re- 
mettido ao Sr. subdelegado da Sé, para pro
videnciar.

— Dóe no fundo d ’alma ver esta desgraçada 
preta.

— E é digna de compaixão; uma pobre ve
lha,  scpfuagcnarin, a quem a e d a d o ja  fez ver
g a r  o corpo e mal pode arrastar  os pés.

— E ainda assim é obrigada a pagar doze 
vinténs diários a sua senhora!

— Oh! que revoltante crueldade!
—  Incapaz de outro trabalho, a infeliz de

crépi ta é empregada em tirar esmolas.
Porem, no dia em que a charidade publica 

tão cavillosamcnle extorquida, não é pródiga 
cm completar os dozo vinténs, ai da mise- 
randa! . . .

Prova do pão que o diabo amargou.
—Si houvesse um asylo, onde fosse reco

lhida a mendicidado, essa senhora ou esse 
verdugo, não especularia assim com a bene-



l icencia publica ,  conunc tondo  ao m esm o  t e m 
po um a fa lta  de h u m a n id a d e .

— Ou ao m enos  si a p o l i c i a , c s m o r i lh a s s c  
cer tas  cousas .

— Mas isso nào lhe  com pete .
— Neste caso pode q u a n to  cavalheiro  drt i n 

d u s t r i a  q u ize r ,  viver a cus ta  d a  bo lsa  p u b l i c a .
En tão  u m a  esc rav a ,  cuja  s e n h o ra  se u l i l i sa  

de s eu s  serviços,  m a n d a n d o - a  c a r r e g a r  ngoa ,  
leva r  com ida ,  é p a r a  a n d a r  t i r a n d o  e s m o lá e ,  
n ào  p a r a  ,si, m a s  p a r a  s e u s  s e n h o r e s ?

— Nestá  te r ra  h a  m u i to s  m eios  de.<viver...
Máis de q u e m  ó ella e s c r a v a ?  •
— De u m a  S ra .  D .  l loza,.  ao  becco do A r 

ceb ispo .
— Si fosse era o u t r a - t e r r a  a  m e lg u e ip a  se 

acab av a ,  m a s  a q u i . . .  q u e m  s a b e ? . . . .

— O Jornal da Bahia  p u b l ico u ,  h a  d i ’as ,  
q u e  em v ir tude  de no t ic ia  do A lü b a m a , o s u b h  
d e legado  da  Conceição d á  P ra ia  p ro c e d e u  a 
a v e r ig u ação  no 3.° a n d a r  da  casa  n .  2 3 ,  a 
r u a  Nova do Com m erc io  e q u e  nem  pe la  f r e n 
t e  n e m .p o r  d e t raz ,  e n c o n t r o u  a  m u l h e r  de 
c o r  p a rd a ,  qu e  se dizia  r ig o ro s a m e n te  c a s t i 
g ad a  po r  um a f r icano  á m a n d a d o  d e  seu  se r̂ 
nhor .- .

—  Más devia a c c re sc e n ta r  q u e ,  u m  po u co  
m a i s  ad ean te ,  n a  casa n .  10, foi eíTec ti v ã m e n 
te, en c o n t r a d a  a infeliz no e s ta d o  q u e ] s e  affir- 
mara-v tan to  q u e  o subde legado’ a r e m e t te u  a 
policiai-

— E q u e  a lem  d isso ,  a c h o u -se  m a i s  u m a  
o u t r a ,  c r eo u la ,  q u e  se diz  fo r r a  e e s t a r  alli 
occul ta ,  p a r a  se r  v end ida ,  p o r  m e ios  c a p c io -  
60 s . ..

— As. consas tsão  a s s i m .
Não sei. que  in teresse ,  teve o Jornal  em  

omit t i  r  i s to .
— 1'] pa ra  es ta s  f a l c a t r u a s  d e  r e d u z i r á  e s 

c rav idão  pessoas  l iv res ,  é q n e  a a u l h o r id a d e  
dçye ser  e sc ru p u lo s a m e n te  m in u c io s a .  ,

— Q uem  te r ia  a l e m b r a n ç a  de d e i t a r  a q u i  
es te  cavallo; m or to?  ;

A vista; do? e sq u e c im e n to  de q u e m  deve 
m a n d a r  apan h a j -ó ,  é  provável  q u ç i p e r m a n e ç a  
nes te Campo da Polvo.ra até  q u e  os. u r u b u s  
d cem cabo d el le.

Mesmo q u e  os b ic h in h o s  ,ja c o m eç a m  a 
o svoaçar  em d e r red o r .

-—Com .sobras,  de razão;  o a n i m a l . expos to  
aqui lu n d o u s  d ias  com eça  a pu tr i f ica r -se  e -a 
desaf ia r  o lavo dos p a s sa ro s  c a rn ív o ro s .

* Não d iz iam que,& c a in a r a  a c tu a l  v inha  
ía^cr  e acontecer?

— E de factos*
~ M a s  a inda  não tg çc ,o lh o s  p a r a  v e r  o la-

lá a r r a n c a d o .
— N ão é co u sa  d ^ l a n t a  u rg ên c ia .
— Pude  mo apontar<o q u e  tem feito cila d,> 

m ais  u r g ê n c i a ? '
— A' eco n o m ia ;  j a  t em  b a s ta n te  <li alir-irr» 

em cofre;  . tan to  q u e  vae p a g a r a  seus  credo- 
r e s . .
- — P o i s o u  ach av a  q u e  tal  d in h e i ro  seria 
m e lh o r  e m p r e g a d o  em p ro v ê?  as  ncccssida- 
dos p u b l i c a s  dd  q u e  a m o n to a d o  nos  cofres.

 m - - — — rnrnm ~ >iu i .

) — À c o m p a n h ia  de V e h ic u lo s  vae provando 
q u e  se t o r n a  c r e d o r a  d a  a n i m a ç ã o  p u b l i c a .

T e n d o  c o m p le t a d o  as  o b r a s  d > assen tam en
t o  dos  t r i lh o s  de- fe rro  até  o P i la r ,  alterna 
desde  o 1.° do c o r r e n te  o p o n to  dc partida 
das  de l ig en c ia s ,  q u e  a té  a g o ra  se tornava in- 
c o m m o d o  pe la  l o n g i t u d e  do logar .

—  A ss im  é q n e  eu g o s to .  Q u em  não é para  
as  c o u sas  não  se m e t t e  ne l la s .

— T a m b e m  é de  e s p e r a r  d a  companhia ,  
l o g o q u e o  p o s s a  fazer ,  a d im in u iç ã o  nos pre
ços d á s  p a s sa g e n s ,  p o r q u e , q u a n t o  m ais  barato 
for  e l la ,  t a n to  m a i o r  s e rá  a concor rênc ia .

— À fíè form a L i b e r a l d a  A m azo n as  pub l i 
ca  o s e g u in te :

« A cto  m e r i t o r i o . —-0 S r .  co rone l  Leonardo 
F e r re i r a  M a r q u e s  l i b e r to u  l ion tem  (30 de j u 
nho) onze e s c r a v o s .

« R e g i s t r a m o s  o fac to ,  d igno  de louvor,  eom 
tan to  m a i o r  s a t i s f a ç ã o  q u a n t o  o seu  aulhor,  
todos  s a b em , ,  é  . nosso  a d v e r s a d o  polit ico e 
p e r m a n e c e m o s  co m  . t a l . n a  m e s m a  posição.»

—.. ■ i — ...   — ,

E s te  nosso, p res idente , '
E ’, f o r m a d o  em  b r in c a d e i r a s , - 
Esquece-se-  da  c h a r id ad e  

, P o r  pol i t iea ,  faz a sn e i r a s ! . . . .
—-P o r  fadlar  n ’isso; q n e  prov idencias  deii o 

p r e s id e n te  da  p r o v ín c ia  a re sp e i te  do desfalqine 
do M o n le - P io  dos  A r t i í i c c s ? '

— A in d a  n ã o  sabe?
— N ã o .
— M an d o u  c h a m a r  o re la to r  thr  commissao  

de . inquir i to ,  e depo is  de seu a ju d a n te  dc or
den s  d ize r - lh e :  .

«— O s e n h o r  c o r r e u  p a r a  o A labam a c para 
o Diário  p o r q u e  não  teve as  providencias  de 
p ro .m pto ,  não?

«—  S e n h o r ,  d ig a - m e  si a soc iedade  Montc- 
Pio dos  Art íf ices  é c o m p o s t a  co m en te  dc nu* 
nh a  h u m i ld e  p esso a?

« — N ào sei;  e sp e re  q u e  o official de gabi
ne te  de S .  Ex .  j a  lho vem fu l la r .p  .

<Jni
rnaçal  ;0 l n i r a q u c i r a  d a  l a d e i r a  da  Fonte <1 M 
P ad res .  E  nem  l a m b e m  se l e m b ro u  de rena., 
rar io  gradi.l da  m e s m a ,  cuja  m a io r  parte e*.



   0  AEUIAMA.

Aá a secretaria tom ar  o seu offi do
Ex .  nao podo d a r  providencia a lguma porque 
eua roprosontaoãu nào está legaiisada com as 
a ss igna turas  do num ero  do socioa que cor
responda ao da assem blé i  gorai; o si quer '  
providencia,  va legalisal-a  o volte.»

Mus-elle nao dou -o oílicio ao re la to r  da
com missão de inquir ito ,  o sim um o u r r o e m
respos ta  ao delle,  o qual  vem * publicado no 
l h a n o .

— E ’ verdade .
—•Agora diga-me; si S. Ex. nào tem inge

rência  nas sociedades,  segundo se deprehende 
de suas  palavras,  de que  serve  então os po
deres  que  lhe sao conferidos pelo decreto 
2;57 I I ? . . . .  1

— Bem que  elle sabe; mas S. Ex. não dá 
cavaco, porque  é uma sociedade do ar t is tas ,  e 
não valem nada  os ar tistas!

— O que  mc está ' parecendo c que S. Ex. 
logo m a n d a  as i rm a n s  dc charid ule tom ar  
conta daquil lo ,  e então en te rp re ta rá  o decreto 
da  m ane i ra  que lhe convier!!

— Gomo o Sr .  Cansansão entregou a ellas 
os cincocnta contos  de reis que deixou oMéu- 
ron p a ra  edificar-so uma casa de asy.lo para 
os p o b re s . . •

-— Está  provado.. Segundo os em bíraços  
que  es tá  pondo o presidente da província na 
nom eação  dd pres idente  da sociedade, dentre  
os novos eleitos por  filia., é>qtf.e elle pretende 
a ca b a r  com aqn i4 lo . -

— Mas o que im p o r ta  a S. Ex. o orphão,  a 
viuva,  a mãe,  e i rm a n  do pobre ar t is ta?  vão 
e s m o la r  o pão da ebtfridade publica , que será 
p r a z e r  p a ra  S.. Ex.  vel-os de porta  cm p o r ta ,  
p o rq u e  elle igno ra  o a m o r  de urn pae a seu 
f i lho , de um  marido  a sua  esposa,  de um -ir- 
Hiãd a sua  i rm an ,  e de um filho a sua mãe!. . .

P e r m i ú a - m e  que  diga,  que S. Ex. nào tem 
a lm a ,  é u m  hom em  sem coração,  um homem 
sem h u m a n id ad e ;  porque  si assim nao fosse, 
vendo que  nque l lá so c ie d ad e ,  é um a sociedade 
de benef icenciur  de-» char idade!, já teria dado 
as providencias  que  o caso urge! .......

k m w o
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SCISNÀ V. •

- A t é  -que cmfiin, foi-sc o maldito caixeiro

do th ea t ro ! ...
Sa la l  .
Que liomcm diabolico! ..

L‘ • l , ü t w - M m i » Í à « » V n ú ‘ desacreditada c

d«-ho.iiMd i para sempre! Meu Deus, com- 
padecoi-vos desta esposa infeliz!
, franquillise-sc minha sauliora. que isto 
e uma hagatel la. . .  1

“ Oh, senhor consul l Então é b ig a íe lh  a 
honra de uma esposa?

— A honra neste mundo, minha senhora, 
e chi mera! ’

— Eu lhe explico:
E ’ honrado áqucllo hovnem que seduz 

moças donzellas e as atira no lodaçal da 
prostitiii-ção; é honrado aqnelle homem-, 
que como eu, sedíiz as senhoras cazadas; 
é honrado aquelle homem : que ' rouba de 
çrphàos e viuvas; é honrado o juiz qne dá 
sentenças por dinheiro; 6 honrado o procura
dor qne vende a causa do seu constituinte a 
parte contraria; é honrado o thesoureiro dê 
sociedade, dc irmandade ou mesmo da fazen
da. que negocia com o dinheiro que tem de
baixo de sua guarda; é honrado o marido quê 
transige com a honra  de sua esposa; é h o n ra 
do o sacerdote que abusa do coufissionario p a 
ra perverter donzellas; é honrado o escriptor 
que vende sua consciência; é honrado o mi
nistro que-rouba do estado, porque enriquece 
de momento, etc. ,  etc.

Deixemos de honra, porque isto é peta!
— Mas, senhor  consul,  quando eu entro 

agora no scenario minhas companheiras riem- 
se c me apontam!

—-Imbecis! Qne importa a senhora o ri
so deltas, quando tem creado as suas ordens 
e o mais que lhe é prcciáo.'

— Sim; mas. . .
— Mas o qne, minha senhora? 

i — Nosso filho, senhor consul, o fruto do 
nosso criminoso amor! . . .
.v — Aeceitè,"minhasenhora, a proposta; d e i 
xe seu marido e fique.. .  _

— E sua mulher ,  senhor consul.
— E que lhe importa,  minha senhora, isso? 

P o r v e n tu r a  o homem cazado não pode ter
am antes?

— Então', o s en h o r . . ’.
 Promeítõ ser seu constante,  c . . .
—Ju ra ,  senhor consul?
 Juro ,  como ju ra m  todos os amantes.
 Poreiíi, eu tenho um contracto.
— Eu mé comproinetlo,  a arranjar a res

cisão do contiacto.
— 0  senhor?
— Sim, meu anjo. ' \ n
— Meu Deus! Qne boa a lma lem esse ho-

“ f S ; , ; S erei muito cm sua compa- 

" " “ Oh ventura! 0  passwo calúu no laço!



r— Kim? 0  que  diz s e n h o r  cônsu l?
— Que amo-a,, c q u e  n am are i  sempre!
— J u re  com m igo .

« À fó de m e u  j u r a m e n to ,
« R eceb a  o jure  l a m b e m ,
«Ser-m e f irme até  a morte ,
«Sem a m a r  a m a is  n i n g u é m ,»

■— D e\o  r e p a r t i r  um  bocad inho  do a m o r  
cem  m inha  m u lh e r ,

— S im ;  som ente  com elln!
(iCahiu o panno.)

•Exm. Sr.  cap i tão  do A la b a m a .— Os m o r a - '  
dores  do Pau  do Pav i lhão  e do becco de Ma
r ia  C h tca ra ,  vem re s p e i to s a m e n te  que ixa r -  
se  co n t ra  os f â m u lo s  de u m a  c asa  t i t u l a r ,  os 
quaes  p a r a  gavião  so lhes  falta as azas .

E ’ o caso qu e  não  pode  po r  alli  p a r a r  n m  
. vivente  g a l l in aceo ,  q u e  o s t a e s  m i lh a f r e s  não 
íhes  passem  as  u n h a s .

No snbbado',  24 do p a s s a d o ,  a d o n a  de 
. u m a  so b e rb a  g a l l i n b a ,  foi t i ra í -a  j a  de d e n 
t ro  do  nobre  so la r ,  a p r i s io n a d a  p o r  nm  mo- 

ilecote de ca lça  e c a m i s a  azu l ,  á  m a n d a d o  da  
in o c am a  L u z  in d a .

À 20 do s u p ra c i t a d o , , f o i  um  fo rm oso  ga l ío  
apprehe .nd ido  m e sm o  deba ixo  d a s  b a te r ia s  
de seu dono .c — - <

E  nes te  gos to  vão d i s im a n d o  a e reaeão  dos 
. o u t r o s ;

O ra ,  uns  c.rear, p a r a  o u t ro s  a c h a r ,  é d u r o ,
4 ’ vista do exposto ,  c ce r tos  de q u e ,  q u e m  

q u e r  encher  a b a r r ig a  á t r i p a  f o r r a ,  vae p a r a  
à po r ta r ia  de S Francisco,  os  r e c o r r e n t e s  e s 
p e r a m  de V. Ex .  p ro v id e n c ia s .

— Capitão ,  t e n h o  m i n h a s  q u e i x a s  c o n t r a  
;a em preza dos t r i lh o s  u r b a n o s .

— P orque ,  m eu  am igo?
— No dia 30 do p a s s a d o ,  t i n h a  de p a r t i r  do 

Xixi  o t rem  das  6, e.2 0  d a  noi te  e q u e re n d o  
i r  de p a s sag em ,  apresente i  ao S r ,  S o a r e s ,  c a i 
xeiro da e m p re z a ,  o b i lh e te ,  q u e  me g a r a n 
tia  um  logur;  p o rem  este S r .  oppoz-se ,  a p r e 
tex to  de es ta rem  todos  c o m p le to s .

Resignei-me; e m b o r a  reco n h e ce s se  comigo
q u e  a em preza  devia  s e r  m a is  p r e c a v i d a ,
p a r a  que  o publico não  viesse  a  s e r  p r e j u d i 
cado.

sfas o que  veio me s o r p r e h e n d e r  foi ver  o 
m enc ionado  caixeiro, m o m e n to s  depo is ,  d a r  
e n t r a d a  a dons  passageiros!

Ainda  assim pedi- lhe  p ru d e n tem en te  "ama 
explicação do q u e  significava a q u e l la  p re fe 
renc ia  e fui b ru scam en te  respondido!

O ra ,  não  acha  Y. Ex .  que  é um  abuso?
— Assim corno o S r .  d i z é .  Logo q u e  t in h a  

de an te -m ão  b i lhe te ,  assis t ia- lhe  lodo d ire i to .
r -  P o r tan to  fique V .  Ex.  convencido de q u e

as ins t i tu ições  nes ta  t e r ra ,  por  melhores  quft 
sejam as in tenções ,  são sem p re  falseadas  ny 
execução,  - '

' V A R I E D A D E S

M ÍS C E L L A N B A  I)E  Q U A T R O  COIJSAS
Q u a t r o  co u sas  s e rv e m  ao h o m em  de maior 

gos to  na  v ida— g a n h a r ,  v ia ja r ,  c a s a r ,  c envi- 
uva r.

Q u a t ro  co n sa s  não  se  podem  soffre sem 
se rem  b o a s — Café, v in h o ,  poe la ,  e melão .

Q u a t ro  co u sas  são a  za n g a  dos  homens 
q u a n d o  se achão  j u n t a s  em  um  h o m e m  s ó — 
cabeça  calva,  o lhos  a zu es ,  in u rc a  pequena,  
e voz de sove ião .

Q u a t r o  cousas  p o d ia  e s c u s a r  m u i t a  gente 
— café, c ig a r ro ,  neve,  e b a n h o s .

De q u a t r o  co u sa s  se deve g u a r d a r  o hom em  
— de m á o  vis inho,  de c o m p a n h i a  de t ra idor ,  
de a m ig o  q u e , f a l i a  em  tu d o  sein  p r inc ip ies ,  
e de  c o m p a d r e s  m a l  c rea d o s .

Q u a t ro  co u sas  d ã o  a m or te  do h o m e m  an
tes  de t e m p o — m u l h e r  m a ,  l ie rva  crua, 
r e s to s  d e  v inhos ,  e q u e d a s .

Q u a t r o  c o u s a s  e m p o b r e c e m  o h o m e m —  
jogo,  d e m a n d a s ,  b a n q u e t e s  e n a m o ra ç ã o .

Q u a t r o  c o u s a s  deve te r  o v inho p a r a  ser 
b o m  — ser  m a d u r o ,  c l a ro ,  velho, e de g raça .

Q u a t r o  c o u s a s  m e i t e m  o h o m e m  no in fe r 
no em  v i d a — C u n h a d a  invejosa ,  sog ra  des
conf iada ,  m u l h e r  c i u m e n t a ,  e fi lho tóio.

S O N E T O .

Qual  é no m u n d o  a  c o u s a  tão a m a d a ,
Que todos  em  g e r a l  a b o r r e c e m o s ?
T odo  o b e m  q u e  r.03 d á  p o r  m a l  o tem os,  
T o d o  o m a l  q u e  nos  da r e d u n d a  em  nada?

Do g r a n d e  e do p e q u e n o  d e s e ja d o ,
Navega  c o m  v e la s ,  m a s  s em  r e m o s ,
Çom o lh o s  c o rp o ra e s  j a m a i s  a  vemos,
N ão  foi p o r  n i n g u é m  vis ta  n e m  a c h a d a .

Não é p e d r a ,  n e m  p a u ,  a g u a ,  nern vento ,  
N ão  é c o u s a  c r e g d a ,  n e m  n a s c id a ,
N ão  é m e m ó r i a ,  voz ou  p e n s a m e n to .

Em cad a  q u a l  de n ó s  a n d a  e sc o n d id a ,
De so r t e  q u e  s em  c i la  u m  so m o m e n to .  
Não pode  c o n s e r v a r - s e  a  p r ó p r i a  vida.

P o r  Antonio  Carlos  i?. de A . M. e S i lva .

A vida ,  d i s s e  a l g u é m ,  é u m a  m e s a  onde 
se jy im ta m  4 jogadores :  o t e m p o  está na ca
bece ira ,  e p a s sa ;  o a m o r  faz o s e u  res to  e,  
t rem e :  o h o m e m  tem  boas  e s p e ra n ç a s ,  e a 
m o r te  g a n h a  t u d o .

T y i T  de M arques, A m i i d e s  e l i .
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E X P - E D I E P è T S .

Cii lade.dc l .a t ronopol is ,  bordo do ,Àlubama

caso qoe, segando aflinnou o Interesse Pu-  
bhco, ja ia acon tecendo  no comynuiiio do te
nente coronel Freire de Carvalho.

G de ngo3lo de 18C>9.

Ofíicio ao l l lm .  Sr  Dr. chefe ídc policia,  
rep re se n ta n d o d l ie  contra os excessos d a s  p r a 
ças do des tacam en to  d . f f reguez ia  d o  P i l a r ,  

-os q uacs  estão con tra r iando  as vistas que teve 
S. S . ,  q u a n d o  tomou a del iberação de es- 
taec io n a r  n ’aqucl!e  ponto urna força.

Ainda hon tem ,  á noite,  a r r a s t a ra m  um 
p q r lugpez  em br iag ad o ,  com um a ibrulálidíule 
p ró p r i a  de. selvagens,  c a .n ã o  ser a intervenção 
dO; capitão  .José..Vicento-Ferre ira ,  matar iam,  
ele cer to ,  o pobre homem.

Na convicção /Je q u e .a  policia é p a r a  ac- 
c m n m o d a r .  o não para .provocar, ospera-sc 
que nes te  sentido S. ,S. expeça tcrmiUantes jÇ 
o rd en s .  '

—  Vo l l lm .  .Sr. f) r .  in sp re to r  da saude 
p u b l ic a ,  pedindo a intervenção ,de sua au -  
tho r idade  para qm* seja removida a fabrica de 
xeli.ua dc c a rn a ú b a  da fíorinhn da Invrja, as 
Por tas  do  Carmo,  polo pernicioso eneommodo 
qqc  causa  aos  moradores ;  o q u e  espçra-sc .

RKQUERISJEXTOS DESPACHADOS.

Florcncio, procurador ,  pedindo a est* 
commando providencias sobre um temivcl 
cão que ha no-sobrado n.°/22, n rua Dbeita 
do Gdlegio, o qual morde as pretas que vão 
Aenderpm no dito sobrado, acontecendo íicar 
«una sna escrava mordida nas pernas e ci>iu 
a saia em t iras.— Ilecminondou-se ao inuxin- 
gueiro Evaristo para que  vá ao supra dito lo- 
gar  deitar  a-bolla.

-—-Júlio Feijoada, pedindo licença para des
compor á quem quizer pelas tavernas, quando 
estiver beijado.— Remettido ao muxingueivo 
para  escovar o pc.llo desso insolente, com a 
laça bem ensebada,  pèla sua-aitrcvida prclon- 
câo.

— O q u e - ó  dc utilidade nesta te rra ,  eva
pora o

Predomina entre nós um caiporismo 
inconcebivel  !

—-i»ra attenda:
Aqui ha tempos,  a policia estabeleceu 

;oni(i medida preventiva de a lgum desas t re ,
— Ao l l lm .  S r .  cm nm andan le  do corpo  q n c  nas ladeiras  d<> Taboão c  Caminho Novo 

nrovisor io  de policia,  recommend ando-Ilio ps carros-decond acção de genevos subissem 
Hunimo cuidado na g rande  porçÂ * dc ptos- exclusivamente por  uma o descessem por
p h o r o s  que,  consta ,  çxiste n o  quarte l  do Seu o u t ra .  . . .  -. ,
c o m m a n d o ,  b s  quacs ,  a irem no progressivo í - t J m a  boa lembrança; evitara co n fu sa  
agu?:nonto em que -vão, podem fazer explosão, se atropollo aos truui-cmn
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■One d u v id a i— K por  s e r  boa,  d u r o u  pouco.
Hoje 6 um la b y r in th o  in fe rna l  a lade i ra  do

Taboào!  Os car ros  so b em  e descem  p o r  ali aos 
encon t iõos  com risco ii iunineii to  de  q u e m  
t r a n s i t a .

—  I.’ prec iso  m u i to  c u id a d o  p a ra  não  s e r  
p isado .

—  Nas Jiorns- m ais  'a rdentes . '  do dia é um 
in fe rn o )  os an im aes ,  ex tenuados  n e l a ‘fad iga ,  
nào  podem res is t i r  á p e s a d a  ca rga  dos c a r ro s  
e estos d esp e n c am  pela  l a d e i r a ,  c m  riaco dc 
e s m a g a r  a (jtiom vem s u b in d o .  „

O u t i a  vez são  ca ixões  de s ab ão  o o u t ro s  os ex cm p l i f i c a d o re s u jo  c h r i s t i a n i s m o !  
genoros qne  ro la m ,  por  q u e  os r o n d u e t o r e s ,  
eom  a u s u r a ,  fazem um a  imii to  a l ta ,
de sorte  q u e ,  com os to m b o s ,  v a e - se  l u l o  
q u a n to  Mart.hu fiou pela l a d e i r a  a b a ix o .

—  T udo  isso é e n c o o u n o d o  pa ra  o pub l ico .
—  Alem d e  ou t ro  per igo  a q u e  es ta  exposto- 

o pub l ico  í' .
— Qual?.  '

•— O g r a d i b d a  l ad e i ra  d a  F o n t e  dos  P a d r e s  
es tá  a r r a n c a d o  cm  p a r t e ,  e é bem  provável 
q u e  em um a oceasiào,.  em  q u e  o peso da enr-  
»ga, s u p e r io r  ás  fo rças  do a n i m a l ,  a r r a s t e  o 
ca r ro  para  t raz ,  va elle d e s p e n h a r  se  por  a h i

— Pode ser- q u e  nào  ch eg u e  a acon tecer  
isso.  Es tou  cer to  q u e  a po l ic ia  bar de t o m a r  
u m a  m ed id a .  •.

— O ra  vamos  a ver. >

— Os' carn ice i ros  j a  uao -se  l im i t a m  a r o u 
b a r  o publ ico  n o j i e s o  da c a n i c . r r

Vão m u i to  a lém.
— 0  que  fazem en tào?  V
—  Dão; p a n c a d a . '  ...
—  Essa  é que  é  boa!
— Quem r e c la m a  a p a n h a i
0  c o r t a d o r  do ta lho  n . ° 9 ,  M, ã Baixa dos  

S apa te i ro s ,  p<»z a c a r a  de u m a  m u l h e r  .em 
las t im ável  esla« o, na q u a r t a  f e i ra .

— Que b ru to !
— Depois  de es lm fe lea l -a  com  o p ro p r io  

peso de c a r n e , í q u e b r o u - l h e  a c a r a  co m  um 
p a u .

— Assim sem m a is  nem  m ais?  ‘
A vicl ima,!  r eco n h ec e n d o  to ro u b o ,  re- 

cusou-^e a receber  u c a r n e ,  e  is to  b a s to u .
“ Foi preso? ;
— Não.
— Que terra! Pois  mu I o g a r o n d e  èe a jun -  

ta tan to  povo!
0  malvado-, ass im  q u e  viu o effeitó de 

sua  boa acção, fugiu  m a n d a n d o  um  co l leg a  
t o m a r  con ta  do açouguev-o q u a l  foi p re so  
jielp o rd en an ça .d o  i»ajor  M a r in h o .  • 

p a r a  não s e r  a d ia n ta d o .  •»
H o u v e , .q u e m  ae o p p u zesse  á  p r i s ã o ;  

iMêS.  r^~-odnha opinião foi ,m u i to  ju s ta . , .  ...

— Esteá conegos  d a  cu thedvu l ,  benza-.-)* 
Deus!

São r e m is s o s  ale  o n d e  se podo ser!
— A s e m a n a  p a s sa d a  p r e g a ra m  um  reve

rendo  logsvnaos fiois.
Por  ires d ia s  consecu t ivos  não  appareceu  

um  si q u e r  p a r  i e c i c b r r r  m is sa ;
—  O enro ó rosado eo n s la u te te m c n te  com 

u m  ou d o n s  conegos .
— E c h a m a m - s e  os o b re i ro s  do culto'divino|

— Na B a r ra  e cm I t a p a g io e  a p p a re c e m  ago
ra vul tos  e x t r a n h o s ,  fora de h o r a s .

Q u e b r a m  v id raças ,  a t i r a m  p e d ra d a s ,  etr .
—  Eom o s i b e d i s s o ?
— D is s e r a m -m o .  A po l ic ia  e s tá  em movi

m e n to  p a r a  d e s c o b r i r .
—  H o m e m ,  cale  sua  hoeca  V. a n d a ‘atoa  no 

m u n d o .  í l  i m u i t o  q u e m  a t i re  o foguete  e va 
dep o is  apanhai*'-» f l e c h a .

ca?
Foi  ver  a es lréa  da  c o m p a n h i a  d r a m a t i -

— Isso não  so p e r g u n t a .
— Que tal a ch o u  os a r t i s t a s ?
— Bons;  notei s unen te  u m a e o u s a ,  — a fa l ta  

dc c o n c o r rê n c ia ,  o q u e  d e s a n im a  a e m p rez a .
—  Convem p e d i r  ao respe i táve l  púb l ico -' 

des ta  c idade  a sua  f reque i ic ia  ts > the.at.ro, afim 
de q u e  n ã o  v en h a -se  a ficar sem  o unico di
ve r t im en to  q u e  nus  r e s ta .

-— Apoiado!

—-C a p i t ã o ,  tome!  r .
— Que? é  isto?
— Iv um  folheto  de poes ias  c r i t icas ,  i n t i t u 

l a d o —  Traço# e sombra# ou pequeno esboço das 
bpíleèas da B a h i a — o b r a  dc 11111 p in to r  b r a s i 
le iro ,  q u e  se d ig n a  offerCeer a V. Ex.

—  Maifde a g r a d e c e r  a  seu n u th o r  a de-  
l i c a d e z à ■« r e c o m m e n d e  a s u a  l e i t u r a  ao res-  
peitavcl p u b l i e o  d e s ta  ci < 1 a d e !

— Veja com o  as  filhas dc S.  V icen te  de 
P a u la  p r a  t icam  e h a r i d a d e .  *

— Va dizendo-.
— M a r ia  F r a n c i s c a  de S a n to  Antbnio ,  nvu-, 

lhci* v a le tu d in a r ia ,  h ab i t a v a  p o r  e sm ola  110 
c o r re d o r  d e  u m a  loja d a  p r o p r i e d a d e  do Sr .  
coronel  F o r tu i r a to ,  ao  Maciel de ( l im a.

S e n ta d a  n a  p o r ta , - r e c o r r i a  a  e h a r id a d e  pn-, 
b l iea ,  ia p a s s a n d o .

Cahiu  g r a v e m e n t e  e n f e rm a ,  eg lava  al i  
bandq i ia t ia ,  e perecendo  a  m ingoa .

l l o u v c  quem. condoído  de  tào  M c p lo r á í d '



estado,  (i/.osso um roquerimcntoú  authoridudc 
p a ra  incttcl-a no hosp i ta l .

Na quar ta-fe ira ,  chegando á poria daquel-  
la casa pia para  recolher-se, foi es tacada c 
repcl l ida pelas impedcrnidas  chciridosas que 
não quer iam  ro.ccbel-n.

Idepois dc por fia da rcluctancia,  • conscnti- 
í a m  cm  dar  en t rada  a doente,. porem, como si 
cila es tivesse douda ,  ati rara,mrna na eihferma- 
r ia  das  doudas ,  a l e  que chegando a noite, 
surralei  r a n i e n t c , a vexpulsara:m parar fora do 
hospital !

— D aque l la  casa, cujo ti tulo altes ta  qué  foi 
c1 T ada  pa ra  abr igo : dos que  por  sua ni,mia 
indigencia recorressem a ellal  na doença!

— Pois,  meu eapi-tão, as santas mulheres  
("(pulsaram dcsbumanainan lo ,  á noite, a po 
bre en fe rm a ,  a qua l ,  a tacada de es tupor  nas 
pernas ,  não poi) a andar!

— O h,  que m u lhere s  sem alma!
E con t inuam  os seus apologistas  a emleu- 

sai-as,  á vista dc tantos, factos de requ in tada  
deahu i iun idade!

— Houve um  def loramento .  *
— Onde?
—  No palacio do arcebispo.
—  Pu is lá?!..  ,N » tabernaculo  do pudor! no 

aLriífo da castidade!v -
— Não, se a s su s te ;  foi .um escravodoS.  Exa 

R evm a.  q u o d e s v i g i n o u  a uma menina.
—  H om em ,  eu li,que S. Exa. ofíerecera um 

escravo paia a a rm ada , . . se r ia  este?
— Qual  gentes* 0  tal ,  S. Exa .  querendo 

r; p a r a r  o mal ,  pretende eazabo com a qíTeu- 
dida.  E o que  me cousta .

— Está  bomp louvores; llie scjanpdados.

-Capi lào, as vezçs sou curioso 
-S em p re .
-Não me respt 
F a l le .

á u rna .causa?

■— P orque  é .quo a O rd e m d P  de S, 
gos não- festeja ,o seu patr iarcl ia?

•— Rapaz  vontade t inha  ça de l.ho respon
der ,  m as  não posso.

—  E’ ex traord inár io!
Eestej i-se o Sen h o r  -do Buníl in  com cs- 

mollas ,:  faz se .onti/as m u i ta s  festas na egro
ja  e so o padroeiro  com um rendoso palruno- 
pio não 6 festejado!

—- V. q u e r . s a b e r  por  que a?
— Por isso pergunte i .  ,
— Então  espere  q u e  eu vou.aqui  c j a  \ 0do .

— E’ o que oir quero ver,
— Então escute:
Conhece o fíiyódeivb?
—-Cm rapaz laborioso; emprega-se om 

commissão de mandados c cobranças.
—mia \ò  . que, não é um vadiu, mu reu de 

policia.
Está claro; continue.

-g-^Pois esteve Lrancáfiádo por tres dias no 
chili rui ró, por causa de um devedor sc irquei- 
xar a .polic ia .

—San IA Virgem, que arbitrariedade!
Prende-se a alguém nesta vida por queixa? 
—íQuando-eu ■diíío qnc o pobre não tem 

direito nesta terra.  V. Exa.-duvida.
— Rapaz, talvez V. esteja- enganado . Nhim 

paiz, oúde a lei é egual para todos, não se 
pratica tao estupenda violência.

— Si V. Exa.. se recusa a acreditar,  é outra  
c o u sa .

— Nem nosso crer .
Como é  que um p »bre homem cancã as 

pernas  m a :s de vinte vezes em i r á  porta do 
Sr .  Fulano d e  tal u es:e a que venha 
logo, volte amaíih m. não por falta de meios 
mais por que sua balda é não negar ;v.quem 
deve, o porque idmn dia << cobrador,  vim pouc > 
azedo, diz um t /erm, tdle eo'’re á-qneixar-se 
á policia< e isto é bastante para .ser privado 
de sua liberdade?

— Tal seja a posição do.queixoso, capitão. 
—‘-O *a qual!
— Pelo monos é pmeiso ter cara de pau 

para ir confessar que deve c nãf. qner pagar.
— Não é com maus termos,que, se cobrar; 

porem tamhein a policia não pode prender
áltíuem por isso.

E depois, n paciência tem limites; ha 
nada,que masse mais u paciência:do que uni 
■pnrrolcirò?

— Adora,-si .esse homem, cujo meio devida 
é cobrar  dividas, perseguido,  ah and >nal o o 
•der cm trai a.n.lo e larapio, não.c  peior pniu
a sociedade? _ .

 Talvez seja o :fhn almejado; para ao <1
pói-s d i z e r e m  (pie «-s .brasileiros são preguiço
sos, vadios (breus dc policio.

— Capitão ,  a  policia apa t r ic iaando  os
1o le iros .  _

— Ora .saia-se  dalii!
— Eu*lb'o pm vu

ca

— Capitão, tud.o. boje está baralhado,
— Pois si o mundo anda às avessas, o que

q u e r ?  .
— Antigamente cada profissão, exercia o

que lhe co m p et ia  sem se iutrometterua ai.icia.
() padre  dizia,n .b sn ,  o-medico curava. -> 

soldado , empunhava as armas, c assim an
dava tudo no s e u .n a tu ra l .

 E' verdade; mais o que quer  dizer eom

ISSO- i
 Aqui fizeram unia bicna m



por  q u e  um  frado a b a n d o n a n d o  o e se a p u la r io  
andava  a r r e m a ta n d o  o b r a s  o t r e p a n d o  nos  
anda im es  p a r a  e x a m in a r  o t r a b a lh o  dos  p e 
d re i ros ,  o q u o  não  d i r i a m  si es t ivessem em 
Goyaz?

— 0  q u e  houve  p o r  Ia?
— Ihrt concgo  d a n d o  r e g r a  cm  negocio» 

m i l i t a r e s .
— Meu ra p a z ,  V. nào e s tá  cm s i.
—  j  Correio Qfficial de  G o y a z  é q u e m  diz .  
Q u e r  q u e  leia?
— Leia.
— Attenda:

EDITAL.

a Pela  t h e s o u r a r i a  de f azenda  d ’e s ta  p r o 
víncia  se faz p u b l ico  q u e ,  em  v i r t u d e 'd o  o f 
íicio da 1'Atna. pres idem: k m  ia província,-  n.° 
441 des ta  d a t a .  a té  o dia '22 do c o r r e n t e  rc-  
eebe-se propos.tas cm  c a r t a  f e c h a d a  p a r a  f o r 
nec im en to  ao 2.° co rpo  de c a ç a d o r e s  a ca-  
vailo,  dos  segu in tes  ob jec tos ,  a  sabe r :  . 

B o n n e ts  r ed o n d o  sem p a l i a .  4 0
G ra v a ta s .  4 0
Cuícas  de b r im  bráncov -. 4 0■»
C am isas  de a lg o d ã o .• - • 4 0
C a m iso la s  ou b l u s a s  de  brim»-*?.. 4 0
F a r d e i a s  de b r im .  . 4 0
Luvas,  .partia. . .-  4 0
1Mantas de lã-;.ã 4 0
S a p a to s ,  p a re s .  4 0
u P re fe r in d o -se  a p r o p o s t a  3 q u e  o f le feccr  

m a is  váutaugei is  á  fazenda  n a c i o n a l .  1
c Adverte se~que os p r o p o n e n te s  ou  p esso as  

por.  clleã.MHitorisad ts- d everão  e s t a r  p r e s e n 
te s  na occasiào  d i  a b e r t u r a  d e  s i ta s  p r o p o s 
tas^ nào s e u d o ò a U e u d id á s - a s  d ’a q n e ü f s  q u e  
d e ix a rem  de c o m p a r e c e r .

«S ec re ta r ia  d a ' . t h e s o u r a r i a  da fazenda  em  
Goyaz ,  ! 4 de j u n h o  de I - 8 6 9 . - O  «ffic ial .—  
Conegj Pio Joaquim  lila>ques.

—  Logo vp V mio a t i e n  lc q u e  o h o m e i n  
é empregado,  na t h e s o u r a r i a .

— Mas e s i l i i u n e  d ig a ,  c a p i t ã o ,  si os  p a d r e s  
a b a n d m a m  o seu  e s ta d o ,  q u e m  ha  do d i z e r  
ini^sa?

—  E u . d e  cer to  nào  s e r e i a
— E neste a n d a r  pode  b reve  si ve r  u m  m a 

r inhe iro  feito saciiuislãob- .

I A  V A E  V E R S O .  '

C A N Ç Ã O  P O P I M . V H .  
A. d e s g r a  a .  a

«Vocò me di7.: Atamos,- vamos.;; 
«Pa-:a on-ie havemos dc ir?» 
«Quem na, seu para a «Icsgraço, 
«Para on<le ha de fuiur?*

“rdVíaria, vam os ,  M aria ,  
íov-.e^cà mundos d a i é m . ^

Quo ri<»3 p e r segue  a d e s g r a ç a . . .
F e r in a s  d o re s  l a m b e m !
V am os ,  vam os  eacom lor -nos ,
O nde  nào  sa ib a  n in g u é m .

« V o c ô m o  d i z — vam os ,  r a m o s , . .  
«R ara  onde  havem os  do ir?
« Quem n asc e u  para  a desgraç  a? 
« lhtra  ao n d e  h a  do fugir?

—  N o ta  t e r r a ,  nova s o r t e . . .
A ch a re m o s  a veni u r a ;
C.om es tes  nove f il inhos 
F u ja m o s  em  noi-io e s e u r a . . .
Qiié rms não veja a d esg raça  ..
D á  1’l ie idade  cm  p r o c u r a .

— T««!w» fo m e ;- l e n h o  s è d e . . .
PaVa aou íe h a v e m o s  d e  ir?
O s  f ilhos s em  r m p i  e c a r n e s . . ,  
M ar ia ,  v am os  fugir!1 kJ

E f u g i r a m . . . P o b r e s  ve lhos ,
Píii? esses  m u n d o s  d ’a ! e m ,
Com seu s  f i lh inhos  m a g r in h o a ,
E com s e u s  t r a p o s  t a m b o m ;
— V am o s ,  vam os  e s c o n d e r -n o s ,

O n d e  nào s a ib u  n i n g u é m .  ’

—  D e s c a n c e m o s .  ; . que  d e s m a i o . .. 
P a r a  a o n d e  h a v e m o s  de  ir?
M o r re  o filho p e q u e n in o . . .
M a r i a ,  v a m o s  fugir !

C a m i n h a r a m  toda  n o i te .
C a m i n h a r a m  todo o d i a . . .
Sem  a l e n t o . . . d e s c a n ç a r a m  
Quando'?)  sol e s m o : c r i a . . .
L v i r a m ,  com  s u a  t r -m xa ,
F e ia  ve lha-que  os segu ia .

— Adetfs.  velha! « Adeus,  ófilho.-. .»
— P a rà  o n d e  havem os  de ir?
«Sou a D e s g r i e a . . . f a g i s t e s . . .a
Comvosco  q ue ro  fu g i r .»

«Sempre ,  cm  vossa c o m p a n h i a  
P o r  e s se s  m u n d o 1» (F a lè m ;
O u t i a s  p enas  vão na t r o u x a . . .
Nu t r o u x a 'p r a n t o s  t a m b é m ;
V am os ,  filho, nào vos deivo...
N in g u ém  m e foge, m n g u e m !

1 — V o l t e m o s ,  m u l h e r ?  «Voltemos. ;*
« P a r a  o n d e  h av em o s  de  ir?
«Q u em  nasceu  p a r a  a desg raça ,  
« P a ra  onde  h a  de  f u g i r ? . . .

J .  G.

Á  P E D I D O

—  O* m u  xinguei  rol „
— Prompto, capitão.

—Vão» procurar o Lima-Texo o diz a cseo
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d« um dardo, que deixe em p »  por-

idíC 3 !n°*nS “ a C1UCÍ,“ ;» d<) 1,4;,j.

s

— Ksloit ouvindo, capiiã,>;
- -  i*r«Mmiras a «lemoh» que,- si cont inuar  I aceiisado Pel  

a in t roduz ir - se  a sorrèlfa  na dit: ' SU > 11,1

allegaria atro.,ella,*,, p „• p , , t(, do denun-
cw»>io qne M  lâo in fehs n n  p r rn u  dê *ccu- Siirao. Jno  »té epre^enlon como te s tem u n h a
ri‘l‘*Í,H ]»"dament; taSem, possoaa i n im i im d o

IO,  O qne «*slo prova a p v s c a t m - " ™ •«' " i rn  iiii na dita casa <m,le 1............- o"” - » « w . u  vn-
pre tende  p l a n ta r  a doshorira,  lhe darás  tan- cardtàl ^  ^  ™ w c l ',ree0 * ‘“hnizads 
tas tacadas  quantos  sejam os c<»no« de cacha-  __
ç f tq u e  tem som ido semelhan te  bêbado* * ‘ F f i ' ? " '  In!’l,?,sa a da r » . . t i . ' . . . ____... . •, •- — t w í c a  o c r im e - i tnoi ine!-Lapi lào,  c este scrfdcifcí nào ó casado? 

Io! -Nào receia  a pena de talião!

- Como es tá ,  meu  charo? . .  D o u -te os pa 
rab én s .  1

crime impune!

-La pi tão, este ladrão acaba do ronbar- 
me desearadan>pn'e.

O mais audacioso salteador de estrada 
nào n faria com mais cyuica Corágom!

— Q upniéé l} ,?
— Provavelmente algum forçado, evadhi» 

das galés de T«*ulon, que \eio «juntar dinhei-

-Ignoro de que?
0 ’ lá! pois não fo i  dem it t ido 'o  Moreir i-  

nl ia q u e  era  .» .límit.v «bs taculo  que  V. l inha'  r» nesta"' LuratmiiVilis! 
p a r a m a n m r t s ? "  ( .u,einnn!i,l:ul,W

— h  verdade; mas  qne t raba lho  mc.  deu 
p a t a  itie m t  livredLtquèllc^CnVbirranttd 

— Não d ig a !ass im ;  o hom em  Cumpria seií  
dever .

— Ora essa! Si todos fossem á  c u m p r i r  n 
ecu dcVor, ja sabe  qiis Lu rfnn«ftf poder ia  \ i 2  
ver n a i n i n b a  boa v id inha;  isto é, passar  fol
gado sou» t r a b a lh a r .

—  E como elle lhe fez v o l ta r  pa ra  li agulha 
8 deda l ,  é m a u .  ;

— E ’ verdade;  é  si não fosso a influencia  
do  num com padre  e dc>5 sCiis aurígos eu e s ta 
va m al .  ,

0  'maldito v inha  tbdo. noite’ da Martgneira 
o ep ie i t a r  os m eus  passos!

— V. é um í in o r io la ra p io ; 'ag o ra ,  c o m ò s c n  
c o m p ad re  é o capi tão  <f í Lancha, tem V. a tri- 
potação as suas  ordens ,  c podò muito bem- 
g a r r a r  a lgum a alvarenga.

.—Troa ind iv íduos ,  por  casua l idade ,  viram 
Pedro  a r r o m b a r  e ro u b a r  um  : deposito dé
g en e rq s .  ... .

Si a au th o r id a  le soubesse  do negocio, in- 
quer ia  dos  tres iudividu »s e ellos,  confoiincs 
®ih seus d e po im en tos ,  por iumPe lro cm m a u s
lencoes .  . ...

Pedro ,  porem ,  que é m e n in o n o ,  antecipa-, 
ac, e dá um i que ixa  contra  cada u n dos in-; 
div iduos  no ju izo de paz e“na su b  lelegaeia.  

Podai» nossuc suas  nalacas ,  e faz os pro-Pcdfo  possuo suas  p a i a c » * ,  . sangue frio c o m  quo este retina-
« s » » s :  » » 'l"',05 , lh i"i:lo i  I’0 ''. ,m’ i i ’ L s i n , t , . l , - t o  sustento» em miuliafeeè que 

ir.r? ,n » n t L  L  é «  t ó t .  roubado. . ... „ .............

ie é que cu pergunto.
— Nem lhe sei <i zor.
EaVcajnanq, francas, o diabo é tn d o .

Vá li}; vamos ao que serie.  Entio ron- 
btm-1 !iV?

— Eom uma astueia do pasmar.
— Conte-mo.
— Este bruto críá  cavallos. vendo.fiava!- 

los,  aluga cavallos, troca c.avallos, finalmen
te vive èntre cavalh s. aqui em Lutronupolis.

— Encurto b  mais que puder a  su a  his
toria.  ,

— Prédséi  de um para  alugar  c fui a elle.
Mostrou-rno um animal péssimo, regeitei;

segundo e terceiro o mesmo; o quarto agra- 
(1 ni-me. . j

Exigiu ávjÜps , pagnei.
0  bandido mandou sellar a montada; fiquei 

a es içr ir..
Em fo g a rd e  vir o animal quo cu ajustara,  

veio um dos que tinha regejtado.
Reclamei; sabe qual foi a resposta?
o Ou ha de m ontar  nesse., ou va-se embora. »
Mas si eu-nào quero?
«E* mais facil eu rasgar  o d i n h e r o  do quo 

eu dai*; prova qiié'o cavafloTiáo presta.»
Sahi em bus vaile quem meliior protegesse 

o meu direito'; porem n » volta, o ladrão emn 
incrivcí afToiiíeza declarou que aquella oceà- 
sião era «pr im ei  ra em que me encontrava o
nunca , t ra ta ra  begocios comigo!

Não sei como nào perdi a cabeça ao ver a 
* ' este rehna*

«orrem
div iduos ,  estão por  tan to  m uti l isadas  as  tes 
i i tnun l ias  do  ar roinbalnento  e roubo.

O ra ,  não cxisteih outras* pessoas que  p ie -  
ocnciassen» o delicto, c assim nao Ioxa j o g a r  
a denunc ia ,  porque ,  m e s m  .  q u a n d o  nao cs- 
t ivessery d l e s  p ronunciados  e l*^ | * Sj " p cj r0
ta r  acua d e p o im en to s ,  o advogado dc 1 vaIio

—Assim é que semelhantes canalhas, esses 
refugos da Europa,  vão exliaurindo o sangue
d o s  f i l h o e  d e s t a  terra.  . . . . . .

Mas lambem o Sr. fo» culpado.
— Como, capitão? . . ,

‘ ^-Eni fazer negocio com tal rapina.
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— K ç n n q u c m  q u e r i a  que  eu.f izesse"
. — Fosse  ao Pedoyh,  na  ladeira dc S .  Dento.

— O r a ,  capitão.! Q u e r  casfstuu* coinigo?
— A razão?
— Po is  a m b o s  não ^õo ps, mesm os ,, q u e ro  

d ize r  d o  m e sm o  óiTicio?í E r a  preciso, q u e  eu 
í i v esse d cs coi i fia n c a .

— Mas é q u e  u m  p ra t ic o u  o, quo  V.  diz e 
o ou t ro  passa  p o r  s e r io  c não  q f a r ia :

— E sta  o q u o  mo fica é de e s c a rm e n to ;  a 
m eu  pac não ,dou  u m  real sem rec ibo ,

— A por t.ar ia-Para .nhos  j a  s u r t i u  jeTfyíto n o  
a r sena l  de g u e r r a ,

— Q uem  sníTreu p r im e i r o  o go lpe?
—  0  Piastel l i .  E s tá  s u s p e n s o  p o r  q u e  r e 

q u e r e u  un ia  l icença ao governo ,  sem  o íd e m  
do d i ree to r .

— 0 ’ h o m em !  n e m  p o r  s e r  c o n se rv a d o r  
como e ü e ?

— V .  E x a .  es tá  n o  m u n d o  da l u a .
0  P a r a n b o s  n u n c a  foi h o m e m  de p a r t id o s ;  

0 )11)0 m i l i t a r  segue  s e t r r r e  a q u e m  governa ,
—  Que íiíeu favoravel  faz V. d<* coronel!

; m q t t e .

g l o s a d o  r a a  m  s e i s t a n e j o  p i  v i a g e m .

Quem anda correndo  o m u n d o , 
Poi; destino é desgraçado-, 
D eterm ina o Deus de, am or  
Quo o homem cum pra seu fa d o .

GLOSA.

/D e  s eu s  lares  d e s t e r r a d o ,
/ T e r r a s  a lhe ias  p i s a n d o ,
.Mil í lagel los  s iq>por lando  
Vive o p o b re  .desgraçado;
Si nus  lhe;m/»slrát,.H' a g n v J o ,•
O u t ro s  odío. 'sem se g u n d o ,
Da m isér ia  ch eg a  ao, fundo 
Tudo  o faz d e s a n i m a r ,
Ousta  m u i to  a se a g u e n t a r  
Quem anda correndo o m undo .
Vive a todos  a g r a d a n d o ,
Com geito e veneração ,
S em pre  dê chapéu  na m ão ,
A ver si a s s im  vne p a s sa n d o ;
In d a  a n inguém  a g g r a v a n d o ,  
i?  p a r  todos.odiado",
Pór que  vivendo o co i tado  
F o ra  de sua  m i r a d a ,  ' 1 
Passa  vida a m a r g u r a d a ,
P er  destino é desgraçado.
i ida sendo bem n asc id o ,
Entre  pessoas  de b e m ,
Vive so sem m ais  n in g u é m ,
Onde nâo é conhecido;
P ã o - lh c  o Home de fugido 

Q u e r e m  dei 1c ser  senhor ;

■ E s ta  m ngou ,  es ta  d o r ,
; E s t a  inerne) im p ru d ê n c ia ,

S u p p o r t a r  com pac iênc ia
• Dclerinina, o Deus dc amor.
■ T r i s t e  v:i(la v a i ,p a s s a n d o  
, Como lhe  p e r m i l t e  a sorto,
• Até  q u e  lhe  cheguç, a m o r te  

Q ue  espera i  de, q u a n d o  em  q u a n d o ,
O ra  r in d o ,  ora,  e lm r  indo ,
O ra  a l e g re  o r a  a c a n h a d o ,

. SoíTrcndo s e m p r e  ca lado  
A d o r  q u e  .explicar  não  sei;
Deixou C un iuo  e s ta  lei ,9 '• 1
Que o hom em  f f im p r a  seu fado .

A iNTlPA TU iA S.

» .0srgr.aiadps teem a n t ip a t i i i a  s ingu la re s .
A lg u n s  e x p l i c a m  es te  p l ien o m en o  psyeíio- 

logieo pel i i r r i t a b i l id a d e  nervosa ;  o u t ro s  pel \ 
anin.id-ade.-dos obje.etos a n t ip a t l i i s a d o s  com a l 
guma,  c i r e i in i s t a u c ia -d a  .vida no .passado ,  et j.

APqr m i n h a  p a r t e  e n te n d o  q ie isto nada 
exp l ica ,  e a . q u e s t ã o  c o n t i n u a  a s u b s i s t i r  qo 
m e s m o  r é.

P a r a  faze rm os  u m a  o b se rv ação  m  anima 
vi li ,  anpí iq .ueim;s  o p r i u c i p n  aos sele salva
dores  da  p a t r ia  quc.rips.cal ii ram_do.eoir ,  como 
o m a n á  no d e s e r to .

, 'Não soi si se rá  m u i to  p ro p r io  c o m p a r a r  
h o m e n s  co m o  m a n á ;  e, si puze re in  ,a lg u m a  
duvida a es te  r e sp e i to ?eliamo a  a u c lo r ia  o Sr.  
A le n c a r  q u e  é en ten d id o  nes ta s  cm is  is.

/V o l t a n d o ,  p o r e m ,  á . q u e s t ã o  daS antipa-  
Ih ia s ,  observa  e m o s  o segu in te :

0  S iv .A n tão  f k a  r u b ro ,  q u a n d o  so f . i l lacpt  
n a r iz ,  p r in c ip a lu i e n t e  depois  de j a n t a r .

O S r .  l l a b  >raby .perde as  e s t r i b e i r a s ,  q u a n 
do se  fa l ia  em  i m p o r t a ç ã o  de esc ravos .

O Sr .  P a u l in o  vac á s  n u v e n s ,  q u a n d o  se 
falia em  papel  m o e d a .

0  S r .  A le n c a r , so.be á s e r r a ,  q u a n d o . so  fa l
ia  em  p a d r e .

O S r .  Murií i .ba f i c a  possesso  q u a n d o  se 
fal ia em  s a n g u e .

0  S r .  (‘iot.ogipe fica fu r ioso ,  q u a n d o  s e f . i i h  
em ca rvão  de p ed ra .

E o S r .  -Paranbos ,  co ra  como u m a  donscl-  
!a,  q u a n d o  so. fa l ia  em M a r iq u in h a s .

E p o r q u e  se rá?  ^Não sei; reg is t ro  a p e n a s .3 
o b s e r v a ç ã o . »

(E x tr .)

 r r " ' X \ l ^ Í E l ) \ l ) I v S "

I\ EGll AS IN F A L U  VICIS P V11A FINGIU 
• IMPORTÂNCIA.

T r a z e r  s e m p r e  chicote  dc cavallo  o e s p o ra s  
passe iundo ,  paru  in c u le a r  q u e  tem bons ca* 
va l los .
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Cortejar  todas  as m o ra s  das  ianellas tn

s s  h i] r 8 f 4  < 1 4  * * » - * * * »

BOMAMOE T E N E B R O S O . '
{Continiutçàò)

IL
- As o n d a s  orgujam-sô furiosas donl.ro da 

bah ia ;  os dons  temerários  Uictavam com 
g r a n d e  drffumldado.

Ora  o baixei so ergu ia  a uma. a l tura  im- 
n iensa ,  ora so !ançavà'eoih uma rapidez- d e s 
m e d id a  11 um a b y sm ó  profundo; orna a nós. 
o u t r a ,  não lhe dav am  tempo para respirai*, 
l im a  vaga o inm m dava '  de 'haron;'' * outra com 
o m o v im en to -què llie dava a lançava fora.

Assim navegando ,  mil vozes se julgaram 
s u b m erg id o s ,  in.-tft a IjoVa destes h om en s  
não era  a inda c h e g a d a , a  am p u lh e ta  que m a r 
cava a. d u r a r ã o  do suas  vidas não estava, áin- 
du exhauáUu

Á vida do hotóeri está t raçada  no grande

7 a 1,111 I,,,mtíin c u m a  mulher  que, embebi* 

piesçnç.i ue um terceiro. 1 >

H é i l m . Ü Ü f '1;’ énlrava, « c i n b n f a d l  
a c a b a v a m  de d a r  um bejjo ,  do  q m d  0  sotn r. .
pei-cutm na sala 'echegou aos ouvidos do mei- 
111,1 que exclamou: » \

* - / I n f a m e s ! . . .  ,

A m í d l i e r s o l t o u  urn g r i to  c e a h i n  s o m  s en -  
■idos p a r  i t raz ;  o  homem, e s t r e m e c e u  e noiV- 
m>-se e m  ]>ó çet*»r<juit.:

— Quem sois vós?
—• A q i t e l l e  ( |n e  v em  dcs.afrnnl.ar a, su a  h o n 

ra tu tr . i ja da ,  d i s s e  o e m b u ç a d o ,  d e ix a n d o  cá- 
h i r  o c a p o t e .  .

Era u m  h o m e m  p o u c o  maisf  o u / m e n o s  do  
tr inta  a u n o s ,  b a rb a  pre ta  escrra,d.a,! c o r  rosa
da o boa p r e s e n ç a .  " *

0  outro vendo exclamou: *
—  O Si*. B...Ü : ‘

, S i m ,  e u  m e s m o  n ã o  m e  e s p e r a v a s
ver agora aqui,  não é assim?

Ô o u t r o  não  r e s p o n d e u ;  d e i x o ú e a h i r  o r o s 
to s o b r e  o p e i t o .  *

Q S r / 1.4 continuou:
- --Emmudeces, inf urie e vil seducíot-? 
llorm*m ingrato, que te' osquecesto^de.

i i v quém le fe z 'bem; e-gne essa Ironte e altivo
l.vro d » ;  p o r - m a i s  que. procuro a scrias
m r t r t e . c k a  niwUl.o »i «etf» msliin- ,]es(. Ca.na te cirainasios!. . .  . .
4  .  i  C t  n o .  .  A i ’ í  ! » • / !  t  » / í .  I t v  O A I v H i f l i . v n  ,  .  " |  '  *

Ma o sabias que o hromèuv q-ué presa sua 
honra pròenra  ineios (Te dese >brir as cibrrias 
daquel ies-qué á últrajpiwMiNãobiibias? 'res-í

•tes não es tiverem contados .
Si este baixei fosse lançado nestes t ranses,  

p o r ' u m a  fa ta l idade,  a sua perda eric inéviía- 
vei;  m as  e o m o o u sa d ó s  se tançarana/tibuu pe
r igo  que  a ha l luc ihacão  de um fazia desco
nhecer ,  e o servi l ismo de  outro  faziá. arros- 
I ra r ,  nada lhes succedhu.., : ; .

C hega ram  á p ra ia  d e . . . ,  o bole encalhou.
0  e m b u ç ad o  saltou çm terra/e disse para  
José.* ■, . . . .

—TEfipara-me aq u i .  . , , \
A tem pestade  t inha amíiinadd nm pouco.
A chuva ja  não cabia  com lauta ab u n d an -

U *A t rovoada  i ã j a  longe; ,t inha segu.idò cam i
nho de seu destino.

0  em b u çad o  seguiu  pela rha  que lhe esta- 
a a  cm frente.  Chegando aúte  um portão, que  
p reced ia  a um a  casa  dò hcl la apparenciá,  pa-

10Tirou  debaixo dó capote duas  chaves; com 
u m a  ab r iu  o portão que  deixou entre-aberto,
e cticuti)inh:in<J«-s<V pura a por ta  “T
„ o u t ra  Chave, c pé  arUo-pe chcgea  a porta  da

" "S en a  olhos  e rav a r tm -sò  e i n d o o s '  t o l io s  ^  v e f c h j ò ^ r  oma

• ‘ a s » ;  , « • s " “ ”  “

laquei tesq :
potidn. _

E em-fuzou os braços* ■ t-
ü  outro, esteve: ainda casbibaelio algnng 

mohíeiilos; mas fazemh» um esforço sobresi , - 
levantou o rosto'? ousado rosp uideu:

— Si*i tudt l  isso; n1!ts támbími dtVveis saber,. 
Sr. B . . . ,  que quando se intenta destas en>-* 
prezas, não se anda só, Ha' quein ò accomp.v
nlie. ‘ li ■' • ■ „

E nurslrourlbe um punhal'. ■ ' j' •'
— Mas os niarhlos zehWos-, saouuais p ru 

dentes, reto.rq.niii.o Sr.; B . / : ,  •
E nuim nipido iuovimento, enterrou lhe o

punhal  no peito. _ . •
: Aipielle apenas.pòude dizer:

:— Ai! que me matou! . i ,
E eahiü morto. ' * . r-
' {Contmua.)

SAÍA-BALÀQ. :
1 ■ V ■

V todos 08 serviços què a saih b á lã o jã  
tem' prestado a o ' b.ello sexo,; (levemos acres- 
Ae.nt.hr mUis udií  quô-ó referido. \jbv uma fo-



im p re s s io n a d a  co m  u m a  reprchensAo q u o  a 
«m a  lh e  dé ra  q u e  co r re n d o  pnrn  a jan o lb i ,  
p i r c ip i t o u - s e  d a  l i t u r a  do Ic rcc i ro  a n d a r  ho 
b i p  o p av im en to  da r u a .
, , j u l g a r a m  q u e  a d e s g ra ç a d a  ficasse m o r ta  
r. o a c W c t ü o  ocojjtrceu, porém a s s im ;  a  er i -  
ú o i i n a  ÍVz-lhc o  eflVito de  p a rn -q u e d a .

A s-ens iu i  r ap a r ig a  só sofíYcu a toveedura  
A e i jh i  f é r  diz ee q u e  eníá resolvida a n ão

. / l o i n a r  a d a r  tã o  g r a n d e  sallo .

ESTA E’ DAS ARAMAS.

Debaixo (P im in u n d o s  pé3,
P o r  lugarca  c tone is  
P asse i  p ’ra s e r  apu rad o *
M ais  boje sou  e s t im a d o  
Té no lo g a r  m a i s  h o n ro so ,
E m  vazo rinir decoroso ;
N e l le  sou. d e p o s i t ad o ,
H o n r o s n m e n í o  of fe r tado  
T e  ao  rei m a i s  p o d e ro so .

Td FS A P O N T A M E N T O .
i r - s e  a u m a  e n t r e v i s t a  a m o r o s a ,  e m  l/v

. (V r to  p í l i t - m a i t r e ,  a q u em  a p lebe  h a v i a  g a r  n p razad o ,  e n c o n t r a r  o p ae  d a  nam orada  
conferido  t> l i tu jo  de  d o u to r ,  e n t r a n d o  u m  dia  eoni,uii | ,b<>mp a ra ll fá n .  

m u m a  loja p a ra  c o m p r a r  u m  p a r  de lu v a s ,
p e r g u n t o u  ao iogis ía  si as  h a \ i a ;  ao q u e  rea 
p e n d e u  e s te  a ô h  in a t ivam en te ,  açé resce  l a u d o ,  
|>orenu  q u e  e ram  de nu» q u a l i d a d e .

VMIvDlÇIN\  A RROPOSITO.
E u  cn p o r  m i m ,  ai;hq m e l h o r  o systema 

H ip o e r a t e s ;  dizia  u m  m ed ico  ks c U r io  de
— Não im p o r t a ,  r e p r c õ t t  o d o u t o r ,  po is  ’ r Y* , ,,  o 1 ... 1 r V ‘ T ta sp a i l ,  cmpreirado n um bosjutal  de canda-m ic  sS» para  cavailo. f , J  „ .  , 1 f , . 1

; v  . 1 ,  t * . . , ue do m o  do Janeiro ;  e Logico q u e  confrariaftoic-ae bem  que o ta l  d o u to r  caj-abrunfo , ... ' , 1 ,u, . ' u . - k co n lram s e vm n iu r !cos tumava  a n u a r  a  eavailo,  e pa ra  e s se  u m ; ' ’ ,, . ,,
* '■ — R eu  .assevero  lhe ,  a, rema u m  col egaa s  .qner ta ,

h o m e c o p a th a ,  q u e  é m a i s  f. :ci! c u r a r  o  mal

p v r r r v T i c  r  u p q  >n«iu<5 f com °  simiMbus.
vP i T l Q b  \ l  AS L  R L S  p $ U S .  ^ e s f e  m o m e n t o  e n t r o u  no h o sp i ta l  u m  pre-

-—O u d e é  o logjtr  m a is  Iong i i tquo  e r e m o to ?  do  q u e  fora  e n c o n t r a d o  e s te n d id o  na  ru a ;  j u l 
garão* n 'o  v ic t im a  (1’iun a t a q u e  apople t ico ,-r No c . .  de Judas.  

j -rN o  que mais so pareço o frade com o  
jlmrro?

—  Em  a m b o s  t e r e m ^ ^ l j a .

m a s  não  p a s s a v o  d ’u m a  t r e m e n d a  e m b r i a 
g u ez .

O a m ig o  d a  c a m p h o r a ,  o d a a g u a  se d a t iv a
—rQuaes são os, í o g a rç s  inaifl ricos, porque , exam ina o p re lq  e manda vir u m a  garrafa d a

lieJloR vúo. í 4 r a r  os  Rogocjoâ d o a  iqcaúios. o 
p e r d u lá r io s ?

— P a n t á n a s  on  Vaza-barria , .
— Q u a l  & a occas iáo  exn q u e  a  g e n t e  s e a -  

cíia.çm maiores a p u r o s ?
— Q u a n d o  se e m  c a lça s  p a r d a ç .
— Q ual  ,é <a eo.usa ; m a i 9  xflffijeti íosa d o  

rm m d q ?
— A q u o  n o ^ d á  a g u á  pe la  b a r b a .
— No-qiie sé  p a r e e e  o5bcsouro /çom .  o. e rg o ?  
— E m  a n d a r e m  am.bqs as  c a b e c a d a s .

-r*rv
A MULHER DE BEMQCRíTO.

' '' ) '' *
D o m o cr i to ,  o  p b i lo so p h o ,  q u e  rihdava s e m 

pre  a n r  das  l o u c u r a s  do  in u n d o .  e r a ,h o m e m  
co rp o l rn to ,  e casou  com u m a  rn u i l i c r  dè  ' p e 
q u e n í s s im a  e s t a t u í a .  !/ ' • f ':;y ' / '

í ' c ; g u n t a r a m - l h e  u m  d ia  p o r q u e  s endo  
cí le  lã  o a lio p r o c u r a r a  m u l h e r  tão  b a i x a .  
R esp o n d eu ;

— P o r q u e  do m a l  o m e n o r .
‘Si D em ocr i to  ^sgim p e n sav a ,  n ão  fazia  

oucura  e m  c a s a r ,  c a n lé s  d e  r i r  dos  o u t ro s  
tu..) t .etcn.a r i r  dc s i  m e sm o ?  C rem o s  quo s im .

g u  a r d e n te .
— Q ue faz,  d o u t o r ?  ex c lam a  o hom ceopatha  

vendo o co l lega  in f i l t r a r  a  n o v a  m ed ic ie ina  qo 
e s to raag o  do p r e to ,

ir -0  p re to  e m b r in g o u - s e  r o m  a g u a rd en te ,  
d i s se ,  n iv s te r io so  e s a rc a s t i c o ,  o in im igo  do« 
g ld b u lo ^ ;  èu  e s to u  exper im en ta rvdo  o seu sys* 
tema: ,  s im ilia  s i  m i  li bus çu ra n tu r !

X

ENIGMAS. 
jT r im eiro  fu i  e s m a g a d ^

R E C A D O  Q U E  CM V IO L E IR O  D E U  Á UMA 
MOÇA ÉM UMA R O D A  D E  CA T1RE TÈ :

Deus vôs salve todas as t-rea,
Eo nào  sei qua l  dV Ilas  6 /
^l.anda dizer,  nào sei quem ,
Q qc  vá iá , nào sei quem  é.

I L T II I. tm  I T J- ■ .1 -  III I II . ■ L L J

O casam en to  é o acto mais  grave  d a  vida 
dò boinein, e com tudo.é  co m m um cn te  a  qua 
se pra t ica  com m aior  irreflexão.

d k O l à h a c á o

Distr ibuc-se  boje a folha 71 d o ~ R O C A M -  
B O L E .

T y p .  de M arques , A {'is tid e sc  C, '
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Cidade do l .a t ronppol is ,  bordo-d o Alabama 
10 de agosto  de í 8(-í).

OfTieioá IMma. carnara  municipal,  pedindo- 
lhe  quo mando m l i r a r  da estrada d r  S. G»n- 
çaio os an i inaes  .m o r to s ,qn e  por ali se. e.icorc- 
t rn  em adiantado estado de putrefação,  o que 
incom inoda  bas tan te  as pessoas que tem ne
cessidade de t r a n s i t a r  ,p;>r a q ie . lh  es trada,  
a lém de serem o sp n ia sm a s  que exhãl nu taes 
corpos  pi-ejndiciaes á sa lnbr ida  le publica . Gs- 
pe ra -se  da  Ulina. ,  em vista de tao justo  p e 
dido ,  pron ip tas  providencias.

— Ao l l lm .  Sr .  I)r . chefe de policia, re
conhecendo  a actividade eont que se presta 
♦1 p rovidenciar  sob re  as  r e d  nua .ões que  lhe

Pfla identidade dos nom. s das referida# 
senhoras- e por ter a ultima tomado a cara
puça do que se disse a respeito d i primeira. 
Sendo sob e modo rop -ovavel tal minastra. 
para usu rpa r  o suor alheio, espera-se que 
S. S tome qualquer  medida quo ponha te r 
mo <á gauancia.

— Ao mesrn *, chamando sua atteneãopnra 
um iudividuo, de n une Cissianno, cujas 
><’oez is merecem !) * n q ie a p dicia. dispen

se sua i is las  sob e elle.
Sem occujíacào licita, esse inrdividuo, per

feito vag dum lo, tem se tornad > o. te r r» rdas  
m«‘"eirizes em casa das quaes vive a dar  be~ 
nefinos.

iNa noite de S. J >ão ia incenliun lo uma 
casa na rua Direita de P d  ici ► co u um bus- 
c.a pé que jogou na m >r i 11 de u na das taes 
filhas da noitr; dias depois.quebrou-lhe parte 
d >s mi ne i-  com uma f numdtvel pi? Ira; na so-

sào d i r ig idas ,  e ch am ando  sua  attencão pa~ i jnn a passada nratuem na mesrn a rua, mn
ra u m a  especie de moda* airondi adoptado 
•nesta t e r ra  por  a lg u m as  pessoas,  que alias 
não  es tão no caso de a pôr  eni prat ica. 

Consiste em mau larem á noite os escravos
e sm o la r  em sen proveito.

Jn lia d ias  f d lo u  so em um a  senhora ,  do 
bocco do Arcebispo,  que m anda  um a preta 
d ec rép i ta  illu l ir  a beneficência publ ica e a 
m a l t ra t a  com pancadas  q u a n d o  ella não li ai 
a q u o ta  es t ipu lada;  agora tem-se noticia de
u m a  o u t r a , mora< ' ' .......... "
inesina ^»rtc especula com a l> >a t é u  > povo. 

Chegou so ao conhecimento deslc faotu»,

pouco m lis adiante,  faeto idêntico, e cuja pe
dra,  parece, existe na sab lo legie ia  da fro- 
guezia. Km outras  m ai t i s  parles tem feito 
coiisa e g u a l .

O p mto-Tavorit') 1 1 sujeito que, segando 
consta,  o Sr .  capitão Braga coiihmc bem, 
é mo b i l ln r  do Iviieni *, ao la rg i  d > Tiieatro.

C i s t u n a  a l a r l c a r  gr m i e  protecção e i n  
qual au Iaeiost ne íto involve o ri > nad e  S. S.

 .........  Sem intençã * do ni ilostal- *? S. S. rele-
lora á rua  (TAjud i, que  d a |v a r á  a seguinte ibser iva •;« *:— si o artista,

Tia opinião de S. S., n h  poln u n t i r  -lorde, 
— como é  que u m a  pessoa, sem meio do vida



o  a l a b \ m a .

honesto, t ra ja  luxuosam ente ,  o faz gas tos  su-  
pe i f luos  e d ispendiosos?

S u b m et tem lo  ao sou esclarecido cr i té r io  se- 
rncl iirntos  cons ide rações ,  confia-se q u e  um a  
m ed ida  energ iea  fará q u e  esse suge i lo  n à o  
co n t in u e  em  sua vida d e s r e s g ra d a  a oíTeinder 
a  m o ra l id a d e  p o r  todos os modos.

— A’ ad m in i s t r a rã o  do a c e d o  da c idade ,  
c o m m o n ie a u d o - l l i e  q u e  na ladeira  de N a z a 
ré 'I t  para  a F on te  Nova se está f  m irando  
tuna  nmnlat iha de cisco. a q u a l j a  \ a e  to m a n 
do fórn as  c l l o s s a e s .  F* dc  urgênc ia  qu e  
essa ad m in is t ra i  no a m a n d e  d e s h a s t a r .

—  Ao l l lm .  Sr .  sula l  (degado de S.  Pedro,  
dizendo- lhe  q u e  não convém  q n e  a d e c en - ia  
pu bl ica  esteja sendo 1111•;«ja !a pelos  capado-  
cms qne  jersegt i f  tn a uma m u lh e r  de  nom e  
I n iJia, a queni a lcunharam  cmn um e o i lh c in  
ol s d f t o .  qi e sem respeito  as  fa m i l ia s  <>ro- 
rim c iam n n  alta voz .  toda vez q u e  p assam  
pela ponta da referida m u lh e r  na rua q u e  
fica de  u m  lado da egreja  de  S .  iV I r o  á  d i 
reita .

S e m e lh a n te  d esaca to  tem se to rn a d o  em 
ex tremo escand  dos , em razao d a  n^stoida 
qu e  em bando  fazem os ditoS e a p a d a c io s  tan» 
to á noite como de d ia .

Portaria ao fiscal de  S .  Pedro ,  ex tranhan -  
do- ihe  a indesculpável  neg l igenc ia  com  que  
se  tem havido em dai’ c u m p r im e n t o  á deter-  
roite-cào i a  p«st.ura n .°  9 9  eur re lação a um  
fe - 'eiro, m o -a d o r  na rua de -B aixo ,  o qual  
cria porcos em seu .q u in ta l . ■•Cumpra.'

-—Si ha progresso, n es ta  t e i r a } é o da g e n 'e  
do  o lho- \  ivo.

— A’ vis ta  dos  fac to s ,  q u e m  o u s a  lhe  c o n 
tes tar?

•t — E scu te  ía  a peça  q u e  a c a b a m ' .d c  p r e g a r  
a o ;S r .  Valeri  > Alves.

Veio esse s e n h o r  á  c idade  e h o s p e d o u - s e  
em c a s a d a  c reou la  F e l ic id ad e ,  conhec ida  pela 
G ayvivha ,  a q u a l  m o ra  na rua  do Gravata. .

Deitou se t r a n q u i l l a m e n t e  no d o m in g o  á 
noi te ,  e q u a n d o  a c r o rd o u  no  o u t ro  d ia ,  nem  
as  botinas  en co n t ro u .

— Foi unva poda m en o s  tnal .
— Levaram lhe e m  d inhe iro  150-$>000 rs , ,  

duas  le t t ras  de 1:000,'’“'0 0 0  r s . ,  e a lg u n s  ob-  
je r to s .  o qu e  tiido se achava  no q u a r t o  oride 
d o i m i a . e  si lhe de ixaram a e e ro u la  e a c am isa ,  
foi p o rq u e  de i tou-se  com c i las .

— Si o rmibiMíião ' foi feito p o r  p es soa  de 
intimidade  na c a s a . é  um verdade i ro  prodígio!

— /alvez  ar tes  de a lg u m  apaixonado .
•~-F’ o q,u* m u i to  bem pode ee tv
Fosse  q u e m  fosse, o lad rão  pen e t ro u  pela 

Pa , a cujo lado a casa  deita os fundos ,  
" ' lu a porta  s u b t i lm en te  e foi até ao q u a r to .

—  Vejo faci l idade do m a is  em  tudo i.w,, 
m as  e m l i m . . .

— Em fim ,  6  quo  o pre ju  l icado  t n t e  dy 
nlinr o u t ro  d i n h e i r o ,  quo  es te  perd ido  ev.á,

Capit. ío,  si não fo ssem  as  condescendência*-
es ta  t e r r a  m a r c h a r i a  m e l h o r .

—  G’ um  m a l  e n ra iz a d o  e diffici! de extir, 
p a r .

— Q ú a n to  se  b r a d o u  c o n t r a  os atroeissi- 
unos  cas t igos  com  q u e  e ram  t o r t u r a . 1 >s os es
cravos  dc cer ta  c a s a ,  á l a d e i r a  dos  G atos  e 
n i n g m e n  so rn ceh eu !

—  h.’ verdade;  fa l lou-se  a a r r e b e n t a r ;  as ati- 
t l io r idades  f e c h a ra m  se u íp re  os o uv idos .

—  NeSsa casa  ( lava-se p a n c a d a  desde  quo 
ra iava  a luz  do d ia ,  a té  a l t a s  ho>*as da noite!

— í l  uive oceas iáo  em q u e  o povo agglomc- 
ro u -se  na p o r t a  da  casa  e r e c lam o u .

—  Mas en tão  a g o ra?
— V. ‘Fx. 'sabe q u e  a  i m p u n i d a d e  do crimo 

o a u thov jsa .
— E ’ i n n r g a v e l .

— O s í ib d  legado  da  Sé teve «ciência  de qne 
em casa  da S ra .  D- A m a n e ia  P h i lo m e n a ,  á 
l ade i ra  d o s  Gados, u m a  « re uica de 12 amuo} 
e r a  in so l i tá rn en te  c a s t ig a d a ,  e m tu l indo-,i 
v i r  á s u a  preséiTça e reconheceu  eoin seus 
o lhos  a ba id ia r idãdé  cohi q u e  a q u c í l  a  infeliz 
era  t r a t a d a .  -

A íheniria M il r tana ,  de 12 p a r a  id ia n n o s ,  
tem  o c o rpo  ooherfo  de  c ic a t r i z e s  recentes  e 
a n t ig a s ,  u m  o lho  cega ,  r e s u l t a d o ,  d izem ,  dç 
p on ta  de ch ico te ,  o o u t ro  h o r r iv e lm e n te  dis- 
f»rm'e pTove-uiente de l ima d o m a d a ,  uoresen ta  
sevicias  q u e  parceèrh  de p on ta  de lhesoura ,  
q u e i m a d u r a s  e m o rd id e la s ;  emfitn tu d o  q u a n 
to a eLiiel l.ide Síiithana pode  im a g in a r  p a ra  
t r u c i d a r  a seus  s e m e lh a n te s !

—  E ’ m u i to  c a n ib a l i sm o !
Me repugno  acredita '* q n e  t iu iã  senhora  

p r a t iq u e  t a n ta  d e s h u u i a i í i d a J e .
— Pode não p r a t i c a r ,  m a s  e n t ã o  áu thor isa .  

— E a jus t iça  d es ta  te r ra  o qti faz?
— T a l v e z d a n d o  (empo  ao tempo.
—N á ó  ha c o n s id e ra çõ es  ' q u a n d o  se  t r a ta

de c u m p r i r  deveres .
Q uem  é p e a d o  p e la s  conveniências,  não se 

e n c a r re g u e  de  e x e c u t a r  a lei .
— Mesmo q u e ,  si o e sc ra v o  nào e n co n t ra r  

a m p a r o  n a  à u t h o r id a d e  c o n t r a  ás  a trocidades  
ile seu s e n h o r ,  so lhe res ta  u m  recu rso  d eses 
pe rado  dc  q u e  valer-âe— o d iq u e  ou as  cordas .

— O s u b d e le g a d o  d a  Sé, a q u e m  es tá  o n e 
gocio al!coto, h a  de d a r  u m a  s a b id a .

—  A<> t n e n o s q u o  a infeliz não volte ao jugo  
da t y r a n u i a ;  l e m b r a n d o - s e  q u e  a e reança  e o 
velho são as  d u a s  edades  q u e  n ia i^  carecem  
de a m p a r o .



— P rom pto ,  capitão.
— 0  que  q u e r , meu aspirante?;
— Venho pedir-lhe um a  graça.
— Pode dizer.

Para  d is pensar-mo de bordo no dia 1 6 
c.o co r ren te .

— riem  negocio de urgência provavelmente,  
iene iono  d.,r um passeio ao Bomfhn.

—  Ja sei, vae pago. lear .
,ia<> sabe (pie ó o  annivcrsndo 

da abertura d<> hospital  da sociedade portu- 
gueza de Bem fieeneia?

I la  uma fuuc< âo esplendida.
• Ah! magano, e X . quer a r ov o i t a r  o en

sejo para ir recrear se nos trilhos urbanos!
— E como eu, ha de ser m ui ta  gente.
■— Bem, va na paz de Deus.

\  P K D I l í ü

- P m s  va fe iu  a sua vontade, fica o dite- 
por nao dito.

-—Capitão ,  e rea tu ras  vis e ahjeetas, deses- 
-perndas  pelo asco com que  são olhadas  na 
sociedad*-, p re tendem  equ iparãr .os  mais ao 
nivel  iu m undo  de lodo em que se a i rast iun,  
p r o c u r a íkI» t ra içoei-amente  deuegi i r  a re- 
puta íã i !  a lhe ia .

Não p resando  a própria  dignidade, ferem 
a a lheia  c o m a  im per tubab i l idade  e sangue 
f rio  do bandido!

Cog meios  da sociedade,  pretendem so» 
Jbféj-jUjar os ra ios  da honestidade.

A rcet idão,  a modést ia ,  a »irciínisj eceâ", 
c  co m m e d i tn e n  o, são predicados que nenhum  
apreço  lhes me .eee .

O liou em ir reptehefrs ivel . justo e honesto, 
é a tacado  em sua honra com a mesma furie 
com qu e  o tig e se lança á presa.

A eobcrb  m se nas  trevas,  rebuçam-sc  com faZer.  
o m an to  do ineo ;n i to  e de levez at iram o 
g Ipe com o p u n h a l  da caliwnma e na infa
m a à >! . , .

N e n h u m  ca rac te r  por  mais puro e sno se 
a c h a  isento dos assal tos  dos salteadores da

huiir ! . ,  , ,
Q uem  por  ahi n ã o  tem sorvido sua parte

n es se  ealix letiiifero que  se cham a calumnia*
 j a Km ouvi com d em as iada  paciência;

agora  ndvi to lh e  que avie-se.
 Cap i tão ,  meu fmi é pedir-lha uma r e 

p a ra ç ã o  a u.na falsidade com que inimi- 
L)3 rancorosos  p re tenderam  desconceitmu 
u m  carac te r  honesto, inventando uma his 
to r ia  dc Lima- feso. ?

—  Então  o Sr .  aif irma o contrar io? . 
_ SVm em b u s te s  c m  que entes rasteiros 

e cobardes  pre tendem magoar  a uma pes
s o a q u e  lhes 6 muito superior  em procedi- 

K 1’a |ii'n*a '« q»o »*» sciüu capazc» dc ce 
juudStrar a dcscobe i to .

Capitão, V. Ex. da licença?
Suba,  entre e Keiile-.se.

— Acceit» e fico-lhe obrigado.
— k qne vem o senhor aqui?
— E’ eommunicar-ll ie uma historia que t t  

passou na ilha grande a qual julgo ser um
modo de comer cabido.

— E’ a bitola porque se mede a aclualí- 
dade.

Saia V. Ex. não é caso novo; im- 
mensidaile de alican inas, como esta, tem 
chegado ao seu ^mheciiueiito.

— Diz á verdade; porem e»nte, que talvez 
a esta, embora de espantar,  si pos»a dar al
gum remedio.

— C eio que V. Ex. pode; ao menos com 
a taea do nmxingeiro.

— Mão haja duvida em lhe fazer a vontade.
— V. i x. está oertode qne houve em Latro- 

nopolis um governo que contra ton homens 
para povoar lím logatx na ilha grande, fazen
do lhes a vantagem de llies dar  grátis o t rans
porte para nquella terra?

— Parece me que houve isso.
— E como agora cobram o importo do 

transporte?
— E o* senhor  tem certeza disso? Não é 

possivel que o governo falte a fé de seus tra- 
C lus . ' £

' Ao menos, o acto foi praticado pela gen- 
tfi ;(|ogovenio.

-Porem o senlmr o que quer? ahi ha es
pertos, (pie commettem quanta  bandalheira 
lia c dizem que o governo é quem mandou

—  Mão ha duvida; porem, si assim fosse, 
o míractor  não passava rec'bo 0 as&iguava 
sendo elle o mancai  da teria .

— Como se chama elle?
 Mão lhe posso dizer, nem por Santo.A/i-;

lonio, pois que elle sen d o  esidenle nos Gomes, 
ha de passar  na mlla  He Aça.

 Pois bem: vou saber do governo de L i-
tronopolis si o r d e n o u  semelhante extorsão, 
assim como, si esta recolhido ao competente 
cofre a quantia  recebida.

  Estou á ordem de V. Ex.
 E’ passar  bem.

V  Á lU  E l )  V l)  ES

UOMAMCE-TEMEBUOSO 

111.
(Continuação.)

— 0  Sr. B . . .  aproxiunH^sod^anaptv
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O  A L  A R A M  A.

lançou  a nulo no b raço  da  m u lb o r  o puehan* 
do-a b ru sc a m e n te  d isse:

— Agora nós .  senhora!
A m u lh e r ,  com o  si fosso tocada  n o r  u m a  

m a c b m a  c l c e tn c a ,  es t rem eceu ,  o subindo do 
e s tu p o r  cm q u e  jaz ia ,  exc lam ou  com  voz su 
m id a :

— Piedade  1 . . . .
— P ie d a d e !  p ied a d e  p a r a  t i ?  j u l g a s

n c c á s ó q u c  éu a possa  te r?
Yôs a l l i  a q u e l l e  c ad av e r  b a n h a d o  em  sa n  

gúc?  Pos te  tir q ú e  l i e  des te  a m o r te ;  foste  
t»  quo  o arroj-aste.no c a m i n h o  da s e d u cç ã » ! . . .

' T u ,  poifHn, não sobrev ive rá»  po r  m ui to  
t em p o  ao leu a m a n te .

— P e r d ã o ,  s en h o r ,  p e rd ã o ,  d isse  e l l a  n iv  
rn jando-se  aos pés do S r .  B . . .

- - M ã o ,  n ão  hei «le p e rd o a r - t e .  Não sab ia s  
(iné e ras  m e tad e  da m i n h a  pl a?  Não te ti
ldo,  dado provas  inãba lave is  de rn in h a  a m i 
zade? Para  q u e  majrciiaslps o m e l h o r  d e  Io
dos os n icns  b en s  —a h o n ra ?

’ — F u i  d l u d i d a .
A m u l h e r  é um  e n te  f rag i l ,  m a s  de  u m a  

frag i l idade  d ia b ó l ic a ,
— Não acredito!

Seu  co ração  in so n d n v e l , o c c u l t a  to d a s  as 
pervers idade»;  e dessa  f rag i l id ad e  t i r a  todo o 
seu poder .  PI ia não  se  deixa  i i lu d i r ,  m a s  

.s im perver te  ■, q u a n d o  q u e r -
E  tu ,  m u lh e r ;  não  t e l e m b r a s f p  do . .homem 

qú c  te t i r a i  do j ó. d a  m isér ia  em  q u e  j az ia s ,
j u n t o  com tua  f a m i l i a ...........

Não te IcmluMste d a  ded ica ç ão  sem  l i m i 
tes ,  do a m o r  até a i d o l a t r i a ,  q u e  te consan-
grfci.........

T u d o  e s q u e c e s i e ! . . . . .  •
F r è se n t i s t e  quo  teu  m a r id o  e s la v a  a u s e n te ,  

e aprovei t-is te o ensejo p a r a  p e r p e t r a r e s  teus  
íi ífamcs desígnios!

Nãi ;  sab ias  q u e  o co ração  d e  n m  m a r id o  
zeloso tu d o  advinha?

Tu d o  isso s a b e s ,  m as  não q u iz e s le  d e s m e n 
t i r  a iueonst.j incia, apnnagio  de teu sexo.

—  P i e d a d e ! , t o r n o u  e l la  à r e p e t i r .
— Tives tc-a tu de  m in h a  h o n r a ?
Não te rccordas te  q u e  me ian cav as  na f ro n 

te  um a riodoa q u e  jam ais  se  a p a g a r ia ?  Pois 
éssa  nocíoa vae se r  lavada ,  m a s  l av ad a  com 
sangue! . ,

Morre ,  i n d ig n a  m u l h e r ,  l u d i b r i o  d e  ten  
sexo de s le a l .

E com o p u n lud  t in to  do s an g u e  da  o u t ra  
v ic t ima,  deu a m or te  a m a is  e s t a ,  q u e  ugo- 
n i sau te ,  só poüde  s o l t a r  u m

—  A i ! . . ■»
Cnnv (jue deu fim a v ida ,
-—-Estácom ple to  o meii i n t e n t o ! . . . d isse  elle,  
Meu Deus! Meu Deus! apiedai-vos  d a s  al- 

APUS dcBles d eu s  infelizes.

Tomou o capote,  em buçou-se ,  sahin dv 
casa c seguindo o mesmo cnrninh >, aurcacu* 
tou-so anude o estava esperando José! 

Tornou  a metler-se  no bot te .
—:Para  a Boa-Viagem! d isso .

,  {Continua.)

0  C A V A L D O  T I J S C O  E  M O R D O M O  D ”  
CM  .- F I D A I .G O .

T e n d o  urn j u d e u  vendido  a cer to  fí lalo* 
u m  cav a l lo ,  q u i z  p e r s u a d i - o  de que  er i  
tu co; o f idalgo,  d e p » is  de  o pacrar por botn 
d iu b o i ro ,  in o s t ro u -o  ao sou m o rd o m o ,  dizen
do- lhe :  Que lhe  p a r e c e ? —S erá  tu rco ,  mas  di- 
g o - lh e  q u e  o c av a l lo  é  tão c b r i s tào  como V, 
Exa. ou ou.

A MOR D D L R A .

Q u a l  é a  m o r d e d u r a  m a is  venenosa?  Ex  
fere is  bcstiis oblrrctator; e x  cinuribus adulutor,

Dos an i rnaes  b r a v o s ,  a do maldizcnte; a 
do s  m a n s o s ,  a do  T iso n g e i ro .

Ta l  foi a r e s p o s t a  de  D m genes .
O  m u n d o ,  d is se  o u t ro ,  e não cora  merum 

p h i lo so p b ia ,  é o m a r ,  o n d e  a g a l l é é  a vida; » 
t e m p o  o p i lo to ;  a  e s p e ra n ç a  o n o r te ;  a f »rtn- 
o vento; as  t e m p e s t a d e s  .a inveja ,  e o homem 
o fo rçad o ,  q u e  não tem m ais  po r to ,  q u e  a 
m o r te .

l í E C L X R  \ Ç Ã O

D is t r ib u e -se  hoje as  folhas» 72  e 73 do
R O C A M B O L E .

ENSINO R A P !DO.

O  b a c h a r e l  em d i re i to  J >ão L u iz  Soares 
M a r t in s ,  a u t h o r i s a d o  pe la  d i re c io r ia  d.>s es
tu d o s ,  d a  em  sua  casa ,  ao  L a r g o  d » Terreiro 
e e s q u in a  d o  Maciel de BatXo, li oes  das 
l in g u a s  ing leza  e f  auceza ,  responsabi l isando* 
se a p r e p a r a r e m  seis  m ezes  os s eu s  a lumnod 
pa ra  e x a m e .

OÊPeroce-se t a m b é m  p a r a  d a r  lições nos 
collegioB e cm q u a s q u e r  e s tabe lec im en tos  ds 
ins t rucçãr t  s e c u n d a r i a .

C o m p r a - s e  urna casa  do  C am p o  G ‘ando 
a f reguez ia .de  S  Pedro ,  (|c preço dc. 4 : 0 0 0 $  
Nes ta  t y p o g r a p b ia  ind ica -se  o c o m p r a d o r .

Q uem  p re c i sa r  de  u m a  am a  do cosinlia,  
p ro c u re  no Maciel de C im o,  n * (E

T y p :  dc Marques, Á ris lides cC*
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E X P E D I E N T E .

Citlade.de Latronopol is ,  bordo do Alabama 
13 de agosto  de 1809.

Officio a o l i l m .  Sr .  Dr .  clÇTe dé policia, 
s u b m e t t e n d o  á . sua apreciação a presente 
e o m m u n icação  que nos fazem:

Fal lecemlo D. F a n s lm a  Anton.ia de Carva
lho Castro,  m o ra d o ra  n a M u r i t ib a ,  l ibertou 
ao pa rd inho  Lyenrgo ,  seu escravo; sem em
bargo  do q m \  f>i vendido e consta .que acha- 
se nes ta  c idade corno escravo.

Affirma q u em  fez a eommunicação quo 
m ui tos  m oradores  daquelle ,  arra ia l  sabem
deste  negocio.

S em p re  que ha um a  queixa de oppressão da 
l iberdade,  a au lh o i id a d e  não perde sei]-tem
po p ro cu ran d o  d escobr i r  a verdade e por 
isso, coníia-se,  S . S .  em prepa ih  severa syn- 
<1 ieancia para  chegar-se ao, conhecimento si 
é ou nào exacto que  a car ta de liberdade d» 
d e sg ia ead o  fô o su  t rah ida .

 Ao lllm. Sr .  director  do arsenal de g uer 
ra ,  para  que informe a respei to  do seguinte: 

Si é exacto que propondo-se a officina de 
sapa te i ros  da casa de prisão com trabalho  a 
f o r n e c e r  cada  par  dc sapatos  por 1 ^ 3 0 0  »*$., 
S. S. dera  preferencia a uma outra  proposta  
de l $ f> 0 0  rs. ,  ncerescend*» quo a pr imeira se 
obrigava a j ip rom pta l -oa  dentro  de 40 dias,  
ao passo rjuo a segunda  exigo o praso  dc J0 
d ias .

Alem nisso, havend * resolu ão do governo 
para cjtio em taso de egualdade de preços, te
nha preferencia os operários- da casa de p ri - 
sao, deviatn ser  muito fortes os motivos que 
acluaram no animo do S r .d i rec to r  para i n 
fringir mna deliberação superior,  e sobrecar
regar os cofres.com um excesso de desp.cza 
em proveito particular.

E para que nem . por sombra so nutra a 
ideia de-que o patronato prendeu a semelhan
te acto, é, que pede—se infm-mações, na-eon- 
\ icção de que. S. S esclarecerá as ceusas de 
maneira a satisfazer.

— Ao l llm. Sr. professor do Curato da Sé, 
estranhando o procedimento dos seus alum- 
nos, os quacs, quando Sm. s d ta  a aula, a n 
dam pela rua do Saldanha c rua Direita do 
Collegio, a■ úavem.-petelccudus uns nos outros, 
atirando pedradas para as casas, e soltando 
gritos nas escadas dos sobrados, e por fim re- 
unem-se no Terreiro, logarproprio de vadios, 
n pintarem o pen/Ja. Espera se que Sm. tome 
alsruma proiidencia a respeito do travesso 
proceder  de seus alumnos.

Furtaria ao fiscal geral,  ordenandodlie que 
va se ter com o proprietário.de um sobrado á 
ladeira do Carmo e obrigue-o a concertar <> 
cano que desagua pelo muro do lado da rua 
das  Flores,  e innunda a rua de excremento, 

o que. é um verdadeiro dagello para os habi
tantes daquelle logar. Cumpra.

I x .
 -------------------------------  ~ r -----------------

— Capitão, por aqui propalaram que o 
minist ro  norte-americano no Faramtav n-



adhesão  q u o  p res tava  a Lopez p ro ced ia  cm  
dosaccordo com  o seu governo .

—  Afí irmou-se  isso.
—  Tico a d uv ida  por  aqu i :
c Dizia-se que  o governo  dos  E s tados  U ni

dos desapprovavax  -o c o m p o r ta m e n to  do>mi * 
u is l ro  Mae Mahon;<no P a r a g n a y .  A Republica  
do  Monlevidéú p u b l ico u  a s egu in te  ca r ta  do 
p re s id en te  dos m e sm o s  E sta d o s  "ao do Para-  
g u n y ,  e del ia  vô-se o c o n t r a r io .

G ran d e  cousa-é uma; n a ç ã o  q u e  se governa  
p o r  si!

«Ulysses  S .  G r a n t ,  p r e s id e n te  dos  E s ta -  
dos -U nidos ,  á S .  Ex. o p re s id en te  d a  r e p u 
blica do P a r a g n a y .

G ran d e  e boin am ig o .  -  E s ta n d o  p re s te s  a 
re t i ra r -se  des te  paiz  o S r :  M ar t im  T.  Mac-  
lUahon,  q u e  por  a lg u m  tem p o  res id io  junta» 
do governo do P a r a g n a y ,  com o c a r a c t e r  de 
m in is t ro  res idente  dos  Estados-Unidos,■■orde
nei - lhe  qu e  se despeea d e V . v E x .

O S r .  M ac-M abon ,  cu jas  in s t ru c c õ e s  t i n h a m  
sido de c u l t iv a r  com o vosso governo re lações  
d a .m a i s  es t re i ta  am isade .  recebera  o r d e m  de 
trc fnsmit t i r  a  V. Ilx ao d e i x a r  o P a r a g n a y  ar* *j
s e g u r a n ç a  do nosso s ince ro  desejo  d e  re fo r 
ç a r  e e s t r e i t a r  a s  re lações'  am igave is  - q u e  fe< 
l izm en te  existem- a g o r a  e n t r e  os d o n s  g o v e r 
nos ,  e a s s e g u r a r  aos  --povos- >dc a m b o s  os  
p.- izes a  c m t inw ição  * dos  benef ícios p ro v e 
n ien te s  (lessa-s re lações .  0  zblo to m  que cum  
p n u  suas im trucçÕ es . m e fa z  esperar que e x e 
cutai d  este u ltim o encargo por  m aneira  agrada-  
v e l a  V. R x .

D ada  cm  W a s h i n g to n ,  a I 5 de m a r ç o  do 
an n o  d e  Nos>so S en h o r -d e  I-8 ( 5 9 ’•

Vosso hom  a m ig o , -p e lo  p r e s i d e n t e  U .  S.  
G ra .n t . -~ llaíriillon F ish ,  - 'secretar io-  d e  ;-Es- 
t a d o .»

— O q u e  é  is to  q u e  V. e s tá  le n d o ,  tão  
a p u ra d o ?

— E ’ u m  a n n u n c io  dc  convi te  d a  d i re c ç ã o  
da  Real  Soc iedade  Renef ícenc ia^-D eíese i i '  de  
Setem bro .

— Lêa a l to  q u e  e u  q u e ro  o u v i r ;
— La  vae:
«A . d i recção  d a  í l e á l  Sãc iedade  porfcugue- 

za de Beneficicencia—-Dozeseis de  S e te m b ro  
— convida a todos  es Srs?-. socios  a a s s i s t i r e m  
á m issa  que*, e n v e o m m e m o r a ç ã o  d a  idéa  da 
croaçâo do h o s p i t a l  d a  m e sm a  soc iedade ,  tem 
de ser  ce lebrada  Cm acção de g r a ç a s  a  nossa  
Excelsu P ro tec to ra  a  S a n t i s s im á  V irgem ,  na 
eapella  do  refer ido hosp i ta l  no d ia  15 (lo cor
ren te  pelas  10 h o ra s  da  m a n h a m

Convida .egualm ente  ao Respeitável pu b l ieo  
a ass js t i r  a esse piedoso a c W e  a -visitar o d i to  
hospita l quey  nesse  d ia ,  «estará f ran co ,  desde  

sej a  finda, a  missa ,  até as 5 h o r a s  da .

t a r d e i  B ah ia  1 I dc  agos to  de 1 3GD. —(j kf, 
crtít a ri o ;  Manuel F e rre ira  l iarboza .h

—  V.; v a e ? 1'
—  Não ser.  1
— Vale  a p en n ,  pe la  co m m o d id a d e  de ira,,, 

po r te  q u e  nos  offerece  a C o m p a n h ia  de Vühú 
culoa  E c o n o m ico s ,
• — E" 11 e c r e r  q u e  haja  g r a n d o  concuvreç. 
cia,  ao m e n o s  pe lo  p as se io .

! — E’ p r o v á v e l .
— Enliíò c o n te  q u e  irei t a m b é m  fazer minha 

perna!
'. — E dous!

• — E’h o r r i v e l ! m a s . é  p rec iso  q u e  todos  leiam 
as  s e g n i n t e á  p a s sa g e n s  vle m n  palr io l íco  dis- 
c u rso  do  SE. S i lve i ra  d a  M oi ta :

: « Ao p a s s a r  p o r  í l m n a i t á ,  viu nos liospi- 
taes '  c e rc a  de 2 , 0 0 0  d o e n te s ,  q u as i  todos de 
f e r im e n to s .  Ahi o q u e  m a i s  imptess ionnu-o  
foi a  m á  col lo cação  dos  h o s p i t a e s  na visj. 
n h a n ç a  de u m  a r ro y o ;  o n d e  desenvolvem-se 
feb res  í r i t e rm i t t en te s  de m a u  carac te r .  D ahi 
a s  vivas in s t â n c ia s  q u e  faz iam  os doentes  para 
o b te r e m  u m a  p a s s a g e m  p a r a  a corte,  pois 
os m é d ic o s  d iz iam  a  todos;  «a c u r a  depende 
de s a h i r e m  dacjui  .'*

« T a l  e r a ,  p o r e m ,  a dif íicí f ldade de obte
rem p a s s a g e m ,  q u e  p a r a  c o n c e d e r - s e  m m  a 
ce r to  oíficial m u i to  d ig n o ,  q u e  t inha  quas i  
perdido; a p e r n a ,  foi n e ce s sá r io  q n e  o ora 1 >r 
m a n i f e s t a s s e  o p r o p o s i to  de. cede r - lhé  seu 
bè l ic h e ,  f icando  c m  Huaí ia i tá .1

'«  Pede ao g o v e rn o  q u e  se co m p ad e ça  des
ses b r a v o s  q u e ,  m a l  fer idos  pe las  baias  ini
m ig a s ,  vão s u c c u m b iv  ;á s  infecções  paludosas 
n a q u d l ê s  Iw sp i t a e s .

N a d a ,  p o r e m ,  t a n to  o ' i m p r e s s i o n o u  como 
o s p e c im e m  da  j u s t i ç a  m i l i t a r ,  q u e  viu em 
H u m u i t á .  Os  factos  são  de t a m a n h a  gravi
d a d e  fpie j u l g a  in d isp en sáv e l  a c o m p a n h a r  a 
exposiçáo  d e  docum enios^queç  não  se zanguem 
os n o b re s  m in i s t r o s ,  fo ra m  fornecidos  pelo 
c o m m a n d a n t e  do  p o n tã o ,  q u e  a ü i  serve de 
c á r c e r e .

« E s s e  p o n tã o  é  u m  b r ig u e  m u i to  de te r io 
rado ,  e j a  le-ur reco lh id o  2 0 3  p resos  nas  tres 
c o b e r t a s ;  g u a n d o  o vis i tou ,  t i n h a  cento e 
t a n t o s  em  c o n d iç õ e s  q u e m i n d a  se horrorisa 
só de  l e m b r a r .  G b r ig u e  faz ia  43  polegadas 
(Eagua  po r  h o r a  (oh! ohE O S r .  m in is t ro  da 
g u e r r a  s o r r i . ) ; -
■ « I s tó  é p a r a  r i r ,  S r .  m in i s t r o ,  é p u ra  cho
ra r ;  sa lvo  -si q u e r  d u v id a r  «do q u e  in fo rm a 
r a m  -oo o r a d o r  os e m p r e g a d o s  de bórdo ,  e 
viu co m  os s eu s  p ro p r io s  o lhos .  A bomba 
não  cessava de fu n é c io n a r ,  e q u a n d o  desceu 
no p u rã o ,  a e ssa  c a v e r n a  s u b  m a r in h a ,  onde 
t i n h a m .s u b m e r g i d o  dez co n d o m n a d o s  á  m o r 
t e  e v in te  p r e s o s ,  n ão  m enos  de m elo  pa lmo-



■d agua cobria o pnvimeiíto 'do3'8U'ihaíunon;U.
« K cm qub bstàdo achavam so "os mloii-1 

ZÇR ahi sepultados  oin \ida? (\>r honra da ei- 
u i i saçã o  hras i lvira  quizorii ocoulta 1o, mas 
é necessário que o par lamento  saiba como 
ctuin t ra tados os soldadosbrasi le i ros  que alli 

/ cab iam .
(9 Ih d ia m  grossas  chapas  de ferro aos pés, 

correntes  ao poscobo, c o qub padece in cri
vei, mas é verdade, eslavam n ú s ' c m  peílo!! 
(Sensação p rofunda ,  exclapiaeõeá de horror.)

« Isto c barbaro!  exclama o Sr.  S inímbú.  
— Lopez não faz peior, diz ó Sr .  Ottoni.

« Ainda mais,  continua o orador,  esses in
felizes er .un  privados de pão, c bolacha c 
gordura!  fe l izes  fornecedores!. . .  O cominan-  
dan te  do brigue q ue ,  p o r s ig n a l ,  era um. ma- 

. jor de caválfar ia ,  asseverou lhe quo elles pe
d iam  lhe m uitas  vezes que os mandasse  fuzi
lar!! Nào recebiam soldo.’ nem roupá,  havia 
dois Annos.

« Lê um a relação nominal  dos presos que 
achou  mis,  entre  os quaes  contam-se bs se
guintes:

<x Pedfo P 'e r é i r a , do pr imeiro  regimento 
d e ‘'arlil!n;ria,  preso a 19 de janeiro  de 1866, 
solto a 7 do maio, recolhido ;de noAo a 2o 
d o 'm  esmo mez e atino,1 sem processo!

« B ern a rd o  da Hoèha Barfos,  2.° cadete,  
p r e s o  a 26  de janeiro de 1867, lern 8 annos 
de serviço, nào recebe soldo a dons  annos  e 
f a rd am en to  a qua tro ,  como consta da petição 
que  o o rado r  en trega-  ao Sr .  minis tro  da 
guer ra .  . ,

• Francisco José Monteiro, preso’ em Uru- 
g u ã y a n a  por  ferimento leve/ sem conselho de 
investigação riem processo a lgum ,  dec la ran
do e r rad am en te  o seii Assentamento  que  elle 
conhettera um  roubo no Passo da  P a tr ia ,  
qu àn d o  é certo que  ao tempo da passagem 
j a  estava p reso .  ,

« Cadete Fonto i tra ,  presb por  ausentar  se 
3 d ias  do ba ta lhão ,  a um anuo  sem soldo e
fa rdam ej i lo .

« Entre  esses presos  do ponlàO liavia

nacional.

t I_____ mmmmm
. 0 No.Paraguay o q UC haviam de sobejo c- 

rarn banquetes e revistas.
«Quanto a feito de armas, continuam os 

preparativos, haténdb,  porem, grandes dif- 
lliculiliules por causa dos fornece lores.

«Quanto ao decantado governo 
parece que vac-se com a breca! ’

« Os esforços dos coiiimissionados alliados 
pára formar na Àsstunpção "m governo pro- 
Gsorio tem esbarrado contra a hostilidade 
dos paraguayos que estão actualmente nos 
exércitos alliados. A vista das candidaturas 
levantadas pelo Brasil e pela republica Ar
gentina, ,aereditava-se geralmente que a so
lução desta questão seria a formação de um 
governoAuilUár. »

- Aqueiles . paraguayos são emperrados! 
Preferem o despotismo de Lopez ao doce jugo 
de um governo q.ué o Brazil lhe quer  impor, 
coin o fim de libertal-os.

— Próvà de /qué Lopez não è tão odiado 
pelos seus, como se diz.

— O q u e  ha de mais é,que tendo o povo pa
ra gay o-d irei to livre de escolher a quem qui- 
zer para governal-o, não poderá com tudo elc5- 
ger Lop«z, nem pessoa sobre quem elle possa 
influir.

— So isso é que se chama respeitar o di» 
reito das gentesern toda sua plenitude!

Inimitável systema ile acatar  o principio da 
soberania das nações!

— Secundo as ul timas noticirs,  diz o 
Jornal\ío, Commereio, sahiu a canhoneira fran- 
ceza Decide da Assumpção levando todos os 
cônsules estrangeiros,  que,  ao que parece, 
recusam reconhecer o novo governo que vae 
formar-se.» >

— Bom auspicio! /
— Um corpo da legião paraguaya,  apre- 

senton-s j  armado no logar onde a connnis- 
são se reiinia, para oppor-se ás  deliberações 
pela mesma ‘tomadas, pelo que teve cila de 
retirar-sp.
::  Tildo isso é  mais ura sorvedouro para;
nossas finanças, porque, d a d o ^  caso que o 

uncomparaveí Sr. Paranbos çomsiga montar o 
«overno provisorio,quem- sustentará esse im- 

procèssós .  mesmo sem nota  cie culpai. :(.provisado governo durante  è mesmo depois
.) Não tem dados p a ra  oont.eslar a jus t iça  ç i je r rà ^ q u é rn  procurará  consolidal-o no

pa isanos ,  dons  indiciados em crime de morte,  
os ou t ros  suspeitos  de espionagem, todos sem

dessas  prisões, mas em todo caso e nipisii 
cavòl o modo porque se t ra tam os presos e a 
d em o ra  do ju lgam en to  [apoiados.)»

 Depois ilísto d i g n n  todos,, q u e 'papel f a 
zemos nós, vociferando r id iculamente,  todos 
^ s d i á s ,  contra 'aa  ba rba r idades  de Lopez !

-0  que  dizem o? jornaes  a respeito da
guer r ra r

Y3ir fazer um extracto:

poder? , • .. -
 0  Brasil com seus milhões e exercites.
— Admitia-se que o governo provisorio se 

estabelece, que Lopêz é vencido.
Qs exercítos, é evidente que voltem a suas 

pntrjas, uma vez que o fim dos alliados e 
depor Lopez e substituíl-o no governo,.

Mas quem pagará as despezas da guerra.
— 0  governo paraguayo quo os alliados 

creafam não pode ser, por  quo este n ao e



in im igo  o an tes  rep roson lu  a  c a u s a  dos  al- 
l iados .

— Nesso caso quetn  p a g a rá ?
— N in g u é m ,  cs lá  bem visto .

A P E D I D O

— Capi tão ,  o u ça  es ta :  <
N a  tc rea-fe ira  descia  á cavaílo, pe la  ladeira

da  Poe i ia ,  um  ce lebre  p e r s o n a g e m ,  v inha  
< m sua í ren te  u m a  c r e o u la ,  m u l h e r  l ivre  
como ou e V. Ex.

M as  como visse q u e  o cavallo  v in h a  sob re  
e l la ,  foi p r o c u ra n d o  safar-se ,  p ro n u n c ia n d o  
r s í a  p a la v ra — diabo. O .cavalheiro j u l g o u  se 
in su l tad o  com a palavra  -  diabo, foi sobre  
f i l a  e m e t teu - ibe  o chicote  q u e  t ra z ia  p a r a  
c a s t ig a r  o a n im a l .

— Oii! isto só se p r a t i c a  n ’um  p a iz  de 
mouros!  ' ? v

— Pois  o bomern  e n te n d e u  q u e  t i n h a  rvra- 
t i c a d o  u m a  acção de .rosas! r

toucador, don lo, no dia seguínto, o tomou ã  crhÕT 
quo andava arrumando o quarto para scyurar com 
oiio o chailo. Man nendo o tonro alfinete um pouco 
deluado para segurar bom o chailo, picou-a cm U;n 
dodo, o olla furiosa contra ô pohrofiinho, c querendo 
vingar-se, arromessou-o por uma janella.

passava nessa occasião por baixo da janella um 
velho usurario o avistando Alfinete, levantou-o e le
vou-o comsigo, para juntar com elle alguns docu
mentos au in  processo que trazia ejitre maos. i;ma 
sobrinha quo a noite ia a um soiré, nao tendo com qu» 
segurar umas fitas, foi-se ao processo, emqaanto o 
velho dórmia, e tirando o Alfineto, lovou-o comei rp. 
Ko baile porém e na vertigem  d’um galope, perdeu- 
se no chão, aonde foi pisado por mais de ura pé, ate 
quo um estudante de medicina, que tamtem alli g<> 
achava avistando o pobre perdido, o levantou e pre
gou com elle na lapclla da casaca um ramo do flores 
que uma dama lhe tinha dado.

No dia seeminte o estudante estava no hcspital 3 
assistia  à-amputação d’um braço a um artista. Alfi
nete foi empregado na primeira ligadura do braco do 
infeliz artista, mas uma bella manhan Alfinete désap-
pareceu, tendo sido arrebatado do seu ernprecro ngiÃ

— Sr.  t en en te ,  seu  pe i to  é  u m  c a r t ã o  d e  
a m o s t r a s  de fitas.  y

~ G a n h e i - a s  no P a r a g u a y .
— Talvez lá o S r .  não-desenvolvesse .  t a n t a  

b ra v u ra .  T ;
— Sou d m e sm o  em  toda  p a r te .
— idas isso não  é valent ia .
Chicotear  uma.  fraca  m u ih e r ,  snaegu-al ,  p u 

b l icam en te ,  aqu i  na  Baixa dos  S a p a l e i r o s p é  
]vorque es tá  nes ta  terra' . E m  o u t r a  p a r t e  não 
í icar ia  cm sosso.

— E ’ u m a  at trevi i la .
—  O q u e ,  S r .  Theotoniol
Isto é u m a  .acção vil; a m u l h e r  não 0 offen- 

dcu .

V A R I E D A D E S

AIÍI.1 2 TE li AGIil-HA.
Dois jovens irmãos, Alfinete e Agulha, filhos de 

pobres pescadores, acharatn-se orphãos e sein re
cursos. • - •

— J á  que semos obrigados a procurar os meios 
de subsistência, disse. 0 Alfinete a sua irman, seja
mos os instrumentos de trabalho de que temos os 
nomes, 'trabalhemos. f}.de ‘ í'

Assim fizeram e desde essa mesma tarde os dois 
irmãos acharam arrumação nos lotes d’um impor
tante estabelecimento de modas, aonde no dia se
guinte uma ifiarqueza elegante, que tinha á noite 
de ir a um baile, os comprou para as necessidade 
do seu toillcte. .

Da loja do modas passou Agulha para as mãos da 
costureira da marqueza, quo a achou doce, firme, es
pirituosa, mas ura pouco picante. Todavia Amélia, 
que assim se chamava a costureira, tomou-lhe tan
ta afleiçáo que nunca mais so quiz separar dellá. 
■mZnÀt destino mn pouco mais cruel 0 infeliz ir- 
ííq hnifo ?• Depois da marqueza ter regressado
via collbcíu*U O C*°m defJPreR0 do logar era quo 0 lia- 

Ç “do e atirou-o com máa modo para seu■íBse®^. •>

ompeusar
0 valor de alguus soldados, 0 enfermeiro apresentou 
a um official 0 alfinetei, para aquelle pregar uma me
dalha no peito ü’um dos mais bravos soldados.

Durante este espaço de tempo, a Agulha de Amelia 
era 0 instrumento com que a pobre rapariga procu
rava obter os meios de subsistência para si e sua fa
m ília ,  Agulha trem ia de dia e de noite entre os dedos 
calos os da triste costureira.

O bravo m ilitar premiado no campo da batalha em 
0 amante de Amelia e um dia em que estava traba
lhando entrou elle pela porta dentro, cheio de orgu
lho coih ' a sua medalha no peito. Cem a força da 
surpreza, Agulha quebrou-se nos dedes da gentil 
costureira!' “ , , .

'todavia uma pequenina esphera doirada cc-nverteu 
em Alfinete a pobre m utilada, qus principiou a bri
lhar no toucado de Amelia desde 0 dia em que esta 
foi a egreja un ir-se com 0 seu bravo m ilitar.

Desde então 03 dois irmãos, Agulha e Alfinete, vi
veram na mesma casa, debaixo do mesmo tectc, res
pirando 0 mesmo ar, que respiravam os dois namo
rados, e quando Amelia encostava a sua cabeça deli
cada ao peitò robusto do soldado, cs dois irmãos a- 
bracaVam-se e beij*avam-se também, e eram tão fe.i- 
zes como os dois ésposos. b nvelheceram  e morreram. 
q os dois amigos e confidentes acompanharam-nos à 
senuHima; mas a terra não cs quiz para si. e em quan
to* que tudo 0 m ais fenece e passa, Agulha e Alfineto 
ficaram paia dar 0 exemplo tíe que a coragem e a es 
perança. unidos a uma vida laboriosa, sao as um^a. 
que fazem a felicidade do homem neste mundo de en? 
ganos.

D E G I A R A C Ã O

D is t r ib u e - s s  hoje as  f o lh a s  74  e  7b do 
BOCA M B O L E .

A S N N Ü K C IO S

C o m p r a - s e  u m a  casa  do C am p o  G ra n d e  
á f reguez iá  de S Pedro ,  de preço de 4 : 0 0 0 ^  
N es ta  ly jm g ra p h ia  ind ica -se  0 c o m p r a d o r .

Qnom p re c i s a r  de u m a  a m a  .de eos inha ,  
p ro cu ro  no  Maciel do C im a ,  n * G. *

Ti/j), de Marques, Arislu íes e Cf,
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I1AH1A 18 DE AGOSTO DE 1809. N. 538

Cidade dc Latroiiopolis,  bordo diy.Alcibcuiia
i  7 de agosto de 18(3(j .

Officio ao IHm. S r .  Dr.. chefe d e . policia,  
communicando-lhe .  q u e  no dia (> do correnle,  
com m ctteu-se  um c r im e  na obra  dos ti i lhos 
da  co m p an h ia  de Vehiculos , o qual  pela i n 
cú r ia  das  respectivas  authoridadeS; ficou im
p u n e  nté boje.

O t r a b a l h a d o r  de nome-Paulo  esmigalhou 
com u m a  pedra  o craneo  do pedreiro Pio,, a- 
fr icano,  o qua l ,  cinco dias  depois,  ía ileceu.

O c r im inoso ,  cnnsum m ádo  o delicto , roli- 
rou-se  imperturbável,meule , por  qne não sõ 
d ons  agentes  da força publ ica ,  que na occa- 
sião passavam ,  negaram -se  a perseguil-o,  co? 
m o não foi possivel ,  e n co n t ra r  urna autliori-  
dade  policial pa ra .p rov idencia i !

Este  facto vem ainda uma vez confirmar 
qn e  entre  nós não ba ga ran t ia  de vida, nem 
se g u ra n ç a  de propriedade!

Mata-se publ icamente ,  em alto dia,  c o as
sass ino  re t ira-se  impávido e t ranquil la inento  
sem que a policia de accordo de si.

Consta q u e  o  D r .  Freire  do Carvalho, cor
rel ig ionár io  polít ico do S. S .,  quo presenciara 
o  facto, sc a d m ira ra  doqtbandonu cm .quo vive
es ta  cidade.

Espcra .se  q u e  S. S . ,  ao menos para rep res 
são do cr ime,  dô as  convenientes  .determina

ções para a prompia captura e punição do 
criminoso.

— Ao mesmo, communieando-lhe que no 
numero de pessoas escravas empregadas no 
especulativo meio de tirar esmolas, acercsce 
o de uma preta velha,captiva de certa Sra. D. 
Joarna .Navarro ,  o que se eommunica para, no 
caso d e t e r S . S . d e  tomar alguma providencia, 
contar  com mais esta.

Por tar iaao fiscal da Sé, ordenando lhe toda 
vigilancia sobre o caixeiro de uma ven lola, 
ao canto do João de Freitas,  de uma só porta, 
o qual  logra sempre aos compradores nas 
pezadas que faz, como seja: tres quartas,  par 
u m a  libra; uma libra e meia por  duas libras., 
etc. etc. Ora, sendo sabido que certas von- 
d inhas  são,sempre abertas por especula I >res 
que querem extorquir o. suor do pobre, qae 
tein .necessidade de nellas- entrarem, convem 
que S. ín. ,  ao receber es la , .dò  as providivi- 
,cias necessárias,  afnn de cobibir esse abuso 
e Livrar os incautos dessa praga de extur- 
quidores.  Cumpra.

—Capitão, veja que sem razão.
— Estou ouvindo.
— Sexta-feira, subia a ladeira da Saudo 

um menino conduzindo uma caixa de folha á 
caheca.

Os raios do sol dando-sobre ella, fez com 
que.os reflevos reverberassem para dentro de 
um a tenda de nuvreineiro.

Isso foi bastíirito para que um sujeito que



alii trnlmlhn a t i ra sse  á c reança  um  f o r m i d á 
vel pedaço do pau .

—  Que desa lmado!
—  Esse suje ito  soubo depois  quo  c h a m a -se  

F i rm in o ,  ó e m p a lh d d o r .
— Ja sei,  um sa rg en to  do 6 .° ,  p a s s a  po r  

m a lu co .
— Quem é doudo  vae p a ra  o hd sp i ta l .
Mas  escute  o resto,
O m en ino  pe rgun tou- l l ic  q u e  mal lhe t in h a  

feito e si p o r  v e n tu ra  era  seu escravo .
Só p o r  isso enfureceu-se  o h o m e m ,  sah ib  

á rua  e deu na c r e a n ç a  d esap ie d a d a m e n te ,  
não  só com u m  ju n c o ,  c o m a  com os pés  e 
m ã o s .

— P ara  isso é q u e  dev íam os  te r  polic ia .
—  V. Ex.  sabe  q u e  eu osu  o p r im e i ro  a cla- 

m s r  co n t r a  as t r a v e ssu ra s  dos  m o le q u e s  e 
m e n in o s  m al -c reados .  Mas t a m b e m  acho m au  
q u e  t im ,q u e  vae á m a n d a d o  de seu ines t ré ,  de 
seu pae,  ou de seu sen h o r ,  sem  offender  a 
n i n g u é m , se ja  e s p a n c a d o  c ru e lm e n te .

— C ap i tão , -nào  posso  ver m e n t i r - se  tão im 
p u d en te m e n te !

— E quem  lhe obr iga?
— Veja o q u e  escrevem d a q u i  p a r a  o R io :
«O regimento A-rgollo apenas teve 43 pessoas e 

o 1) uque de Cúrias  mais «te lõO, alem <le uma com
panhia  de operários do arsenal, que, desejando 
marchar tambem como participante do- festejos, 
pcdju para encorparar-se a elle; deste segundo re
gimento fizeram parle alguns negociantes e pessoas 
de posição elevada »

— Deixe cada u m  vender  sen peixe .
— Mas é  p r e c i s o .m u i to  c y n i sm o  p a r a  f a l 

tar: a s s im  á v e rdade .
Q uem  não  viu q u e  o r eg im e n to  Caxias  era 

com pos to  dos  fiscaes da  c a m a r a ,  c a p i t a n e a 
dos pelo Dr .  Azevedo M onte i ro ,  e o res to  era  
m e ia  duzia  de e reanças ,  e. a ta l  co m p a n h ia  
õ o  a rsena l  q u e  não p ed iu  m a is  foi ped ida  
p a r a  fazer  n u m e r o :

— E  cu (lirei m a n d a d a . 1'
—  E com os o lhos  vesgos de inveja  accres-- 

cenla  o tal  c o r re sp o n d en te :  -
«O palanque levantado no Terreiro foi grande e 

externamente beilo, mas internamente pouco pre
parado: nao ti a ha os necessários adornos, era ape
nas alumiado- per Ires pequenos lustres que da
vam-lhe. luz inortica de .um cárcere, nem os retra
tos do, ccstume foram collocados; achei-o muito 
nú, era . forjado de panno verde sem tapetes e 
ecrvtintiíi apenas ires retratos, um dos quacs, o Sr. 
I). Pedro 1, era sustentado por dous pedaios de 
pinho, que nao so não eram pintados, mas nem 
oo menos tinham sido lavrados c  osienlavam-sc 
toscamente.

«Os claros entre os tres retratos eram somente 
occiipudos per duas banyuiuhas velhas e muito or- 
dmanas, de quatro pés, com duas jarras sem ílo- 

est oi, lhe confesso, uma vergonha: mas assim o 
. í tiiii os lileraes por despeito e odio aos conser

vadores estnrcin no poder: entretanto quâmio 
csies os membros da 'eommisufio, ainda ("lf> 
tejam iKpicllcs no poder, dão as fcáias todo o / ’* 
plendor, como convem panl conservar forijm. VjvV 
a lembrança desses tempos beroieos c excitar - 
o patriotismo nas conjunturas diííiccís.»

I)a-se m a io r  de .s faça /nen to? '
Ato  n is so -h á  dc e n t r a r  o r a n c o r  político
— H o m e m ,  de íxc ,  v am o s  a ver o q u e  fazem 

p a ra  o a n u o ,  os q u e  a c h a r a m  m a u  tuilobjua 
se fez nes te .

; o lia /am pfah , ra lam plan , ra tom plan ! »
— Como q u e  ouço  r u f a r  de  ca ixa?
— E ’ a  no t ic ia  do e s p e c tác u lo  annunciado 

p a ra  hoje.*
— 0  q n e  vae á seenã?
— 0  d r a m a  em t re s  a c to s ,  i n t i t u l a d o — xVo- 

breza,  pe la  s e g u n d a  vez.
—  \ j bom?
—  E ’ um  excel len te  d r a m a ,  u m  dram a  de 

m ão  che ia ,  com o lá d ize .u .
— Então ,  r e c o m m ê n d e  ao respei tável pu

blico este e spec tácu lo ,  no m en o s  p a ra  animai’ 
a em p reza  q u e  se a c h a  m u i to  d e s a n i m a d a  pela 
fa l ta  d e  co n co r rên c ia !  ■

— Como foi no s a b b a d o  de  sessão  de spiri- 
ti,smo?

— M a l ! T in h a  m u i t a  g en te  de  m a n e i r a  qne 
não p u d e  a p r e c i a r  b e m  a d i scu s s ã o .

— Então  não  colheu  n a d a ;  sah i t i  jejuandol
— O u v i  a p e n a s  o S r .  M anoe l  Alves Fer

re i ra  fa l ta r  e re t i re i  me;  •
, — F a i l o u  bem ?

— E m  m a té r ia  sp r r i l íea  el le  es tá  versado.
—  E o q u e  d is se  a respei to?
— Disse  q u e  m u i to ; ja ac red i to u  no spiri t is- 

m o , e  ch eg o u  ao pon to  de  a jo e lh a r - s e  nos pés 
da m é d i u m  e be i ja r - lh e  a n u lo ;  p o rq u e  o Sr, 
Te l les  t in h a  evocado nel la  o an jo  de Deus ,  e 
q u e  com o  el le  m u i to s  p e r s o n a g e n s  des ta  ci
d a d e  a jo e lh a ra m -s e !

—-E ’ a p e n a s  o q n e  sabe?
— Sei m ais  a l g u m a  co u sa .

— E n tã ó  s ig a .
. — N o c o r r e r  de su a  d i s c u s s ã o ,  d isse  que 

e s p e rav a  o c n m p a re c im e n to  do S r .  C. Garcia-, 
m n s - q u e  el le  não  l in h a  c om parec ido ,  não 
o b s ta n t e  t e r  ace i tado  o seu convite ,  o que  elle 
F e r r e i r a  s en t ia  b a s ta n te ,  visto com o quer ia  
q u e  o S r .  C .G a r c i a  lhe  d issesse  si nào era  ver
d a d e  q u e  o sp i r i t i sm o  teve a  fo rça  de  dizer 
q u e  seu sp ir i lo  ja t i n h a  p e r ten c id o  á um  lord 
inglezl Nes te  ponto  os e spec tadores  d e ram  
u m a  g a r g a l h a d a .

— A inda  elle hão  d isse  tudo;  predisse- lho  
a té  o fu tu ro .

— S im ,  ei ml
— Pois  n ã o ; 'd i s s o  q u e  elle a in d a  ha dc re- 

c n o a r n a r  cm u m  p r ín c ip e  bras i le i ro*



ca! Qui . . .  qu i . . .  qui! Oi*a— Gn...  ca.  
isto so u riso!

- -  Vamos ao resto do quo colhi, chamo-lhe 
a ordem!

— E eu obedeço lho.
—  Um dos espectadores influiu o filho do 

Sr .  («areia para que dissesse alguma cousa, 
pois que elle estava presente  e não d e v ia d e i 
xar aqnil lo passar  desapercebido.  O moço, 
influído, pediu a palavra e disse que seu pae 
nao comparecia  em reuniões de certa ordem 
de gente,  porque descia de süa dignidade's i  
isso fizesse!

- - O h !  que espieharetur!

<ÍOrios beuelicencia á enfermidade imli- 
o‘ *> c a „„na„ idade  desvalida; imprima uma 

ividade sa lu tar  nas massas e esses crimes 
(j"e tanto depõem contra a civilisaeão, irão 
nc^appareccndo pouco a pouco da sociedade!

Á P E D I D O

Ex/n. Sr. capitão do Alabamd. 
peito que tributo á V. Lx,, por seus

Pelto res- 
p ri n -

cipios de moralidade c justiça, e por sa 
que V .E x .  detesta ;i falsidade e ;i mentira,  
nao posso deixar de vir a sua. respeitável pre-

>. ; sença para declarar-lhe, em favor da verdade
Mas u m  dos espectadores  deu-lhe um a q„e  a historia contada no Alhbãma de 14 do 

resposta  em regra ,  dizendo que  o Sr .  Ferre i
ra  t inha convidado muito boa gente para sua 
reunião; que aq mlla reunião era digna de 
q u a lq u e r  homem que se prezo, e por isso lá 
não  tinha comparecido o Sr. C. Garcia,  eo ún i
co homem indigno que ali havia era o que 
acabava dc medir  por  sua bitola aos caracte
res dis l incles  que  ali se achavam reunidos!

— S a fa . . . .
— —  do que elle não esperou tomar pelas 

ventas!
•— Quem diz o que quer ,  

quer ,  é m anha do açougue.
— Foi u m a  resposta de cachupelõ la!

oiíve o que nuo

— Acabam de a t i ra r  viva um a  erearicifiha 
recém-nascida na"Estrada Nova.

— Em que al tura? .
— Ao pe do edifício do acceio da cidade.
O innoccnte frueto, queih s;ibe? da c r á p u 

la  e l ibert igarem, foi jogado aoS cães com to
dos os aecessorios posteriores ao par to .

—-E ’ a página mais hedionda da vi dá da 
m u lh e r  devassa!

Renegar  o frncto quer ido dc suas  e n t r a 
nhas!  _ .

E sm ag a r  aos pés o diadema de mãe!
— Fazendo t imbre  do peccado, essasmerce

nár ias  da sociedade recusam-se ;v desempe
n h a r  a missão ma is sublime que'  o Ureàdor 
ou to rgou  a mUÍbêr— a missão de mãe!

— E o iiinocentiiibo, gerailo inuita vez, ao 
t r ip u d ia  das orgias,  aos bafejos impuros  dos 
lábios  proíarios,  como vai lhe estorvar as 

oar-se áo deboche,  a l ibidina- 
é atirado aos cães!

horas  dc en trèn
gcin,

corrente sobre o facto da rua d a’Poeira, 
sente-se sobremodo de inexactidão e pois pas
sou-se cin nossa presença da seguinte forma: 

Subia pacificamente a dita ladeira, a ca- 
vallo, ao anoitecer do dia indicado, como pra
tica diar iamente, em procura de sua morado, 
íórá da cidade, não um celebre personagem, 
como por chincalhe ali se diz, e sim um s im 
ples, porem honesto e bem conhecido cida
dão; c quando assim pmsegnia mansa e p a 
cificamente ém seu animal á passo de carga, 
sem ( ffender a pessoa alguma, uma mulher  
d e c ô r  preta,  e mal trajada,  que lambem su
bia, c que elle não podia saber si era livre ou 
escrava', africana ou creoula, lhe dirigiu es
tas palavras— que diabo vem atraz de mim? 
que diabo ó esle? im que lhe disse o ca vai lei - 
ro —mulher , porque profere eslas palavras? não 
vê que vou passando Ido distante? não continuo 
nestas graças, que um dia pode lhe acontecer 
mal,

Entretanto a tal mulher nào satisfeita com 
o que ja havia dito, tão sem razão, encaran
do com o cavalleiro, com toda a coragem e 
desembaraço disse-lhe— logo vi que era jnn  
malamlé; pêlo que o cavalleiro, que é da tem- 
perá antiga, voltando-se paru cila e depon» 
ila troca de a lgumas  palavras, em que foi 
acrcmcnte provocado, deu- 'he pancadas com 
o chicote que trazia, e eu, Exm. capitao, que 
tudo observava, lhe declaro sobre palavra ue 
honra,  que assim deu-se o facto, e nao pcia 
forma f>or que lhe informaram; c confesso a 
Y. Ex. que não desapprovei o procedimento 
do cavalleiro, pois ém verdade não se pode 
negar

 \  or igem de todos os crimes são õs vícios
e na ex t i rparão  destes  está a destruição
(Faquolies .

Esforce-se o governo para' dar  a Ridos os 
m em bros  da sociedade uma cducaçao accc»- 
sivel c g raduada  segundo suas  necessidades 
respect ivas; procure a n im á r a s  classes pobres,  
no r  meios dc boas ins ti tuições ao trabalho, 
' ontc dê moral bem estar;  íucilitc soc

iir^iu quo v.— - — - - .
que qualquer  pessoa, mesmo uma semana,
ve-sc constantemente exposta aos desacatos
dessa casta dc gente que não acata o decoro
c a  dee.cncia; como o mesmo /1/f lb i ia  pm 
muitas vezes tem levado ao conhecimento do 
V. Ex. solicitando providencias a respeito, 
o por esta occasiãonào será injusto que A - L \ .  
mlimlo vir a sua prcsçmp o tal .nformanto o 

pie passo uma sarabaudu

esta nossa terra  esta
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verdade  com tan ta  facil idade,  a lm sa n d o  a s 
s im da boa fede V. Èx.  quo não o d o g r a ç a s ,  
com q u eb ra  d a  r e p u ta ç ã o  a lheia .

Ô amigo da verdade.

— S r .  cap i tão .  No dia  8 de a g o s to ,  p a s 
sando  pela  rua dô San to  'Agost inho, '  no S an-  
g r a n d o n ro ,  vi u m  a ju n ta m e n to  n u m e ro so  em 
cer ta  por ia .  '

liul a gando ,  sonhe  q u e n m  sujei to recebendo  
u m a  desfe ita  r e l r ih u i r a  com o u t r a  fazçndo o 
seu  violão em t r in ta  p ed aç o s .

Então o dono  do p agode  fingiu e s ta r  a t a 
cado de syiicope p o r  5 á G m in u to s ,  is to  é, 
cm q u a n to  reformava.-se a m eza  do  p ig u d  e 
jurub itá  e depois  s egu iu  a p â n d e g a  com  ipis  
o urrah.. "

— Porem q u e m  é a n t h o r  d e s s e d i s f t u c t e ?
—  Um celebre d i re c to r  de ba i les  p a s to r i s ,  

sobre  quetn  tenho  a l g u m a  cousa  a d ize r .
Depois do caso da*coin de 14 do c o r ren te ,  

p r in c ip ia re i  u m a  h i s to r ia  d esde  os Curraes  
Velhos  até  o th ea t ru  do B o m -f im .

—  Pois ,  q u a n d o  q u iz e r .
— Sim, s e n h o r ,  l ieide v o l ta r  e d esd e  j a  fi

q u e  V. Ex.  s ab en d o  q u ê  me c h a m o — o Cu- 
m ieira .

O S r .  J . (ionçalücs. — tsdi) insul te  ao ],<>. 
bre p ae ,  go l lega .

O S r .  C, l)e a n t a s . ' -  N ão  p rec iso  dos 80|, . 
c onse lhos ,  deixe-mo c o n t in u a r :  o o rad o r  d 
senado  qu te fal lou na  p e r sona l idade .  de ni0!.* 
pae ,  m a l  s abe  q u e  rm sou capaz  de tudo <■. 
até dc fazer o vigário  do Bom Conselho m on
ta r  a in d a  q u e  seja n ’um  boi m an so ,  quando 
os S r s .  E igueredo  R o c h a  e Assis  não consin- 
tam no boi brabo!

r  V

Um Sr .  f ranco  d es ig n a d o .— Qne cascavel’ 
m ise r icó rd ia !

O S r .  C. De a n ta s .— O , m e u  col lega  me cha
ma cobra?!

0  &r. R ep tU . — E ju lg a - s e  m e lh o r  do quo 
eu o m eu  col lega  de m in a s  e bosques? E$lú 
'enganado!  —    —  -C*

0  S r .  C. De a n ta s .— S r .  presidente,  os apar 
tes m e  d e s u a m  de  t r a t a r  do pro jec to  em dis
c u s s ã o .

, 0  Sr.. p res iden te .— 0  S r .  designado  ainda 
não se o c c u p o u  da m a té r i a  em  d iscussão ,  e 
na c o r r id a  em q u e  vae,  em  m en o s  de meia 
hora  a l c a n ç a r á  o hospic io  de P edro  11; pod® 
conl i nu a r . (h i la r id a d c )

O Sr .  C . De a n ta s .— E es ta?  C h a m a r  de 
do ido  a um  h o m em  como eu?  Protes to  pe
ran te  o paiz  m tç i ro  q u e  vou-m e  e m b o ra  para

—  Capitão ,  temos o b r a .  o m eu  e n g e n h o ,  e o m eu  p a r t id o  s e rá  sacri-
— E x p l iq u e  .se, e p o n h a  isto em pratos lim -  f icado á falta, de  m e u s  bpns se rv iços .  (Risadas

p o s .
—  Um nosso  a m ig o ,  t a c h i g r a p h o  . d a  ca • 

m a r a  dos  designados  l a t r o n o p o í i t a n o s ,  m a n 
d o u -m e  p e d i r  a publ icação,  do d i s c u r s o  de nu.  
dos des ig n a d o s  do 4.° termo  d e s ta  fe itoria  p o r
occas ião  d a d i s c u s s â o  do voto de c o n g r a t u l a r ã o

< ->

e eu q u e r o  qu e  V, Ex. m e  a t l e u d a ,  fazendo-o 
co r re r  im presso  nas  col u m n a s  do A la b a m a ., p o r  
que  na cur te  i m p e d i r a m  a p u b l i c a ç ã o  del le .

— Ande lá,  vejauVos si é possível... fazer-se  
este sacri f íc io .

— O S r .  Cincero De antas:  (m ovim ento  ,de 
curiosidade, silencio!) — Meu pae, s e n h o re s ,  é o 
hom em  m a is  o p u len to  do s e r tã o  de m i n h a  
provínc ia ,  corno bem d isse  no s en a d o  e e s 
creveu nos jo rnaes  o il lustre  B ernardo  P o ia ,  
a p ozar  do3 e m b a rg o s  qu e  a isto n p p õ e  o S r .  
d a s  S a ra iva sq u a n d o  fez o seu ,fuisco n*i c a m a -  
i n  a l ta .

Um Sr.  fiel designado.  — N ão  tem d u v i d a —  
boje ha de se ouvir  a m in h a  voz nes te rec in to :  
m eu  sogro  é a unica  e verdadeira potência  do 
n u  te de m inha  t e r ra .

O S r .  Umcero De antas.  — Peco ao nobre 
cunhado  que  não me in te r ro m p a ,  deixe-mo 
disc uh r , preciso de me d e s a b a fa r .  S r .  p r e s i 
dente,  meu  pae não faz caso dè n i n g u é m ,  po r  
que tem rnuilo d inhe i ro ,  ap e z a r  de não  te r
coragem de p a g a r  dividas  velhas : isto é v e r 
dade-, m as , . .

prolongadas )
0  S r . .À i i lã o .  - , E u  j a  d isse q u e  se a br iga 

c o n t i n u a r ,  c a b i r á  tu d o  p a r a  n u n c a  m ais  se le
v an ta r .

0  S r .  C. De a n la s .— Vou te r m in a r ,  Sr. Pre
siden te , o n u m  d isc u r s o ;  e s tou  m ui to  fatigado 
e necess i to  r e p o u s o .

0  S r .  A fo n s o  da C a m ele ira .— Eu ja  ia pedir  
a p a lav ra  pela  o r d e m ,  p a r a  r e q u e r e r  o e n c e r 
r a m e n t o  do seu  d i scu r s o ;  e s tou  desapon tado!

O  S r .  C. De. a n ta s .— D e s a p o n ta d o ?  Isto não 
se a t u r a ;  re t i re  a expressão ,  senão  me d a m n o .

0  Sr . P res iden te .— ■Alteução! Levem o h o 
m em  para  o Líospieio, q u e  não  e s tá  e m  es 
tado ,  de d rl ibera  r.

(Muito bem! M uito  bem! Applausos gerars  
das ga ler ias .  O o r a d o r  é cond u z id o  ao H ospí
cio Pedro  II.  D ada  a h o ra ,  levan tou -se  a ses
são .)

"  iT e g l á  k  a g â õ

Dislribue-.se hoje as  fo lhas  
BOf,  \M  B O LE.

7 G e 77 do —

A N  N Ú N C I O S

P cde-se  aos  d e v e d o r e s  d a  Es tre l la  do O ri 
en te  qiíe Yonlião p a g a r  o q n e  devem no p r a 
zo d e  oito d ias  sob  pena  de verem os seus  no
m e s  p o r  extenso n a s  foMias p ub l icas :

,  /  v
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0  A L A M I A .

E SP E B IE N T S.
Cidade de La tronopol is ,  bordo do Alabama  

19 de agosto de 1869.
Officio ao l l lm .  Sr .  D r .  chefe de policia,  

par tec ipando-lhe  q u e  em barcou  no dia 18 
do corren te ,  no t re m  da es trada  de ferro, um a 
creoula  a m ar rad a  de pés e mãos com destino 
á Matta de S .  João, dizem, que  p a ra  ser ali 
cast igada,  por ordem de seu senhor , cnjo 
no m e  ignora-se; m as  ju lga-se  conveniente le 
v a r  ao conhecimento de S. S. afim de syndi-  
ca r  a  respei to , visto como não se está mais 
no tempo em que  os senhores t in h am  o di
reito de vida e m orte ,  sobre seus escravos. 
Espera-se ,  em vista do que acima fica dito, 
em bora  em toscas palavras ,  que S. S. trate 
de synd ica r  este facto, e no caso que  encon
tre  provas de cr ime dê as providencias néces- 
sar ias .

Por ta r ia  ao fiscal geral ,o rdenando lhe que ,  
por  conta  da camara  mande tapa r  a im m un-  
d a  bocca de lobo que  ha Atraz da Se, defron
te do consistorio da egreja,  cuja bocca de 
lobo,  si a lgum  prest imo tem ,  é causar  sensi- 
vcl cncomodo aos narizes  t ran ti tan tes  e attes- 
ta r  a  incúr ia  dos incumbidos  dos m e lh o ra 
m entos  públicos.  Cum pra .

— Chegbu o Tocantins hontem á tarde.
— Dc»ennovelle a lgum a cousa.

— Ainda desta vez não temos o p raze rd e . . .
d a r  noticias importantes  da guer ra ........

— E cceiera é tal, sim senhor; isto ha 
bons oito mezes.

«A h ,guerra ,gue rra ,  guerra sem vergonha. 
«Nem mesmo quero ouvir falia em ti!

— Capitão, por libello accusatorio contra 
as calamidades que soffre este paiz, diz o sup- 
plicante e si for necessário.

P rovará— quo a guerra continua e conti
nuará ,  graças  ao sapientissimo governo im p e
rial,  e ao abençoado dinheiro que elle pa ra  
la  remettB. Isto posto—

Provará  que o patriotismo dos nossos ge-  
neraes tem sido nesta campanha immenso, 
immensissimo,  pois ainda não se viu nenhum  
recusar  os seus vencimentos em favor das u r 
gências do Estado,  e até é de suppor que esse 
patriotismo chegará a tal ponto que quando 
o governo disser: «não ha mais dinheiro;)-) r e s 
ponderão.' «lambem não ha mais quem sirva a 
partr ia l» Por isso —

Provará— q u e ,  em quanto o paiz tiver no 
Paragnay um chafariz de libras sterlinas,  a 
guerra  continuará, porque ha ainda muitos 
potes vazios que é preciso encher desse 
des lumbrante  metal,  ante o qual o amor da 
pa tr ia  é uma utopia.  Em vista disto

Provará— que o pobre povo é o unieo preju
dicado com isso, porque ja não pode suppor- 
lor tantos impostos e por isso tantos marty-
rios.  Alem de tudo i s so — .

Provará—-quo os patriotas quo foram desig-
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nados polo governo  p a r a  ro p ro s o n ta r  oh i n t e 
resses1 da  nação ,  vo tam  com 'b s  o lhos  v e n 
dados todas  as  exigências  do g o v e rn o ,  o na 
v e rd ad e  s e r ia  g ran d e  a b s u rd o ,  os ca ixeiros  
de u m a  g r a n d e  oasa co m m erc ia l  i r e m  do e n 
con t ro  nos inlorosoes de seus  p a t r õ e s .  Sendo 
a s s im  —

P r o v a r á — quo breve n in g u é m  p o d e rá  ali 
m c n l a r - s e  mais  de u m a  vez por. d ia ,  s o b  p e n a  
de p a g a r  im posto ,  p e la s  o u t r a s  q u e  o e s to -  
rnago appetecer ,  ob r igando  a s s im  o desditoso  
povo  a  d e s a c o s tu m a r - s o  do vicio d e — comer. 
P o r  es ta s  razões:

P r o v a r á — q u e  não  h a  d inhe i ro  q u e  ch eg u e  
p a r a  lev a r - s e  ao t h e so u ro  e elle s e m p r e  cx- 
h a u s to ,  po r  cansa  d a  g u e r r a  q u e  m u i to s  f a 
zem a e l le ;  N e s te s  t e r m o s —

P r o v a rá — q u e  vamos c a d a  vez a m a l  e não  
h a  sa íva le r io  p a r a  a n a ç ã o  b ra s i l e i r a ,  m e r g u 
lh ad a  no m a i s  t e n e b ro so  a b y s m o  p e la  f a l t a  
de p a t r io t i s m o  .de seus  ^ r e p re s e n ta n te s  p a s 
s ad o s  e p r e sen te s .

A cho  de j u s t i ç a ;  e p o r  isso m a n d o  q u e  se ja  
r e c e b id a ' s e m 'c u s t a s .

A YIDA DO P E R A L T A .

Com ecem os  p o r  d i í in i l -o .  E ’ to d o  a q u e l l e  
ind ív iduo ,  q u e  leva  vida de vadio,  sem  offi- 
cio ou  beneficio, t e n d o  p o r  e m p re g o ,  c u i d a 
do e o ccu p ação ,  o e m b o n e c a r - s e  p a r a  n a m o 
r a r ,  p e h tc ia r  m i l  vezes o cabe l lo ,  b o t a r  pós 
de a r roz  e c a r m i m  no focinho e t o r c e r  os 
co m p e ten te s  b igodes ,  d b n d e  se segue  q u e  — 
p e ra l ta ,  n a m o r a d o r  e to l lo  são t r e s  p a l a v r a s  
d is t inc ta s ,  m as  s y n o n im a s .

Q uem  vir u m  siigei t iu l io  s em  p a r e n te ,  
a d h e re n te ,  p ro te c to r ,  ou  co nhec ido ,  sem  i n 
d u s t r i a  l ici ta ,  a n d a r  com a c a lc in h a  de  caze-  
m i r a  m ui to  e s t re i ta ,  com casaca  e co le te  s e m 
pre  a m o d a ,c o m  o chaspe l  1 inho s e m p r e  a b a n 
da,  e com g ra n d es  p e n d e r u c a lh o s  na c o r r e n 
te do rclogio ,  com os cinco dedos  de  c ad a  
u m a  m ã o  cheios  de a n n e i s  d o i r o  e b r i l h a n 
tes verdadeiros  e f a l so s ,  p a s se a d o re s  in c e s 
san te s ,  c quas i  q u e  m o ra d o re s  nas  e s q u in a s

b o tequ ins ,  levando  m a n h a n s  e t a r d e s  j a  
i f u r n a  bot ica ,  ja n ’u m a  lo ja ,  não  te m  q u e  
p e r g u n t a r  — é u m  cujo dos cujos.

A inda  as modas e s tão  n a  c a c h o la  do d iabo  
m a i s  velho,  ou na im a g in a ç ã o  p r o d ig i o s a 
m en te  c r e a d o ra  dos petip  m ailres  de  P a r i s ,  ja 
o nosso cujo as ad v in h a ,  e p r in c ip ia  a  b u s c a r  
t i c t a s  p a r a  fisgar um  calote  no  D a u m e r io ,  

m c l le ,  c o u t ro s  a l ia i te s  de tom  cm quem p o 
der não lem a morte.

Não acha g raca  nem  b o n d a d e  n a s  o b r a s  o
é eSt r ín C,an  T 8 Patr íc ios ,  e t u d o  q u e  não  
j s t i a n j a  j f i e  d e sag ra d a  é o faz l a n c a r  o lh a 

res  do d e s p re z o .  O cabcl le le í ro  es trangeiro  jj (1 
co r ta  os cahelloH, p rep a ra -o s ,  ensebu-os 
ponloa cm  mil  m a n e i r a s ,  j a  se sabe  p o r ’ ,,,n 
b o m  cobro ,  p o r q u e  n ã o  h a  de vir um polm.
h o m e m  la das  E u r o p i c a s ,  a t r a v e s s a n d o  o Ah
t l an t ico ,  sofíVcndoenjôos e r a p a n d o  o susto rj0 
m a r  p a r a  p cn lc ia r  c p ô r  cabe l le i ra s  a troco 
de P a d r e  N o sso ,  Ave M a r ia  c G lor ia  Patri .

O n osso  p era lta ,  g a rn e n h o  ou corno melhor 
n o m e  t e n h a ,  q u a n d o  se vê as s im  com as síias 
m e le i ia s  de s a g u i ,  co ça -se  todo  como ma
caco ,  r e m e ch e -se ,  j u l g a - s e  u m  N a rc i so  ern bel- 
leza ,  u m  N a p o le ã o  em  c o n q u i s t a s ,  e diz lodo 
e n f a tu a d o — « Q u a l  será  a b c l l e z a  que  resista 
es te todo?» c eu  d i r i a  se ouv isse :  —  «Qual será 
á s e n h o r a  de ju i z o  q u e  se o c c u p a  com este 
to l lo?»

Enfia  a  e s c o v a d i s s im a  casaca ,  aper ta  a 
m ão  do L ana i  co m  os d o is  d odos ,  salte da 
loja a p a s so s  c u r to s  e a p r e s s a d o s ,  ou  de cão 
p e r seg u id o  a  p e d r a ,  l e v a n ta  os  l io m b ro s ,  por 
q u e  p e n s a  q u e  is to  l h e  d á  g r a ç a ,  e torna-se 
m u i  parec ido  com  u m  cap ão  m o lh a d o  e t i n 
t a n d o  de fr io ,  c u rv a  os b r a ço s  em  a l t i tude  de 
to c a d o r  de r a b e c a ,  b r in c a  com a benga l inha ,  
enfia um  e n o r m e  c h a r u t o  nos be iços  e incli
n a n d o  u m  poucó  a c a b e ç a  e i l - o ,—  a correr 
to d a s  as r u a s ,  a r e g i s t r a r  todos  os becos ,  e a 
o l h a r  r e q u e b r a d o  p a r a  to d a s  a s  jane l las ,  
onde  vê moça .  Â p o u c a  d i s t a n c i a  de c asa  pu- 
cha  o lenço r e e sc e n d e n d o  de  c h e i ro s ,  deixa-o 
f icar  u m  p o u c o  de fo ra  p a r a  ver -se  a rendi- 
n h a  ou o b o r d a d i n h o ,  e q u a n d o  q u e r  que o 
lenço  lh e  s i rva  de  t e l e g r a p h o ,  t r a z  u m  do t a 
m a n h o  de u m  le n ç o l ,  com  p i n t u r a s  b e m  g ran 
des  de e n c a r n a d o  e d e  a z u l , e  si p o r a c a s o  a b e l l a  
e s tá  na  j a n e l l a  e vê t r e m u l a r  a b a n d e i r a  c o n 
ce r ta  m a is  d e p r e s s a  o p en to ,  p r e g a  m a i s  um  
g a n c h o ,  e n d i r e i t a  u m  lenço ,  c a l ç a  os sapa tos ,  
e si é das  taes ,  es frega  o ros to  com a lgum  
p e d aç o  de  p a n n õ  de  l i n h o  c r ú  q u e  j a  t e m  ao 
l ad o  p a r a  esse  fim, a p p a r e c e  eom o  p o r  su rp re -  
za n a  j a n e l l a ,  e s c a r r a ,  e l le  r e sp o n d e  com 
o u t r o ,  e com l in g u a g e m  de cuspo  vai se pon
do ao l a rg o ,  em q u a n t o  q u e  a b e l l a  es tá  ainda 
fe i to  p a p a g a i o  de j a n e l l a ,  vendo  as  o lhadel las  
q u e  e l le  d e i ta  p a r a  t r a z  até  s u m i r - s e .

E u  cá  p o r  m i m  p e n s o  q u e  n em  P e d r o  P a u 
lo R u b e n s  s e rá  capaz  de p i n t a r  as  o l h a d u r a s , 
m a n e io s  e t re g e i lo s  q u e  e s c a n d a lo sa m e n te  
faz o nosso  p era lta .

Si d e f ro n te  d a  n a m o r a d a  h a  u m a  loja de 
s a p a t e i ro s ,  lá se enca ixa  o cujo. T e m  logo en- 
c o m m e n d a s  q u e  fazer ,  b o t in s  q u e  r e m o n ta r ,  
c h in e l lo s ,  e tc . ;  si h a  loja dc a lfa ia te ,  então 
g a s ta  h o r a s  o h o r a s  d i s c o r r e n d o  com  o dono 
d a  lo j a ,  o s e m p r e  na p o r t a ,  sobro  m bondade  
ele ta l  c tal  p a n n o ,  fe i tios  do p a le tó s*  clows, 
e t c . ,  o s e m p r e  com  os o lh o s  no  angin l io  que



nno nrreda po da junolla,  ainda quo a oníésa 
da  e qu ise lcn la  da mãe grilo.i x *  « G _

i«■a.innwü».» .,T ri1|| r

E 81 encontra  a lgum a bélica? old felic ida
de. alu mora ,  porqno passa  todas as horas 
sentado na poria ,  chamando Iodos que nas-  
sam ,  conversando com uns e com outros  e 
em quan to  vae es tropiando o porluguoz e 
france/, tudo de cam b u lh ad a ,  não despega os 
olhos da  Vcnus,  para quem de vez em nuan 
do deita u m a  lune ta  de vidro sem grau.

E  si o nosso homem ponde fisgar algum pwidur? Creio ono cuRv-i npni.nm, w  .
eavallo p o r  emprestimo! oh! que do men' 1 ’ ' ' ' ' ;l 0 *

S. o denunciante tem coragem para rnan- 
a»°nymamcnle  desacreditar uma casa de 

» por meio da imprensa, lambem devenegocio
tel a p a ia  assignar-se; neste caso tratarei 
de his tor ia r  o facto.

Pergunta-se, u m comprador que leva a 
encomenda de duas  libras,  e que, com' 
pra uma libra e meia ficando com o importe 
«a meia no bolço, que nome terá? quo cubou, 
terá o taverneiro para com a ladroeira do com-

nao urega! *. ntirm-i vm nnro  para  ser taxado de frdsi
a um uiz que o rocinante lhe veio j pezos mlicador de

isto o ou ueu com
j se qmz acoo

tm osnerlo emet i
■<ar com a capa da hones itiau

d um seu engenho,  que  so elle conhoce. aou- i  
t ro  que  lhe cus tou  4 0 0 $ ;  a este diz que o í 
rou  em u m a  r ifa,  a aqaelle que foi aposta ,  e t compromeboDclo 
depois  disto eis que . tem  muita  gente de ver j commetteu a fali 
touros  de pa lanque .  Corre a galope para  c a n a l  
e p a r a  baixo, mel te  esporas no outro para  j —
obriga l-o  a d a r  galões  e fazer p i rue tas ,  e se j —Pois' aqnc-iia senin./a j:; velha moe de 
tem de ir  a passeio o pobre eavallo não pode 1 
m ais  soffrcr tan tas  esporádas ,  chicotadas e |  sobri viu 
car re i ras ,  dá com o sugeito do selim abaixo, j s*mp e 
o que. causa m ui ta  r isota ,  assovios  e pa lm as .  | —•Foi 

Si ápparece  em u m a  roda de moças todas  jsa ,  pode 
el las  tom am -no  a sua  conta . Á u m a  elle com-1 —- Kn
p a r a  a um alecrim por  causa  da cor ,  e vae j disrem o§ 
dizendo outras  asnei ras  iguaes a esta.  I res de í

a quem de nenhuma sorte, 
dc qne é aceusido.

Um que viu.

íi. ooe homens, pres ta atienção a um menino, 
so d r i :: u ■; do sou mando?! Fobrc marido aue

i vr LtSdbíi/ii
mrfinÍA df ta

rar e sahir quantas  vezes qsíizsr? 
sim. ag i ra  acredito eu no que 

inliose no que contam c-smorado*
ixo.

T o d a  a noite conversa  em modas,  c r i t ica )  — E  de mais a  mais  o sujeito é pharmaceu- 
esta m oça ,  diz mal  daque l la ,  jac ta-se  cie ter \ tico; si accontecer a l g u m a 'cousa,  'arranja 
n a m o ra d o  cincoenta  e tan tas  e te r  sido sem- uma droga, e fica tudo encoberto.
p r e  cons tan te ,  ofíerece o seu coração mil 
vezes, como si fosse coisa boa, não fa l ia  em 
c a sa m e n to  p o rque  é m oda  do tempo antigo, 
pede  cravos e ou t ra s  flores,  lam enta  o tempo 
que  corre  depressa ,  bebe duas  e mais chiça- 
r a s  de chá, come e enche os bo lsos  de boi- 
l inhos ,  e depois assovianclo u m a  cavat ina faz 
vispora

 O Sr .  L u iz  Zeesíeirci ó in timado pa ra  ir
e n t r eg a r  q u an to  antes  a opa e a salva do glo
r ioso "S. Benedic to .  Q u an to  as esmollas pode 
ficar com e l las ,  visto que a festa ja se fez

S r .  l l e d a c to r  do A labam a,—-Lendo uma 
p o r t a r i a  que  sah iu  no seu periodico de sab- 
b ado ,  n . 0 533 ,  a 13 do corrente ,  ordenando ao 
f iacaí  da  Sé, toda vigilância a respei to  da pe
s ad a  de generos  feita n a  taberna  de uma so 
p o r ta  ao Canto dc João de b reitas^ e trazendo 
e s ta  pub l icação  um descrédito ,  n a o s o  ao ca
se iro  como ao dono da casa o a baixo ,) g* 
nado  p ro te s ta  contra a fa lsidade do m 
que  sc occupou em i l l u d i r a  e s a  iliDu a icda
cão c ao puBlico.  •
' A menli*a  não  prevalece cm face da \ci-

dade .

ri5S

Vou escrever, leitores, sobre toda a espccie 
de caixeiros,  começarei pelo de 

TABERNA.
Haverá m na condição mais miserável,  e 

mesquinha do que a de um pobre cidadão. ^

Que para ganhar  a vida,
Com o suor de sen rosto,

Está  disposto

A ouvir mais de um insulto,
Dos negrinhos seus freguezes,. 

Quando ás vezes

Com o cerebro esquentado,
For vapores cTaguardente,

Esta gente
Não respeita a seus senhores,
Nem o vergalho potente?

E ’ certamente um emprego para que me 
falta  o qeilo e a habilidade.

Não sirvo para  lidar com queijos dopaque-
paios, c comitantelc, carne sccca, lingüiças, 

calcrva  tabernar ia .  „
Mas como o Iralmlh»,  <l>'alqucr quo elle

n ã o jk â iU t i l i ' ^ 1-



honestamente, a jun to  fo r tuna ,  p o r  isso longo o 
bom longo do l a n ç a r  o dosproso  sobro ostii 
c lasse  do gente  quo  so dodica a tal negocio ,  
pelo co n t ra r io ,  am o-os ,  com o si íossoin m o u s  
ve rdade i ros  i rm ãos  em Adão o Iiiva.

P o r e m  m ui tos  não  p e n s a m  a s s im .
O caixeiro de taborna  é, p a r a  ecdtos cri l i '  

eos, u m a  en t idade  nu l la ,  e q u e  não  merece  
cons ide ração  a lg u m a .

Dizem  q u e —
A lta  noite  negocia  
Com a p o r t i n h a  f e c h a d a ,  
C o m p ra n d o  cousa  r o u b a d a  
A troco de m el coado.

N ao  é t a n to  a s s im .  Si a l g u m  p r a t i c a  t ã o  
abominável  acção ,  n ão  se segue  d ’a h i  q u e  os 
m a i s  p rocedam  do m esm o  m o d o .

N em  todos  fo ra m  m o ld a d o s  pelo  m e s m o  
cad inho .  N ão  fica t u d o  nes te  p o n to .

I n d a  t en h o  m u i to  q u e  iagare llar .
Os le i to res  h ã o  de t e r  p ac iên c ia  de  a t u r a r -  

m e ;  q u e m  não  q u iz e r  ouvir-m e faça  o q u e  
b e m  en tende r .

Si h a  occu p ação  q u e  soífre as  m a i o r e s  p r i 
vações ,  é a de q u e  se t r a t a .

Ü m  p obre  m oço  es tá  su je i to  a s u p p o r t a r  
d e sco m p o s tu ra s  d a  p leb e  in fa m e .  P a r a  yiver  
e m  paz, vê-se n a  d u r a  n e cess id ad e  de a g r a d a r  
a  todos ,  desde  o escravo até  o s e u  f reguez  m a i s  
b e m  e d u cad o .

A o s a b b a d o l i m p a a s  b a lan ça s ,  lava  o b a lc ã o  
p õ e  novos  pap é is  de  co r ,  com o  e n fe i te  ao  
c a n d e e i ro ,p a ra  , ao d o m in g o ,  a c a sa  a p r e s e n t a r  
u m a  no v a  prespectiva.

T endo  parco  sa lgr io ,  n ão  pode  o s t e n t a r  a  de-  
cenc ia  q u e  os ten tam o s ;  su a  c a m is a  de  a lg o d ão ,  
s u a s  c a l sa s  de l in h o  o rd in á r io ,  é a v e s t im e n ta  
m a i s  p r ó p r i a  p a r a  o g en e ro  do s e u  t r a b a -  
h o .

O bed ien te  a seu  a m o ,  c u m p r e  a s  s u a s  o r 
d en s ,  a inda  q u e  e l las  s e ja m  e m  pre ju ízo  dos  
c o m p rad o res .

F a l ia - s e  n a  fals i f icação dos  v inhos  e dos  
pesos  e m e d id a s ,  e a  c u lp a  de tudo  isso  s o b re  
q u e m  recahe?

Sobre  o desg raçado  caixeiro .
E  elle infeliz  não tem  c u lp a i  
O m a r in h e i r o  d i r ige  o r u m o  de seu  b a rc o ,  

conform e m a n d a  o p i lo to .
Isto d iz ia ,  não sei q u e m .
D e ixem o-nos  po r ta n to  de e sca rn e c e r  desses  

fu tu ro s  negociantes  de  seccos e molhados.
— D ’elles p rec isam os ,  p o r q u e ,  com o nosso  
d inheiro ,  nos dá  aqu t l lo  de q u e  n e c e s s i t a m o s  
p a ra  a le g ra r  o es tornago.

I laverá  b eb ida  tão  d e l ic io sa— como o l icor  
e Bacho? Q uan tas  vezes no fundo  de  u m a  

g a r ra f a ,— cheia  do sab o ro so  sueco  d a  u v a .  
ao esta_a ideia  de um g ra n d e  p o e m a ?

pspo(;tSom v in h o — estou  b em  c e r t o — os 
nflo t e r i a m  a s p i r a ç õ e s .

O v inho d á  c n th u s ia s rn o  á  m u s a ,  a 
aos  m e m b r o s ,  e p r e p a r a  u rna  boa  digestão

Pão ,  som m a n te ig a ,  faz rnan  p a lad a r ,  c se
g u n d o  u m  filho d e  Escu lap io ,  é cousa  Qr>tirriu 
p a r a  a c r e a ç á o  d a s  lom brigas .

O q ue jo  c a  ce rve ja— são os m e lh o re s  uien- 
c i l ios  p a r a  p o r - s e  d e n t ro  d a  p a n ç a — as onze 
h o ra s .

A c a r n e  secca ,  o fei jão o to u c in h o ,  as l in
g ü iç a s ,  os  p a io s ,  os p r e s u n t o s ,  s ab e m o s  o gos- 
t in h o  q u e  t e e m ,  p o r q u e  de tudo  ja  provamos.

A a g u a r d e n te  serve t a m b é m ,  t o m a d a  cont 
c au te l la ,  p a r a  c o n se rv a ç ã o  d a  s a u d e . — Os 
m éd ic o s  a  r e c e i t a m  com o  re m e d io  poderoso 
— p a r a  ce r t a s  e d e t e r m in a d a s  m o lés t ia s .

E ao n d e  e n c o n t r a m o s  o q o e a g o r a f o i  dicto?
N a  t a b e r n a .
E  q n e m  nos f a z  o fa vo r  de vender?
O caixeiro d a  t a b e r n a .
P o r  c o n s e q u e n c ia  r e f l i c iam o s  m e l h o r . —

E  a c la s se  c a ix e i ra l ,
Q u e r  s e j a — secca— o u  molhada,  
Seja p o r  nó s  b e m  t r a t a d a ,
Com a l g u m a  d i s t in c c ã o .

• 0

A s s im  o e s p e ro ,  e d esd e  j a  d i r i jo  os meus 
a g ra d e c im e n to s ,  m i s t u r a d o s  com  d o u s  a b r a 
ços e m eio ,  e t r e s  q u a r t o s  de  bei jos ,  á s  pes
so as  que ,  co m o  e u ,  p e n s a m ,  e a c h a m  jus*a 
e m u i t #  j u s t a  a  de feza  q u e  ac a b o  de fazer  a 
a q u e l l e s ,  cu ja  so r te  não  lh e s  foi b a s ta n te  pro
p i c i a .

Q u e m  q u i z e r  e n c a r r e g a r - s e  d a  accusação ,  
e n c a r re g u e - s e  n a  c e r te z a  de  q u e  não  te rá  re 
p l ica .

■ . .1 ' - ■ . .

D E C L A R A Ç Ã O

D is t r ib u e - se  hoje as  fo lhas  78  e 79 d o — 
R O C A M B O L E .

~ A N N Ü N C I O S '

Q u e m  p r e c i s a r  de  u m a — AMA D E  LE IT E  
p r o c u r e  n a  t ra v e ssa  do Cruze iro  n . °  7 C.

V E R D A D E I R O  C A F È  PURO - 
C o n t in u a - se  a v en d e r  o verdadeiro  café moi-  

do p u r o  de M .  J o s é  d ’Azevedo,  na  casa  n .  159 
á  l a d e i r a  ;da S a u d e ,  n a  m e s m a  c a s a  fabrica-  
se cho co la te  m u i to  fino de d ive rsas  qu a l id a 
de .  P o d e  s e r  p r o c u r a d o  na p a d a r i a  do S r .  Mal- 
tez e na  r u a  dos  O u r iv e s  loja n .  9 B.

AULA D O IS  D E  J U L H O  
— N° 9 — iuia dos algibebes — N ° 9 —

N es te  e s ta be lec im en to  acha-se  funccionnndo 
um  c u r s o - n o c tu rn o  ‘d a  l i n g u a  f ranceza ,  e do 
I o do s e te m b ro  e m  d ian te  t a m b e m  h a v e r á  ou
tro de por tugueB ,  as  8 h o ra s  d a  noite .



0 A T > / Y  i

P c r i o d i c o  e i i t f c i )  t  c h i s t o s #

l a n o  VII. Publica-se na tyip.-de Marques, A r ist idcs-& C.
Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17.

-Preço a \ is s ig t ia tu r a -1 # > * s .  por seiúe de ^0 números, ou Ô $  rs. por 6 series.
Serie oo

B A H I A 21 D E  A G O ST O  B E  1-8(19. iN s . 5 4 0  e 5 4 1

0  A L A B A S I A .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopol is ,  bordo  do Alàbama 

20  de agosto de 1.80-9.
Offieio ao l l lm .  Sr .  B r ,  éhefe de policia,  

p o n d e ran d o  ílhe que,  no interesse da cansa da 
l ib e rd a d e ,  itiào deve S. S. levar  a mal q u a l 
q u e r  in fo rm ação  que  lh e  possa  ser  minis- 
l i a d a .

Neste  proposi to ,  é  que se tra-nsrmtte a S .
S. a .seguinte  coramunieação  recebida.:

>D. Atina Teilles de Menezes., senhora  da .fa
zen d a  Bananeiras ,  no Soure, üibertou sua 
c r ia  Maria ,  na edade de dez amnos, cuja c a r 
ta ,  consta., acha- se  boje  cm  poder  do procu* 
í a d o r  Teixeira de F re i tas .

•Crescendo Mar,ia, produziu  os segu in tes  fi
lhos,  os q uaes  foram reduzidos á escravidão 
— Izabcl,  Querirao, Elias., Antonio e José.

Querino foi vendido p a ra  o Bio Grande,  
ízabel ,  com prou  a sua  l iberdade  e os outros  
t re s .d íspu tam -na ,  pa ra  o que vieram a esta 
c idade.

Fa l tando ,  porem os meios pa ra  occorrerem 
ás  (lespezas judiciaes,  l ev e  E l ia s  de  i r  ao Sou
r e  a d q u i r i r  recursos  e j a  chegando adoeceu, 
alem de encon tra r  suas plantações  de ter iora
da s  c t p d a  creaçao .extraviada, o que veio con
t r a r i a r  o negocio e de todo para lysal-o .  L«*
|  reta rito, jüntonio e José f o r a m  presos pela 
aubdelegacia de Brotas,  por  mera  denuncia  ilc 
um su b l in h o  das jnculeados  senhores,  sendo inércia.

Antonio remeltido para as Bananeiras, per
tencentes  hoje a José Telles de Menezes, Diogo 
Telles de Menezes e D. Constancia Joaquina 
de 'Carvalho e la se acha sugeito a duros t r a 
tos, em quan to  José geme nas masmorras da 
Cortecção*

Entregando á justa apreceiação de S. S. a 
presente communicação tal qual íbi ella remet- 
tida, cumpre accrescentar qne, a ser exacta, 
é realmente de pasmar que ainda nesla ep >- 
eha haja quem tenha o audaz intento de pr-c- 
'feender reduzir á escravidão uma família in
teira! S.S , com os meios que a lei põe a seu 
-■alcance, chegará facilmente ao descobrimento 
da verdade e fará o que for de justiça.

Portaria ao fiscal da Sé, ordenando qne, 
ao receber esta, dirija-se a casa do Sr. Le- 
fevre, alfaiate imperial,  ao largo do Tlica- 
tro, examine o pateo dc sua casa e o da 
contígua, e i a ç a ,  tanto o Sr. Lefevre, como o 
douo da casa immediata,  observar a postura 
afim de serem mais acceiados e não encom- 
modarem com a fedenlina que se exhala d ’es- 
ses pateos os moradores das casas vis.i ilhas. 
Cumpra.

— Visivelmente incliaa-se este paiz para o 
abysmo!

O Sr. conde d ’Eu, consta,  pede ao illustro 
sogro mais 10,000 homens.

—̂ Isto é, mais lO.OOO-.vintimas para serem 
immolados no matadouro do Paragnay, aos 
loucos caprichos de sustentar uma guerra de
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 Mas onde  iiu«»> HnusanH-oa?
Kstn g u e r ra ' j a  não- tatu o c a r a c t e r  popu l la r  

qu e  teve a principio,,  o nes ta s  c i r c m m t a n -  
eias so po r  excessivas violências se podtersv 
a r r a n c a r  do pa i»  tão crescido  iiiuiioro» dê 
h o m e n s .

— O q u e  nào é m ui to  prudente . .
— D em ais ,  o s  cofres  p u b l i e o s  es tâo  ex- 

h a u s lo s  e não pod em  s u p p o r l a r  a s  ttespezus* 
qu e  v ir iam a u g m e n t a r  com a o rgnn isação  de 
ta l  cont ingente  e seu  tlBansporlepa-ra o t l ieutro’ 
cia g u e r ra .

— E qu e  tem po se levaria '  p a r a  lev an ta r  
hoje en tre  nós 1 0 ( 0 0 0 'h o m e n s ,  d isc ip l ina r -  
o s ,  envial-os ao P a r a g u a y  e polLos em  es tadb  
de  e n t r a r  em  a e ç ã o f

— Q uan d o  se consegu isse  o rg a n isa l -o s ,  a- 
c u s ta  em b o ra  de im m e n so s  sacrif ícios a p p a 
recer ia  n o v a  precisão* dê* o u t r o s  10^000 h o 
m e n s ,  para  snppriV os-es t ragos  q u e  d u r a n t e  
esse  t em p o  tivesse feito a m o r te  p o r  meio  d a s  
m o lés t ias  o dos- co m b a te s .

— E  ó preciso  n o ta r  o q n e d i a u m  c o r r e s 
po n d en te  qu e  são p rec isos  pelbs menos 1 0 , 0 0 0  
h o m e n s ,  e isto m e sm o  a l t e n d e n d b  a in fe r io 
ridade numérica do in im igo .

— E des ta  so r le ,  esta- g u e r r a  c o n t in u a  a- 
se r ,  como tem  sido,  um  n u n c a  acabar ! ’

— Ao p as so  q u e  Lopez-, o*hom em  d e s e sp e 
rad o  p e la  fa l ta  de recursos-; es tá  em? cond i 
ções de re s i s t i r  p o r  m u i to  t e m p o .

A R e n d a r
«O nosso fim não pode ser onlro senão occnpar 

os campos que envolvem » coivlilikira, omle se’ 
acha o inimigo; istmé de sitial-a.

«0 contorno dessa cordilheira é de 2o Ieguas, 
mais ou menos,, e os- alliados contam apenas 
25,000 homens,, si tanto.. Para que nessa immen- 
sa extensão ronservetn as nossa»; forcas- as devidas; 
relações estratégicas^ afiiri db não serem baiidas; 
em detalhe, precisamos de,,peío me/»ôs,.mais 10,000* 
homens, e isso mesmo attendendo-. á inférioridade 
n u m c ica  <lo inimigo,, á sua dcsmoralisacáo e u- 
vantagem de podermes bem forlifioar as. subdivií- 
soes do nosso exercito.

a Ao governo compete fornecer este reforço-que 
imperiosamente exige a empreza, que conliou ao 
príncipe.

«Saiba ; o.governo que Lopez pode sustenta r  per 
muitos annos o seu pequeno exercito na extensa/ e 
ferlil cordilheira que occupa, e que, si fór forçado, 
pelos esforços que fizessem de frente, a abando- 
nal-.a, é preciso não deixal-o passar para a segunda, 
porque nesta se manteria; por outro tanto tempo, 
e assim se defenderia suecessi-vamente/até o exten 
so norte da republica.»

_— E q u e m  pode a s s e g u r a r  a  d e s m o r a l i s a -  
çuo que ,  in cu lc am ,  v a e  pe lo  exerc i to  p a r a -  
guayo? 1

S ç rá  u m a  no t ic ia  com o  t a n t a s  o u t ra s -a  
respeito das  forças d e  Lopez.; o qual* foge cm 
m n d i a  cora-9 0  l íomens e a p re se n ta - s e  no.oiw
dn A°m w,m e*ercito. de. 10 a  1 2 .0 0 0 .  equ ipan
do e raum ciadof , .  J 1 1

— O (pie <t real é que  o sangue dos brasih-j. 
ros hc derramo ou*, borbotões no territorir, 
pa irngwyo,  <jjU« aw nossas ímatma» «e arrui.  
riam' dê umi modb a ssus íad o r ,  e a fome o a 
miséria  amcaçaim comprometteB se/iamcnle « 

jfliitiipo. d e s te  pai».
— E! um a  tíulamidádb qtuc conde inua1 a* díp. 

ras privações desdb nós até nosBos-netos-.

EmiuncipaçÃjO/ s e r v i l .  — Lê-se no D i á r i o  de- 
Pernambuco::

ciiAi S r a .  D». I g n e »  T h  e. reza  de  J e s u s ,  mora
d o r a  n o i en g en h o  Mata v izinho,  d a  comarca 
d á  iNazarctlr, a ca b a  de- (lar  f ih e rd a d e  á dez es- 
e s c ra v o s -s e u s ,  sendo  seis do sexo feminino e, 
quatro-dio m asc u l ino .  Acções  d e s ta s  não adi- 
milífóm commentar ios- ,  e devein se r  na r radas  
apenas-  p o r q u e  o-seu; elogio e s tá  em  si rnes- 
mas..»-

« Os  RV>vs., padVes E iho  d o  M onte  Carmello 
L im a  C án d id b  e E rn e s to  F e r r e i r a  d a  Cunha.

, /  . r

q u o re n d b . . .m e lh o r  c o r n m e m o r a r  a festa  da 
pro tcc tona  dá; o rdbnn  a- q.fie* o u t E o r a  perten
c e ram , .  N o ssa  S enhora ;  db  C a r m o ,  d e ra m  car
ta  d á  l ib e rd a d e ,  a q u e l l e  e s e u s  i rm ã o s  á p r e 
to. Y ic lo r in a ,  de 4/2 a n n o s  d e e d á d e ,  pelos r e 
levantes  serv iços  prestados-, ,  e es tes  a duas  
c r ia s ,  s u a s  I lbn r iqpe-  e M ar ia , ,  m en o re s  de 4 
a n n o s .

■ — E i m q u a n t o  t em  a Mizerieordia* d inheiro
p a r a  i m p o r t a r  d á  F r a n ç a  nes ta '  c idade  um a 
c h u s m a  de i r m a n s  de  c í ia r idade ,  fa l ta  lhes  
p a r a  e n t e r r a r  s u a s  i r m a n s  e as  m a n d a  c o n 
d u z id a  n a  c a r ro ç a  o n d e  m a n d a m  os des- 
v a l id o s f

— Ja  vem-: V. com  h is to r ia s !
— N ão  são- h i s to r i a s ,  são fac tos  reae s .
— Q u a s i 1 todhS' a s  h i s to r ia s  são t i r a d a s  de 

factos  verdadeiros»
j — X . E x ,  pe lo  q u e  vejo, q u e r  o b r i g a r  me a 
t r i l h a r  pe lo  terreno* dás  h i s to r i a s ,  an te s  de 
c h e g a r  á* m in  lia?

— D eus  m e l iv re ,  is to  era* u m - n u n c a  aca
bar . .

-— E n t ã o  dá  l icença  q u e  p ro s ig a ?
— Pois  não!
— Vn E x . d è v e  t e r  id é ia  de  d u a s  ve lh inhas  

i r m a n s ,  q u e  m o ra v a m ,  n a  r u a  dos  Capi tães ,  
em  u i m s o t a m  d è  u m a  p r o p r i e d a d e  da  Mize- 
r ico rd ia ,  d é f h m te  dh- casa  d o  S r .  G a leã o .

—  U m a s  vel l i inhas  q u e  s e m p re  ouv iam  m is 
sa  n a  egrojq  d á  Sé, c a n d a v a m  u m a  seg u ra n d o  
na. o u t r a ,  não?. '

— J u s t a m e n t e .  E ’ d e s sa s  ve lhas  de qu em  
vou t r a t a r .

Essas -v c l l ta s -o ram d v m an s  dá  M ise r icó rd ia ,  
e e ra m  p e n s io n a d a s  p o r  es ta  S a n ta  Casa,  qu« 
aU tdhe  deu  o so ta m  p a r a  m o f a r ,  ü i f l a  de l las
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quiz rocolhor-so, quando  doente, no hos
pi tal  e  -

................................... utcu-nw ma earroça
m que  vae o cndawer dlos pobres pa ra  ser 
rpultado no cewiter io  da Santa  Casa,  e 'ba 

q u e m  assevere qne até não fõi para  os ear- 
neiios  e sim pa ra  as r e p u k u r a s  em que são 
mh.umados os indigentes.

— 01»! oh! ao passo quo esbanja-se tanto 
d inheiro  com as irmaias de charidude! Isto é 
imposs ivel ,  eu não creio1!

— Pois pessoa insuspe i ta  asseverou-me a 
veracidade desle facto,

— E ’ porque essa pessoa quer  deseonoei- 
t u a r  a meza da Santa  Caso.

Lslã Y .  Ex. enganado ;  a m u lh e r  m o r 
reu  no hospita l c as i r tuàns  de charidade a 
m a n d a ra m  nn t ter  na earroça ,  pois cilas ali 
governam mais que a meza da Santa  Casa,

— Ali! si é assim., está bom,

0  CA NOllRO E’ MAIS FELIZ DO QUE 
O HOMEM.

as meias e os sapatos, «e sí são umas botás 
apertadas ainda melhor,  amarra  o lenço ao

6 S-
, . - ----  v - .... v..a

o relogio do prego ondo está pendurado, du- 
lie corda, porque parou, toma a caixa de r a 
ie, pede a bengal

i ip tuauas  aanoi.» melhor,  amarra  o lenço a<> 
pescoço vai ao espelho amariçao eabollo, ves- 
e a  cazncn, falta-lho o lenço de tabaco, t in

Em  a lgum  tempo dizia um eerto pliiloso- 
p h o — que o caxo r ro  e ra  mais  feliz do que o 
h o m e m ,  e  provava dem ons t rando  que o ho
m em  com a e h a m a d a  civilisacão, ou vicios da 
sociedade, tem adquerido uim milhão  (3e neses j 
sidades,  e  exigências que  lhe tornam a vida pe- 
z»da e ineommoda,  ao passo que o caxorro 
conservando o seu sys tem a  de vida tai qual 
desde a e r a  primit iva,  passa  os dias satisfeito, 
e s e m  eu id a r  do fu tu ro  até qivechega lhe  o u l 
t im o  instante  e  morre;  porem morre  sem  cui
d ad o s .  Mas esse hom em ,  que assim dizia, neto 
p o r  som bra  lhe o c c o m a q t í e  havia d eappare -  
cér  um a ordem para se darem boi Ias envenena
d a s  e co r ta r  a existência dos pobres caxorros, 
e m b lem as  da amizade e coustancía .  L dizia o 
homem.: o caxorro  não necessita de roupa; 
p o r  que se acos tumou a andar  sem ella,  e por  
isso tem de meno.s um grande  dispendio e in- 

jCominodo, e.vejaipos a diíFerenea.
O  caxorro a.C(|i’da, sacode o rabo,  levanta- 

gp,,.e vài pa ra  onde q u e r  sem cl iapéu.  sem s a 
patos  e gem roupa;  o hom em  levanta-se da 

,’eaina;  e, si m não tem um  criado,  é preciso que 
Vvá m esm o ab r i r  as  por tas  e janel las ,  depois 
d is to ,  vestido ligeiramente,  com o rob-xam- 

\bvo e x iuel los  cuida  em l im p a r  o corpo, se- 
.Quudo m a n d a  a lei da sociedade,  isto c. azei 
a  ba rba ,  a re a r  os dentes ,  lavar  o rosto, p e n 
tea r -se ,  c depois  loca a vestir  o boneco de
kcu corpo, , .

Veste . a  camisa ,  abotõa p e l o  menos  meia 
duzia  de botões , si ó quebrado  deita a lumta ,  
c o gugpensorió antes; depois vesti» a ecroula

gala,  e a criada não ouve, por 
que esta na cozinha fazendo o almoço para 
e n tu p i r a  barriga, este sumidoro de dinheiro, 
proeura-se o bastão, e não se acha., pois os 
meninos estão fazendo deile eavallo no quin
tal, e ainda lhe faltam os papeis da demanda 
le que vai traetar.  Pede a mulher  a chave 
Ia gaveta, a mulher  diz que não sabe onde 
k i to u ,  abi temos questão, de sorte que, 
quando põe o chapéu c dá o primeiro passo 
na rua está eaneado e aborrecido de tanta 
impert inência.  Não fallcmos na barba, ou 
raspação da cara que isso é uma raassada 
bem fastidiosa, principalmente quando a na
valha está mais disposta a cortar inhaine do 
que eabetlos.

E eaxorro?’! Nada disto tera, e entretanto 
vive e diverte-se.

Ora, acresce que ba dias (e não poucos), 
qne os antigos chamavam aziagos, em que pa
rece (pie a sorte anda contraria e l e  propn- 
sito persegue ao homem para affhgil-o neste 
vallc de lagrimas logros, e mizerias, motivo 
porque um celebre poeta fez o seguinte— so
neto: - -
Acorda a gente cheia  de ramélla ,

E* preeiso lavar logo o focinho,
E  si o q u a n o  e escuro, no caminho 
Vai dando uma topada na gatnellu.

Zangado vai tomarJfresco a .
Da logo com a carranca do viginho 
Que lite pede emprestado o molequinho, 
Para ir comprar  leite pa panelia.

Q homem quer  salíir, pão tem almoço;
; Com tudo sabe pa janta esperançado, 

Mas vem pezo (le carne qne é só osso.

A’ noite fica tsdo endiabrado,
A mulher  a chorar  dali ando grosso:
—Is to  6 triste viver de cão damnado.

t \  V A E  V E R S O -  
REC1T ATIVO.

ASFI.0 RE3 |>’aLGIBKIRA*

Storlinas libras qne dominam 
ai! amarcllas,  do tão linda eOv:

bcllas,



tem nttrnt ivos o são convincentes ,  
são  e lo q ü en te s  expressões  <lb a m o r .
A meiga libra,  sobro  nós de r ram a ,  
lue ida  c lu u n m á ,  sem. o a r d o r  q u e  matai,, 
tèl-a no bolso 6 dos monta cs- a g lo r ia ,  
p o i s a  v ic to r iacom  p r im o r  ro tra ta .

Q ue  am onidado ,  si*nas a lg ib e i r a s  
t in em  fagueiras ,  a l e n ta n d o 'a s  fibras!: 
si .l ia oeu n a  t e r ra ,  si v e n tu ra  ba n !e l la ,  
na face bel la  se a c h a r tn d a s  l ib ra s .

F i lh a s  do o u ro ,  bem  com o  o o u ro  p u ra s ,  
de mil . v e n tu ra s  c o r r e to r a s  b e l la s ,  
si á sor te  g r a n d e  m e s-ahisse um  d ia ,  
ai! qu e  folia m e  nào d a v a m  ellas!

Si desgraçado* pelo a m o r  t r a b id b ; .  
j a  tens sen t ido  pe la  \ i d á  o ted io ;  
ai! não te m a t e s , . c o m p r a r á s  e a u le l i a s ,  
n a s  a m a r e l l a s  a c h a r á s  r e m e d io i

P obre  viuva, em s o lh ç a r  dó r idò , .  
vendo e s te n d id o  seu m a r id o  morto*, 
e m b o r a  a d o r  llie despedace  as  f ibras , ,  
h e r d a n d o . l i b r a s  logo tem .confor to»

La q u a n d o  a m o r t e '  r e s f r i à r  m e u e o u r o ,  
c u b r a m - m c  d ’o u ro  m e u .g e la ( lõ  co l lb ,  
n a  t u m b a  e scu ra  j a  eu seja ,  e m b o r a , ,  
s a l t an d o  fora ,  d a n ç a r e i  u m  s ó h v

~  k  P E D I D O -  ’ *

- -  Capi tão ,  t e n d ò  si d ò e u o in fo r m a n te  * d o 
logro  qu e  inp inge  o c a x c i r o .d a  vendo la  a o  c a n 
to  de João  de  F re i t a s ,  e vendi) u i m a r t i g u i t o  
n o .p e r io d ic o  de V. Ex. sobre  a  ta l  vendida ,  
a s s ig n a d o — u m  que viu,  entendi)  dè m e u a l M e r  
dizer- lhe  p o r q u e  l l i e d ê  a q u e l l a  in fo rm a ç ã o . .

— E  . eu  o-cens.u.raria s.e assim»o..  nü*> fP 
zesse-;

— Pois  como q u e ro  l i v r a r - m e  d á  c e n s u r a  
de< V. Exs, lá vai ia  cousa- ta l  q u a l  se detiu

— Sou todò ouvidos*
— M a n d e r  u m .m o le q u e  c o m p r a r  d ü a s  l i b r a s  

de  assucar .  nessa* v en d o la ,  e com o  viesse o 
e m b r u l h o . m u i t o  pequeno,- m a n d e i  peza l -o  e 
t i n h a ,  não u m a  l ib ra  e meia  co m o  d i s s e  V.Ex», 
inas  u m a  l ib ra  e u m a  q u a r t a .  F u i  em pessoa  
a.-.venda, d isse -me o caxeiro q u e  j u s t a m e n t e  
e r a ;a q u e l la  a porção  de a s s u c a r  q u e  o m o le 
q u e  tinha* pedido.- C hegando  em- c a s a  q u iz  
casí igal-o; m a s  a p ru d ê n c ia  é a  m e l l io r  c o n 
se lhe ira ,  não o castiguei, '  e m ande i  po r  u m a  
pessoa  e s t r a n h a ,  . c o m p r a r  n a  venda 4 0  rs .  
de  rapé. D is se  com igo ,  e l le  deve  d a r  q u a t r o  
o i tavas ,  vamos a ver ag o ra  com es la  experien-? 
c ia  si o gril lo foi do m o le q u e .

A,. Providencia  não d o n n e !?  Q sugeito ,  ,cm
ugar (ie n iandar  q u a t ro  oi tavas,  m a n d o u  ditas» 
• áauei  i r ege i ta r  o rapé p d r  fa l ta r  no p e z o ? e

elle não teve rem ed io  se nào  res t i tu i r  o q-^»
I u 11 a \ a -.

Depois  d i s s e - lh e  ou q n e ,  si. el le não deu o 
pozo do  nautí exacto,  es lava  p rovado  que  tatu- 
liem. não  deu o assucar . .  E .elle  tovo tanto sus. 
|to, q u e  Destituiu as  tros  q u a r t a s  de  assacar  
d a n d o  m a is  80  r s .  de  u m a  ga r ra fa ,  de gaZ 
q p e  cllb m esm o -co n fes so u  liaver. vendido ao 
.moleque po r  5G0u*s.,. pois qne  os  ou t ros  ven,. 
dein p o r  4 8 0  c 4 4 0  rs .

Eis  cap i tã o ,  a  v e rd a d e d e s c a rn a d a r n e n te ,
| — E u t ã o  o tul u m  que v i u , n a d a  abso lu ta 
m en te  v iu ,  es tava  de pene i ra  nos  olhos.

— Em v i s t a d ’isso c o n t in u o  a p ed i r  a V. E. 
q u e  c h a m e  a a t t en ca ó -d o  fiscal da Sé para  es- 
ises cava lhe i ro s  de in d u s t r i a !

—  F ica  em  m em  c u id a d o ,  vá descançado .  
— As suas  o r d e n s ! ’

— MAixingueiro* si vires po r  ah i  u m  velho 
p r e t in h o  de  o p a  e e s ta m p a » d e  S. F ra n c isc o  de 
P a u l a ,  t raze -o  p a r a  bordo» 
i Q uero  p e r g u n t a r  a e sse  c a n g a lh o ,  si atraz 
-das p o r ta s . é .  q p e  se d á  o S an to  á  b e q a r .

— I f  -um d esc réd i to  p a r a  a re l ig ião  essa  al- 
lu v iào  de m a l t r a p i l h o s  podinc l iões ,  q u e  coin 
p é - d a  esm ol íu  i n t ro d u z e m -s e  n a s  casas  para 
,p ra t i ca d ba nd al h e i r a s .

— J a  ho iuveu n i icach aen d o  f r a n c i s c a n o ,q u e  
p e d ia  t beijps  p o r  S» ^ r a n c i s c o  onde  encon
t r a v a  m o c a s  bonitas»i a
j O devasso  t a r t a r u g a  apez-ar dos  oi ten ta  j  i- 
n e i ro s  q u e  lhe  pezam* no cos tad o ,  entend® 
q n e  a*capa lh©'dá»direi-to p a r a  fazer  d a s  suas  
n a d a d e i r a  d a  C o n c e iç ã o .

— O S r .  füz-m e u m  favor?
— P o d e  d iz e r ,  S r .
— O n d e  é  a d e l e g a c i a  d a  po l ic ia?
— Vrn. ©de fora?'
— M o ro  n a  c a p i t a l ;  m e u  a m ig o .
— E  com o  ig n o ra  e n t ã o - q u e  a d e le g a c ia  de 

Ipe l ic ia  é  po r  baixo d a  r e p a r t i ç ã o  d a  m esm a ,  
aaMia-do Bispo? '’

— V e n h o  dc-  l á m i e s m o ,  . m a s  d i s s e ram -m o  
q>ie m u d o u -se !  ’

— -Mudou-se-sel O r a  e-stá u m a  co m  que  eu 
n ã o  «contava.

— H à  b o a s  d u a s  h o r a s -  q u e  b a t t o  com a 
cabeça  s e m m e e r t a r .

— Na verdade ,es la  t e r r a  é d a s  m aeaqueações!  
Tão  d e p r e s s ã o  p r e s id e n te  m u d o u  o r e c o 

l h e r  p a r a  a G r a ç a  c o m o  si lá es t ivesse  o pa- 
lacio  do g o v e rn o ,  q u e  t a m b e m  o D r .  Améri
co c a r r e g o u  co m  >a d e leg ac ia  p a r a  o seu es -  
c r ip lo r io . '

■Pára q u e  h a  de te r  V. e s s e “gen io  tão
p e r v e r s o :



___________________________ u . \  RAMA'.
N««'snl,c <|,mj ô um a  m a U a d w  cuvonenar  

a cuaçAo alheia?
—So«. j u i z d e  bulha1 dos sanhaços com alea- 

cla sob iodas as aves.
— E mesmo obras  de Pedro- mal-ns-arles!
Estou vendo que si fosse a lgum leilão seria 

m e lh o r  aproveitado.
— Talvez.
— Pois olhe; o melhor  é refrear a sua ina- 

( Nolencia; mesmo para evitar que a eousa; 
se torne peior.

7>

que não só aflirmo, como sabem muitas pcs-r 
s«as. Bahia 20 de agosto de 18Gí>!.

Delphi na Mana dos Anjos.

— O Caboclo é rapaz de gosto;
- - T e m  geilo para  viver.
—  No dia ein q u e  por  aqui  passou o duque  

da^Saxe tirou o pé da lama.
Metteu musica no botequiim
—  Qual del las?
— A dos menores .
— Assim é que se inventam cousas:
O Paranhos  foi com os seus meninos ío- 

m ar alguma co\isa\ e m andou  a musica bater 
pavíp m o s t r a r  o seu adiantamento e j a  V. d i 
zendo que  era  o Caboclo que t inha m us ica  em 
c a s a .

— Não sabia .
T a m b é m  não sei aqnelfe homem onde ha 

de levar  m a is  aquel la  tnusiea...
Até pelos bo tequins! ;

—  V. gosta  de gal l inhas  gordas?'
— Po rq u e  pergunta?"
Quer. me fazer presente  de a lgumas? '
— Quero lhe indicar-a  Fonte  de Santo An-  

touio e dizer-lhe qne  procure ter amizade com 
cer tos  m oradores  que gostam do fazer caça
das  nos qu in taes  alheios,  pegando as-gul 
l inhas-  de seus ris inhos.

— Doe-lhe as canel lhs-por  isso?:
—  E muito;  estou vendo m u d ar -m e  para  S. 

José, á ver si me escapam uns /witósy pois 
q u e  sendo lu os qp in taes  quadrados e m u ra 
d o s ,  es tãomiais  segíirós.  r,

 Não precisa,  agarrmso com snntú Jfcn
riqueta  que  é santa  qne  !az. milagre .

i l lm a .  « Exma.  SrrtvDv Delphi na Marra dos
AÁjos. Havendo pessoas  minhasdesaffeclas
espalhado ,  com o fim deuleseonsiderar-me,  
q u e  eu nasci escravo; vou pedir-lhe que me 
declare  ao'  pé des ta ,  si é \Crdade q u e e u  fui 
nascido em sua casa e em que-eondicções.5 
V, E x .  mo p e n n i l l i n r  que  eu faça dé sua
esposta o uso que me convier .  

Bahia 2 ü ’dc*agosto dè 18(M).r  , ^  j • ,
Flwstino de Oliveira Cosia.

— Capitão, cheguei.
— E a barca no Rio.
■ E traem carga' pesadii.
— Um fardo- inutil e avaiiadb;: fica muito 

bem atirado no fundo do mar.
— Aqui tem este tratante,  refinado vclhaeo, 

capa» de enganar o sol antes de nascer.
IIa figuras que, á; primeira vista, dizem 

logo quem. são; a deste patife é uma dellas.
— Não está vendu menos que um ladrão; o 

mais audaz da quadr i lha  do Caes Douro. ?
— Podia tirar o-diploma de chefe.
— V. Ex. não se engana, porque realmente 

elle ó o ehelé.
: — Vamos aviar o bicho.

Primeiro que tudo, um par de machos aos 
pés, e gargalhei ra* ao pesccço;

— E como1 introdução umas cem calabro- 
ladas, não será bom, capitão?

— Antes da culpa formada?
— Para elle conhecer logo o regimen de 

-iordo.
— Pois seja assim.
O’ Muxingueiro!
— Prompto.

í — Mette mãos á obra, semeia umas cem 
por couta no costado deste quadrilheiro.
; — Obrigadó, capitão; eu estava mesmo abor
recido á falta do qne fazer.

Vara as costas*, cão rafeiro!
« —Perdão;' por quem é, capitão.
— Este Lribunal é inexorável com os ladrões; 

está d dada&as ordens, executa; muxingeiro! 
— E ’. ja,  capitãd;
Lepo! . . .
«c—AU.v. uiK.. pelo amor de Deus!. ..

I — 'fraira-pulilana; bruto!
Uacbo! .. .
«r_Valha-ine a irítefcessãò de Santo Afilo- 

nio , soccorra-me o inc ly toS .  José.
■— Toma! ■ , .. ,
«■i—Quem me vale!... oi!; . .oi!. ' . ,  devagar.

Sr.  muxingueiro.
Maldictà lidra emqtfe a pata de minha mae

as
er

O Sr.  Fausf ino  de Oliveira Costa násccu e ( — F tu queres

me póz entre'moitas de si loas, como parem 
vaccas om  Braga, para vir hoje aqui soflt
lãb diirôs Uranses. '

- Q u a n d o  fazes teus gamados;'não te lem
bras que mais cedo ou mate tarde lias de■ ca- 
birMia iiifallivel justiça do capitão do Ala- 
bama?
, ((— si  "o crime é 'roubar . . .  u i . . . .  m..  ; na<
d e m a i s  deste lado.. .  rouba muita geme de
bravata lavada. .
9 i.i - imitar  os de gravata -lava

ç; io i i -s£em  m inha  casa,  mais não escravo



(V <© M V B A M A ,

— E  si ou n ã o  fizessse assirn,  1.1,1011 c ap i tão ,  
ou lhe  confesso, a p c z a r  d a s  do res  <jjuc calou  
.«uffrcndo, não t inha  hoje nacus eobriiuhos 
.avante jado»!

— Que cousa sem pudor! Apanhando .e scua 
pejo fazendo alarde dos crimes! . , .

Completou a s  cem, i,mi\i ngMeiro?
— J a ,  cont inuo?
— !>>rsla por  em qu a n to .
<■ — \ !, meu U eus l  n i í . . .  n ã o  m e  valeu a 

p e ü e  fueoÃewnada .que ten h o ,  o S r .  muxi ja-  
gv i ru  tem fo rça  do g ig a n te .

— Agora,  v am os  a h io g ra p h ia  d,est.e s a l t e a 
d o r .

— S r .  cap i tão ,  m e  dá licença?
— 0  qn e  q u e res?
—  T e n h o  reflcvio.nado q u e  nào  devo so í-  

í r e r  só .  j
— Queres  e n tã o  d e n u n c i a r  l e u s  cú m p l ice s?
— Copiarei  s i  V. Ex. p e r m i t t i r ,  a v ida de 

ce r to s  pa i i fes ,  q u e  tem  in te i r a  a n a lo g ia  co m  
a  m in h a ,

— Mas o que  é q u e  pre tendes  c o n ta r?
-—P o r  exemplo ,  n a r r a r e i  os epesod ios  da 

vida de um  v e lh a q u e le ,  c a x e i r o q u e  foj de ho 
tel qu e  receb ia  to d a s  as  nacões ; a p re sen ta re i  
n tn  ca len d a r io  de  ro u b o s  e  a l icant . inas ,  as 
e m p a lm a ç õ e s  q u e  esse  lad ravnz  p re g a v a  nos  
freguezes  e no  p a t r ã o ,  e p o r  fim de c o n ta s ,  o 
m o l h o  de  tal m i la f re  s a h i r  do  hotel,

Depois pas sa re i  aos  altos  feitos  de um  p e r 
s o n a g e m ,  um  suje i to  á  laia  de r a to  de a r m a 
zém, esclarecere i ,  com fiel n i in u c io s íd a d e ,  a 
h is to r ia  dc u m a  Iralanta.cja. q u e  ia d a n d o  
com o cujo n a  r a to e i r a ,  M as  com o  o d ia b o  
s e m p r e  pro tege  os q u e  lhe  p e r t e n c e m ,  elie teve 
tempo de a m o la r  as  c a n e l l a s a t é a  A rm aç ã o .

En tra re i  em  seg u id a  no fu n d o  da  v id a  de 
u m t a v e r n e i r o  seboso  g porco no c o rp o ,  u n h a s  
com pa rcc en ç a  de ave de r a p i n a  e g e s to s  de 
faecinorí).

Ela n a  vida d es te  b a r g a n t e  un i  cap i tu lo  im- 
p o r ta n t i s s im o ,  q u e  vem a se r  o negocio  do

não  fazer  m o r a d a  « «  casa  d e  cachorro.
T e r m i n a n d o  eaaa  h i s to r ia ,  q u e  ha do h(. t. 

foeiu c u m p r id a ,  en t ra re i  ein o u t r a ,  cujas  ph*. 
s c s  são b e m  i u l e r e s s a n t e s .

— Q ueres  en tão  faze r  eorao  a escrava  «u», 
p a r a  a b r a n d a r  a .cholera do  «u i tão ,  foi Ui« 
« o n ta n d o  h i s to r i a s  m il  e. um a noites?

M as,  e m í í m . . . .  corno p r o m e t t e s  dcacobhc  
t a n t a s  met lgueiras ,  va.

A o u t r a  h i s t o r i a ,  q u a l  á?
— 1’?  n a d a  m e n o s  a h i s to r i a  de o u t ro  tnver- 

n e i ro ,  a s tu to  q u e  u m a  ra p o z a  não o venco; 
u m a  especie  de. n n c i ivago ,

E s te  m o rc eg o  ú  o p ro p r ío  q u e  conduz os 
ro u b o s  dos  d e p o s i t e s  p a r a  s u a  pos i lga .

E m  ce r t a  occas ião  foi,  n l ta  n o i te ,g ru d ad o  
q u a d d o  ia a t r a v a n c a d o  co m  q u a t r o  m a n ta s  do 
c a r n e  a cabeça!

E ra  o te rce i ro  o u  q u a r t o  c a m i n h o  q u e  dava 
q u a n d o  foi fi lado.

O s  s o ld a d o s .d e  ju d e u s ,  d e r a m  lhe  j u s t a m e n 
te o officio q u e  lhe  c a b i a , 0 de  cangueiro!

O b r i g a r a m - n o  a  c a r r e g a r  a c a r n e  ate a eor- 
recçào .

— Q ue l a d r ã o  d esc a ra d o !
—  E s te  facto ,  como o do z inco ,  s u p p o n h o ,  

ex is tem  nos  a s s e n t a m e n to s  do  c a rc e re i ro .  V. 
Ex.  f a r á  bem  m a n d a n d o - o s  v ir ,  p a r a  provar  
m i n h a  v e rd ad e .

— Vou m a n d a r  i n f o r m a r  ao C us tod io .
—.-Finda e s t a ,  si V. E \ ,  es t iver  d ispos to ,  

h a d e  de  o u v i r  a de u m  g u t u n o ,  t e r ro r  dos  ar* 
m a ze n is ta s  e t r a p ic h e i ro s ,  pe la  o u s a d ia  e d e s 
t re za  q u e  desenvo lve  p a r a  a r r o m b a r  u m  trapi-  
ehe  e a tenaz  ac t iv idade  q u e  e m p r e g a  nos  ro u 
bos  de  a s s u c a r  e a lg o d ã o ,  cinza/ido  a  m a i s  se
vera v ig i l a n c ia ,

N e s t a  t r a t a n t a d a  e n t r a m  os  esc ravos  do fi
n ad o  José C orla -V nhaMe G uim arães , c o m p a r 
s a s  i n s e p a r á v e i s  d e s te  novo L u c as  d a  F e i r a .

V .  Ex. lia de  c o n h e c e r  q u e  ha q u e m  este ja  
soffrendo in n o c e n te ,  e m  q u a n t o  o ve rdade i ro  
c i im in o s o  a n d a  im p u n e ,  e p a r a  c u m u l o  d ê  
in iq ü id a d e  é e l le  o p r o p r io  q u e  fo rnece  ac-

ro u b o  de u m a  porção  de  zinco,  em g r a n d e á  e u sa c õ e s  c o n t r a  s u a s  v ie t im a s .
. • t i  1 1  ^  _

q u a n t id a d e ,  q u e  elle c o m p r p u  a  u m  ,sa\;e- 
r is la .

Aqui  cabe u m  ad d en d o .
E s te s  roubos  são c o m p ra d o s  aos  e n fo rca 

dos  e vendidos  aos necess i tados .  IstojCq P q u e  
vale cem,  elle da  vinte ,

—  Entendo .
— Fi des ta  sor te ,  com q u a l q u e r  b ag a te l la ,  

elle fica com objec tos  q u e  lh e  dão  g r a n d e  l u 
c ro  ao depois .

— Assim como o negocio do  z inco.
—  0  negocio do zinco  teve s e u s  quês,
— Sahiu-se mal?
.—*0 d iabo  d essa  vez a b an d o n o u -o  e  e l le  cs-  

, I w d im  p o i \  lu ir l i ty i  p a r a

Este  indop i i to  s a l t e a d o r ,  p r in c ip a l  cabeça  
de u m  a r r o m b a m e n t o ,  q u e  não  h a  m u i to  se  
d eu  em L a t ro n o p o l i s ,  c a r r e g o u  a c u lp a  so b re  
p ob re  rp iseraveis  q u e  não  tem  onde  cahirem 
m o r to s ,  poz^se fo ra  çja r a r e a d a  0 a n d a  fan* 
fando , ‘

(Continua.)
-  — . ' v  - ■   .......................... .............................. ■— »

F E S T IV ID A D E

rpll OCCASIÃO IU  CgEOAIU Dl? S.  M. SATANiZ.

M e ia .n o i t e  soou  na  f lores ta ,
INo re lpgio  do s ino  de p a u ;  „
E  a v e lh in h a  r a in h a  da  fes ta ,  
A s s c n to u - s e  nT im  g ra n d e  g i r a i f .



Jun to  tlolla um vermelho d iabo
Que saliira do antro  das tocas, 
Pendurado n ’11111 pau, pelo rabo,
No borra lho  torrava pipocas.  '

Taturana,  (uma brwchw ativarefla) 
Besmungaiwlo com arcarraivcudo,
Se oecupava em fregiu- nw p a n e l a ’
U 111 menino com- tripas e t u d o .

Gi tira  na,  com todo o socegsv,,
A caldeira da sopa  adubava 
t<om o sangue d ’um velho morcego,
Q ue ali mesmo- com a& unlias sangrava

lá a ve lh inha  co m  as mãos rese<?uidas 
O signal por  tres vezes fohdandb,
A cohorte  das  ai!mas perdidas- 
Desta  sorte  foi toda chamaifdl);:-

« Vinde filhas do óeo do pau-,. 
Engart inhas  do-rabo vernvelho';- 
Vinde, vinde, tocar marimHau,- 
Qite lioje é dia de g rande  appareílfo.
«Gallo preto dá torre da morte*
Q ue te an in h as  em leito de hrazas, 
Vinde um pouco a l í i v ia r -v o sd a  sor te ,  
Vinde e n r to rn o  arras tando as azas.»

Mil duendes  dos* an tros-sahiram,  
B atucando  e  tocando matraca ,
E  mil b ru eh as  ui-vandb surgiam" 
Gávalgando cum pr idas  es tacas.  ;

T res-d iabos  vestidos dé roxo,
Sé a s se n ta r a m  ao pé da raiiiháv- 
í  ura d-elles que  tinha o pó coxO; 
Começou a locar cam pa inha .

G a m p a iu h a  qne  toca, é c a v e i r a , " 
Com badalo  de unha  de burro ,
Que no meio da treva a g o u m r a  
Váe fazendo m edonho-sus tu r ro . '

Cápe t inhas  trepados  nos galhos  - 
E  dc rabo enrolado! no pau, '
Uhs agitam sonoros*chocalhos,  
O u t r o s 1 põé*-se a tocar m a r  irn

Crocodilo roncava no papo,
Com ruido d é  g rande  fragor;
E  na  inchada barriga de um 
Ekqueletô tocava tam bor ,

Da carcaça  de-seeca defunta* ^
E  das  t r ipas  de um”velho barâó,  - 
U m a  bruxa,  engenhosa e bestunta ;  
A rm o u  logo feroz rabecao.

J á  resoam tifnbale& e viifos, •
Ferve a dança e o catefité,  
T a tu r a n a  batendo os adufos,  
Sapatc ía  can tando— olelé!
Gi tirana br.ixinhá tarasea; 
Arfanhando fanhesa bandurra?

qw

Com tremenda umhigada descasca. 
A b.in iga de um velho caturra.
O caturra era um velho papudo 
Com dou,s- chifres vermelhos na testa 
Erai clIPe' a déspieito de fiuido1,.
O rapaz mais- patusco da festa.

A um grito rouquenho-do rei, 
Acabou-se a festança infernal*,

Aos antros todos! volver!
Disse a \ellsa-em seu tom magcstal*.

E sumiram-se pela floresta.
Cada-quafcprocurando seus íócos 
E de braço os laes reis dessa festa',- 
Atras foram dançando de socos.

V A  m  E D A  D ES

VINGANÇA.
o

_Erá~a--mumer de-D. Miguel moça e*formosa, e v i
via em companhia- de-um seu cunhado, que era soltei
ro e-pupillo. A formosura da cunhada prendeu tanto 0 
coração do manceho que, rompendo respeitos huma
nos, a reduziai a súa vontade. Porém esse crime for 
tão pgücc escoüdidoPque ffeu fé uma criada, a qual 
participou ao marido. Este poz-se em cautella, sor- 
prendèuKis, e arrancando 0 punhal para os matar, ape
nas leve-ihente os feriu e fugiram. Foi tamanha a pai
xão' da cffensa recebida, que, pondo-se a pista do ir- 
mãb e da mulher fugitiva, os queria matar fosse coma 
fosse, e sabendo 0 irmão que elle jurara a sua morte, 
escondeu-se por tal modo, que por muitos annos mal- 
logr-òu os seus intentos,, e D. Miguel desesperado por 
nào se poder vingar quasi que morre.

No entanto- chegou 0 jubileu do anno de iaoo, e 
na terra em qúe estava D. Miguel fizeram-se procis
sões, penitencias, predicas pelos crimes commettidos, 
é muitos odios se apagaram de parte a parte, e con- 
graçaram-se muitas pessoas e D. Miguel mostrou-se 
disposto a esquecer todo 0 rancor, e voltar-se as cou
sas de Deus. 0 irmão por mais protestos que elle 
fazia não 0 acreditava, e no fim do anno santo resol- 
veu-se D. Miguel, depois de 0 ter consumido em pe
nitências, a deixar 0 mundo çpmpletamente, e fez-se 
noviço em um convento de xhàdes dsscalsos, e, feito 
0 noviciado, pronunciou os votos solemnes-. Mandado 
pelos superiores em diversas partes da Hespanha, e 
tendo ido a Koma estudar theologia; tornou-se dou
tor afamado, e, voltando á patria com perfume de san
tidade, os religiosos conferiram-lhe 0 sacerdocio. Dis
se á missa nova com aquella pompa e frequencia de 
ctívo amiqos e parentes do costáme, e acabando a mis
sa e voltando á saehristia poz-se (tal e 0 costume) 
com a casula aos hombros e vinham os parentes suc- 
cessivamente beijar-lhe as mãos e ahfaçal-o.
- Antes disso, todas as vezes que pode lastimava e 

odio nutrido tantos annos contra 0 seu irmao, e mui
tas vezes dizia que 0 seu maior desejo era alcança, 
inteiro esquecimento do passado, e, como seno do be 

v. Vmmilhar-se nrimeiro. NeSta occasiao sole.nn„,

r. irmáA a vir com elles, e quando chegou a sua 
U g à . •  - » * * « »  fàllar-llle modestamente, e n ,

santíuèntada, cqlcou aos ,pos 0 caaaver,
. Emfim al&aucei-te! . e desappaioct...

M. ü ’azegllo  ’



O A LABAM A.

Unia v iuva  esc revendo  u m a  longa c a r t a  a 
n m n  sua am ig a ,  ac rescen tou  no fim em  post-  
s e r ip to :— E squec ia -m e  dc d izer -vos ,  m eu  m a 
rido  m o rreu  h o n t e m .

E s tando  os ju izes  d e  um  <ti ibu.uail p a r a  son í 
l en cea r  u m  g r a n d e  c r im in o s o ,  o r e la to r  d e 
po is  da  le i tu ra  d o  processo  e x c l a m o u :— Qual ,  
será  o cast igo d igno dc s e m e lh a n te  d e l in q u e u - '  
te? A m orte  ,0 pouco .  Con.Y.crja fazer-l lu? p a s - 1 
s a r  toda a .vida cm c o n t in u o  t o r m e n t o . — E n -  
:ào cazemu.G.o, r e sp o n d e u  o presidente. .

U m a  s e n h o ra  d c  d i s l in c çã o  rCjprehendia 
seu filho p e q u e n o  do seu a c a n h a  meu-to d o an te  
das  visi tas,  e lhe  reco.n imcndava q u e  c u m p r i 
m e n ta s s e  a todos .

— E  o q u e  lhe  liei  de  eu  d izer? r e p l i c o u  o 
pequ en o ,  !

- - P e r g u n t a r - l h e s  pe la  s-a-ude d a s  rn id h e rcs  
e fi lhos, q u e  i s s o c  o c o s tu m e  cie to d o s .

O m en ino  d e co ro u  bem a leçãoj  e  com o 
sucedesse  q u e  a p r i m e i r a  visi ta  q u e  veio foi 
o parocl io  d a  freguezia ,  c h e g o u - se  o p e q u e n o  
a  e l le ,  e  p e r g u n to u - lh e  p e la  s a u d e  d a  m u l h e r  
e dos  filhos.  Es te  c o m p r i m e n t o  d e sc o n c e r to u  
u m  pouco  i) g rav id ad e  d o  paroc l io ,  o q u a l  
todav ia  replicou-:

— Q ue diz ,  m eu  m e n i n o ?  Pois  os  p a d r e s  
tem m u lh e re s  e fi lhos?

0  p e q u en o  a t r a p a l h a d o  "pela  r e p l i c a ’, 
a c rescen tou  p r o m p ta  m en te :

— Isso é o custuuie dc todos , q u e  a s s im  m  o 
plisse a m am ã} ,

E N IG M A S .

jSou agrndavel ,  sou  p u r a ,  
N a d a  t e n h o  de  f ingida,
S ou  a l im e n to  da  v ida 
P a r a  to d a  c r e a t n r a ;
S m  t a m b é m  n a  a g r i c u l t u r a  
Q u e m  a s  p l a n t a s  d á  v igor ;  
F a c o  o vegeta l  d a r  flor,

»  o  - 7

K* v i r  o f ru e to  a b u n d a n t e ,i
.Concorro q u a s i  i n ce s sa n te  
E m  fav o r  do lav rador .

A so l idão  se rye  de alivio á s  a l m a s  a p a i 
x o n a d a s .

As pe rsegu ieqcs  no m u n d o  sfio p a r a  os 
s a b io s ,  e não  p a r a  os to los .

É  m a i s  temivel  do f raco a  t r a i ç ã o ,  q u e  
do  forte  a  va len t ia .

■ IJ  I I  I  .« U I . J * .  « U H " * »

U M A  I D A  L E C Ç A O

IJm f,irto q u e  n â o  d m t )  de  t<*r sen i n t e r e s s e ,  diz 
n m  jo rn a l ,  i ios é as s im  c o n t a d o  p r lo  Estaib lord , e 
nós  o c o n t a m o s  p n r  nossa  vez,  n ão  s o m e n t e  a nossos
pade iros ,  m as  l a m b e m  a to d o s  « q u r l l c s  q u e  v e n d e m
p o r

liil-oí
Um iiinnnineiro tendr» tnnn m olegiii  qtie o iiijnf.,|j 

.rn de trabalhar por algum tempo, imlívídni).,,. 
o pa<lei' 0  eu» umas dua» dúzias dc viulcu» pouco 

d m en os.
T e n d o  p a g o  s e m p r e  à vigtr», a d m i r m i - s e  q u e  o  pr».l,.j, 

eu r e c o / a s s e  l i m - l h e  u m  d i a  o  s e u  p ã o  » ». < , ()

d o n s  k i l n g r a m m o s . ,  sol» p e n a  d<* a u g n e i i l  i r  a c on t a  q , , ,  

|a e s t a v a  . c r e s s i d a .

—  Fslrjn certo , disse o nmrciti e íro ,  que d’jq (,j 
tres dias com eço a trabalhar, e em recebendo a q u in 
zena «lar-lhe-hei o que pudor por c<u»ia.

— A quadra è  ma, repÜCu o padeiro. F' nrrpss.iri , 
que Vm . [>ague à vista t*udo qw oito  comprnr de lu,j.; 
em diante.

(j) pobre laecm uco lirou sou unico dinheiro e p.». 
gon o pfto; mas d'alii á utlia hora volta á padaria u,u. 
nido de um papel.

.0 padeij*o4supuodo que elle vinha pagar Jhe o otrar 
sad*», nppa.reula., com o  è  costum e, todo o desinteresse.

— Ora Sr. B . par» que se incom m odou? iNao era 
preciso essa pressa! B>stava am anliau!. , .

— ■Perdã»», r e s p o n d e  B .  t e m o s  q u e  a j u s t a r  contas.
—  Pois ja qne assim quer, Vatin-S a isso.
— Fi&-aqui, acabo de mandar pos*r o pão que ven- 

<leu: pedi a tres pessoas de critério, e,-la;he|ecidas, 
quecerti ficassem este meu acto , e foi verificado, que 
faltava ceiu Gramas no pe<o; tenho de tudo isto uma 
aotlicntica «<>s áteruios <la tei. Ora. ha cerca de dez 
annos que Vn». é  n»ou fornecedor de pSo, e como 6 
muito provável que tenha llavido a mesma differençi 
nesseporiodo, avalio o meu prejuizo rfíi I0^<^) reiía 
conta redonda. Pague-se e passe para ca o restante, 
quanto antes-; pois a quadra é mà, C *so não rsleja pop 
isto, en vou (1’aqni ja á autoridade C o m p e t e n t e ,  e enlão 
veremos quem  tem garrafas vazias p.tra vender.

Depois de longa discuss3n,  o pad> iro, para evitar 
algum inquérito em  que elle se sahiria mal, Cstevg 
por todo quanto o marcineiro ex ig iu , pedindo sotnen» 
t t  que lhe desse o  com prooie ltedor certificado.

E P J G A A M M A .

H o m e m  de gen io  im p a c i e n t e ,  
T e n d o  u m a  d o r  i n f e rn a l ,
P e d ia ,  p a r a  m a t a r - s e ,
U m  veneno  ou  u m  p u n h a j .

N ão ,  ( lhe d i s s e  u m  seu  v i s in h u ,  
V e lho  q u e  p e n s a v a  b em ,)
N ã o  b a  veneno  nem  punha;! ,
M ais  o m ed ico  ahi vem .

P a r a  c u r a r  f e b re s  p o d re s ,
U m  d o u t o r  se foi c h a m a r ,
,0  q u a l ,  fe i ta s  a s  ce r im o n ia s ,  
C om eçou  a  rece i ta r .

A cada  p e n a t j a  s u a ,
0  d o e n te  a r r a n c a  u m  ai!
N ão  se a ss t i s le ,  d iz  o m e d ico ,  
l n d a  d e s ta  vez não  vae.

A i ,  s e n h o r ,  t o rn a  o co i tado ,
Como q u e m  seu  fado e s p re i t a ,  
l ) a  m o lé s t i a  não  m e a s s u s to  w 
M as  m e  a s su s to  d a  rece i ta .

' III <«.' W .................  ' «M — *---
T y p .  de M arques, Aris tides  e C.
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E X P E B I E N T E .

Cidade do La tronopol is ,  b o rdo  do Alabcmui 
24 de agosto  de 18 0 (J .

O f í ic ioao l l lm .  Sr .  subde legadodaS é ,  pondo 
debaixo de suas  vistas urn africano agrega
do á co m p an h ia  do olho-vivo, o qua l  des 
e m p e n h a  nel la 0 papel  de explorador  e 
serve  de in te rm ediár io  para com. os de sua 
nação ,  a qu em  conduz para  cer ta casa á l a 
deira  de S. Miguel, p o n b r d a  companhia o n 
de  são os ditos  africanos despojados do que 
levam por  meio de a dvinhaçòes artificiosas 
de  dedaes  e ca r tas .  O referido africano é 0 
m esm o  qne  ja  teve çi as túcia  de,vender  um 
b a r r i l  com areia por  manteiga,  cobr indo 
apenas  a superfície do m es mo com. esse gojiero 
p a r a  i l iud ir  ao com prador ,  ao qual ,  seja dito 
de passagem ,  foi bem cast igado com 0 logro, 
p a r a  não g o s ta r  de com pra r  roubos.

Esp e ra -se  que a inda  esta vez S. S. ju s t i 
ficará a sua  reconhecida actividade.

• A . ò-í?

seus visinhos não continuem a sófírer 
tão penivel.incoininodo. Cumpra.

— V. conhece o Ggudencio?
— Polo nome não.
— Um velhopoliqial , .que anda ás ordens 

do inspector da saude. '
— Sim, sim, ja sei. Gosto alcdelle.
— Pois, coitado, 110 sabinul ) quasi fica es- 

mirrado 11a ladeira do Taboão.
— Por que forma, homem?
— Pelo adoudamento de um carroceiro, 

que entalou-o entre a parede da casa onde 
tem loja 0 Angclo de Andrade e as rodas do 
carro.

— Parece que é mal sem cura. Por mais 
que se clame contra o pouco cuidado dos 
carroceiros, os--casos desagradaveis vão. se 
dando!

P o r ta r ia  ao fiscal da „Sé, o rdenando-lhe  
q u e  tenha em vista o que  atlegam diversos 
m o ra d o res  da rua  do Saboeiro . contra.  0 pés
s im o cos tmne do visinhoMo primeiro andai* 
da prim eira  casa,  o qual  f;iz do quintal-com-, 
m u a ,  e sem cerimonia  a t i ra  pelas jumdías  o 
que  não pode ter cm çasa guardado,  pelo que 
deve  sci*<idmoestado,a não continuar ,  assim 
como obrigado a l im pago  dito quin ta l ,  paru.,

■^-Atraz dos apedrejados correm as pedras.
Às agoas doQueimado diminuem; fecham- 

se os chafarizes, supprimem-se as pennas 
i fagoa e o povo sofre,  como quebra de t a n 
tas -.m 0 rl i íicações, mais.esta difíicuh 1 a J e !

E ’ uma das  cousas que- me faz andar  a 
.. .ca a roda!
Ten^havida  verões ,rigorosos, houve a ca

lamitosa secca de 58GO, ainda 0 anno pas
sado 0 inverno foi esqui.vo e. as agoas do Quei- 
ipado não baixaram, 011 aoanenos não foipre- 
c i so ia n ç a r  mão de meios extraordinários.

Esto anno, cm quê o inverno embora não to. 
n h a  sido .regular, não tem de todo so mostra..



o  a i , a r a m a :  1

do escasso*; em* qiioRtmá chovido'  m a is  on m o
nos, oni quo*nos mezes  do junho o j u lh o  houve* 
ra m  chuvas  a b u n d a n te s ,  os  d iques  d a  c o m p a 
nh ia  do Q ueim ado  sén lom  falta  sensivol tTugoa!

■— Já’ tlifíleil do oncasquep ta r!  <’•
— A vóz p u b l i c a  vaov expl icando  á cóusa  de 

m a n e i r a  a c re r  quo?a c a rên c ia  dás  agous não 
é devida a cau sas  n a t n r a e s .

— l i a  q u e m  a í í i rm e  q u e  foi u m a  evasiva 
d a  em p reza  p a r a  acabai* com as  p e n n a s  (La
g o a  p a r t ic u la re s ,  q u e  1 lio d i s l r a h i a m  do boi-*5

ao *,*. — Si ostivosdcui i ío  í ,heatro , p.irccc qu 
p o r t a r i a m  edm 'nlate ( Icconòiá? ;

.— Veja sU aqiiel lb (losfaekdo garo to !
’ E s tá  q u a s i  de i tado  s o b re  a  b a n q u e ta .

— Ja  ouvi um  co m p a n h e i ro  dd deboche  e-j.i. 
m a l - o  Q u in q u im .

i— Eis aonde  a  p o l ic ia  fazia b e l l a  colheita 
der .moleques  dc c a s a c a  p a rá  o exe rc i to ,  

i — S o m  resp e i to  dão  a s  cos tas  p a ra  o St- 
c ra r io  e v i ra m  se p a r a  as m oças  a d a r  lar^  u  
a s e u s g e n i o s  e s s e n c i a lm e n te  d isso lu tos  coin

se  uns  1 0 :0 0 0  f f i r s - ;  a n n u a e s .
— E ha  logo q u e m  a p o n te  a casa  do S r .  

F u la n o  ou  S ic ra n o  q u e m o n t i n u a m  a  se r  a b a s 
tecidas  pe las  taes p e n n a s .  <

— Os mais  m a l ic io so s  c o m m c n la r n  a  c o u â a ; 
p o r  o u t r a  fo rm a .

—  lá o povo soffre ,f  a lem  do á n g m e n to  de 
p reço ,  a d e m o ra ,  pois  q u e  á s  p re ta s  h a b i t u a 
das-a  c a r re g a re m  no c h a fa r iz ,  p re fe rem  espe
r a r  u m a  ho ra  p a r a  en c h e r  um  b a r r i l  ao i rem 
a q u a l q u e r  fonte p u b l i c a .  ;

— T a m b e m  pelo 'estado dcl las!  -
— 0  J o n ia l  d iz  q u e  é cxcel len te.
— A F o n t e  N ova ,  p o r  e x e m p lo .
— Veja-que  idese-spero para- o p o b re  q u e  

teim necess idade  de s a h i r  p e la  m a n l i a n !
— E -q u e  d e t r im e n to  p a r a  os boleis  e e s t a 

b e lec im en to s !  -
— 0  q u e  í>crá uns  p o b r e s  d o e n te s  da-Santa-  

Casa?
Si no tem po  d a - á b u n d a n c i a  t i n h a m '  d e t a -  

cão u m  caneco d ’a g o a p a r a  o d ia *e o u t ro  p a r a  
a  noite ,  q u a n to  mais  agorrd-

— No meio  des ta  c a la m id ad e ,  s i r v a  a o - m e 
nos dc consolo a e s p e ra n ç a  q u e  dá o Jornal  
da Bahia  affr inçnnd.t  q u e  a cr ise  não pode de i
x a r .  de scr  p a s sa g e i r a .  -

- - T e r á  elle po r  v e n tu ra  r e c e b id o  in s p i r a *■ 
ções .. .  do .  ceu  p a r a  p r e d iz e r  'a* m a r c h a  dos  
e lem en tos?

e s c an d a lo sa s  im p i in id a d e s .
-—Os a l t a r e s  s e rvem  p á r a  descanço  das 

c h a p é u s  e encosto  d a s  ch iba t i i ihas !
•;>— Não eu q u e  c e n s u re  m ais  ( juando vir 

s e p a r a ç ã o  p a r a "  h o m e n s  e m u l h e r e s  na e-
g r e j a ;

— 01 Ké? com q u e  d e s g a r ro  es tá  aquel le  ou
tro  F i l t r e  a c h e i r a r  urn c r av o  s em  t i r a r  olhos 
d a q u e l l a  m o ç a :

■ — E a q u e l l e  p e l in t r a  q u o  se encos ta  no a l 
t a r  d'e ■" não  se c o n t e n t a  de u m a  vez por
o u t r a  batei* com  a mão  rias cos ta s  d;i moca* 1
p e d e - lh e  t a m b e m  o leque  p a r a  se a b a n a r .

—  Não se a d m i r e  q u e  ali  e s tá  u m  que  faz  
■vezes de m ulher  r e f r e s c a n d o - s e  c o m  o leque 
q u e  t rouxe .  "

— E u  não s a b e r  os  n o m e s  de toda  esta 
cor ja!  5
\ —-Como é  es te  m u n d o l  E m  q u a n t o  censu
r a m o s  • os d e s m a n d o s  dos outros. , commette-  
mos  p o r  n o s sa  vez o pcecado  d a  m u rn u i ra -  
cão! y

o

— Pois  en tão  r e i i r e m o -n o s ,  q u e  eu  promet-  
to não  vir m a is  á s  n o v e n a s  em  S. Domin-
g b s N  ■

— A ss im ,  m e u s  b ad e rn is ta s !
Q u e m  a c h a ,  encaixa*.
G ra ç a  s á  benevolenc ia  p o l ic ia l ,  e s tão  vo

cês fazendo exerc íc io  e q ü e s t r e  nas  c o l u m n a s  
do gaz.

— M esm o q u e  as  t r e s  d a  m a d r u g a d a  ja  se 
fo ra m  e só os p â n d e g o s  t r a n s i t a m  á e s ta s  h o 
r a s .  Ora  a polic ia  n ã o  é n e n h u m  z u m b i  p a r a  
andar,  vagando .

—-Até p o rq u e  n a s  noi tes  d e  s a b b a d o  p a r a  
d o m ingo  não convem p e r t u r b a r  a r a p a z e u d a  
cm seus  destinos.

Estes  b igo r r i lhas  não  e n c o n t r a m  lo g a r  
que  m a i s  lhes q u a d r e  p a r a  s u a s  b a r g a n t e r i a s  
üo que a egreja?

— So-4. taca s em e lh a n te  c an a lh a !  *•

— Si pò l ie iá  não-  q u e r  c a n d o m b lé s ,  como 
co n sen te -o s  em s u a s  b a rb a s?

— M anda  os  s oh lados  caçai-os pe los m al tos  e 
perrnrt te-os  a q u i  d e n t r o  d a  c idade ,  no bccco 
do AçouguinTio!

E s t a  es tá  bem boa!
— P o r  sete noi tes  fe rveu  a brincadeira em  

sü f í rag io  da  a l m a  ile tia  M aria .
-— E boje, s e g u n d a  feira ,  p r in c ip io u  desde 

q u e  a p p a r c c e u  a luz  do dia .
— E s ta  po l ic ia  tem éx.quesitices!

— E n te n d e  a q u e l l e  m e n in o  q u e  deve remo
ver p a r t e  d a s  t e lh a s  q u e  c o b re m  a torre  da 
Sé, p a r a  a p r a ç a  de !).' Izabel .

— E n c a r a p i t a - s e  no te lh a d o  e vae p ra t i 
c a n d o ' ' a  o p e r a ç ã o .  J

—  E nem  o podem  tax a r  dc occioso,  visto 
q n e  p r o c u r a  a lg u m a  cousa  q u e  fazer.

— T a m b e m  c o n c o rd o ;  a c u lp a  é de qu em  
não  o e m p r e g a  m a i s  u t i lm en te .
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P0 I1QUE 88 MKTTE AS MAMAS NAS HOCCAS l)As" ' 
CltEANÇAS.

Mumlus a Ikm ini, conslâutus est, el aulcm  
conduo mundo /„<•/„., esí / l o r o o . - W  
so fo ram  novem ozes ,  l ivaquo,  com,, nósssho-  
inos,  es lava pani (icar por  t ia .  ,!e» á , luz  som 
par te i ra s ,  banhos  e fomentações  de mentras-  
t>>, um lindo va pago te qne chamou-se  Caim, 
sem ir ua pia.  Es ta  creança em uma noite de 
S. João,  sen tindo fome começou a,eh orar*; 
digo mal ,  berrava tan to ,  que a. pobre mulher  
c h a m o u  Adão que  ressonava .

Eva ped iu- lhe  então que fosse ao paraizo 
e que de la trouxesse «alguma fruet inha pe- 
q i ion ina  e doce para  niel ler  na bocca do me
n ino .  Porem  Adão achando-se  so de c a r a p u 
ças  c em f ra ldas  de camisa ,  disse-lhe que te- 
ceiava ir ao cam po com aqueíla  noite,  porque 
p od ia  const ipar-se ,  e, alem disso, sendo renr 
d id o ,  pod ia - lhe  muito  bem descer  a queb ra -  
d t ira ;  e assim q u ed ap asse  com ou t ra  cousa a 
bocca  do filhote.  Eva  tapou então com as 
m ão s ,  mais  os gr i tos  sahiram pelos yãas dos 
dedos .  T a p o u  com q cobertor,  com a-colcha 
de  damasco e os gritos  atravessavam, os teci
dos  dc l inho.  Quiz a m a r r a r  a hocea coin os 
cordões  d a  ceron la  do m ar ido ,  foi peior;  alé 
q u e  [>oi* fim desesperada ,  unindo-a ao seio, 
siiccedeii  que  a m«una esquerda entrasse na 
bocca  do íi lhirdio.

Dilo e feito!
T udo  foi silencio.
As g ran d es ,  descober tas ,  le i tor,  são qua-  

si qiie todas  assim devidas  ao açcaso. 0  certo 
é  que  as o u t ra s  mães seguem a receita.

O p rd m e t t id o  é devido, , 
Quer ri Hãve tem de pagar ,
Ku q n e j h e  fiquei devendo,
A conta 'Venho sa ldar .

Fa l i  ando do Dous de J u lh o ,  
Lhe p r o m e i t i , capitão ,
Vendo tudo  quan to  houvesse  
Lhe descrever  a funeção .  
y j  i s so , exçel len t iss i m o,
Que eu agora vou fazer,
Vou n a r r a r - lh e  o q u e  vi,
Sem lhe íiear á dever .
A co u sa  vem muito tarde;
D irá  vossa cxcel lencia ,
Já se pulil icou no ll io ,
A roóha c o r r e s p o n d ê n c i a .

Vou c u m p r i r ,  meu capitão  
Aqu*llo quo prometi*

l  ois no Jornal do Comnicrcio 
jMui.tas mentiras eu li.
Foram tres dias de Cesta,
Tres noites bem concorridas,  
Que, por chuva não haver,
1 ornaram-se mui Iuzidas.
Na primeira houve lhoutro, 
Mas-eu não fui, capitão,
Preferi s 'mente ír ver 
A bella i l luminação.
0  palanque esteve bello, 
lodo il 1 uminado á gaz,
1 oi. uma testa  solemne,
Como ha muito não se faz.
Dizem, que o presidente,
P ra o palanque 'não  quiz dar ,
Os retratos.de palacio
S.») p ra  fimcçào não brilhar.
Vi somente nm appurato 
De mais de duzentos guardas 
P ’ra abafar revolução 
Não precisa tantas fardas.
Não pegam as bixas mais, 
Não se presta o povo a n ad a ; 
Pois. todos tem.ua memória 
Ainda a sabinada.
0  povo quer  o Irabalho 
Para  ir ganhar  o pão, 
Somente especuladores 
Sonham com revolução.
Vi um rancho de menores 
Do arsenal ,  passeando,
Atroz ia o director,

■ Muzica ua frente tocando. 
Domingo fui assistir  
A festa á ordem terceira,
Que ifa lguns tempos pas 
Nesta terra foi primeira.
Com efei to  esteve boa,

. A musica excellente, 
Pregando o frei Raymnndo 
Um sermão optimamente.
Mas ,as moças para a posse 
Não quizeram concorrer, 
Entre o habilo do fradeco 
Não foram culto render, 
p.-rem  é do compromisso 
Da santa religião

dos

Para ninhar indulgência
Irem beijar o cordão.
Estes  frades tem lembranças. 
E lia carollas q i fos  defendem 

-- nor issoEncontram néscios, >
Tantos embustes  nos vendem
Bastado festo; sigajnos 
Com a nossa descnpçao



A cabem os  de n a r r a r  
D o  D ous  do J u l h o  a funeção .

() b a ta lh ã o  do Caxias,
Q ue  é nosso  veterano,
N ào  fui m u i to  concor r ido  
Do n o b re  jiovo bal i i ímo.
T a n to s  bccorios qu e  h a v ia m ,
E  q u e  tai ito blasonaram",- 
N e m  se q u e r  o b a ta lh ã o  
Do duque  a c o m p a n h a r a m .

O r< g im e n to  ArgoIIo ,
Tal vez pcía  sy m p a l  li i a 
Que in sp i r a  esse nom e,  
M a rc h o u  em boa  h a r m o n ia .

O Minerva,  os L y c e i s ta s ,
A União B ra s i l e i r a ,
I .evavám m u i  pouca  g en te  
Nes ta  fun.eç3q} á p r i m e i r a .

E  as s im  foi o caboclo  
Com  a -cab o c la  f icar 
D en t ro  do seu  b a r r a c ã o ,
Até  q u e  òs vão b u s c a r .
Mas  a n t e s  de t e rm in a r  
Vou lhe  c o n ta r ,  cap i tão ,
One o D ons  de J u lh o  de B ro ta s

- X ,  ' '  • < ■ r y .  '

Esteve u m a  b o a  fu n eç ão .

A pol ic ia  e oitavo 
F o r a m - t o c a n d o  na f rente ,  
Debaixo  m e sm o  de c h u v a  
M a rch av a  o povo co n te n te .

A ü m a i$ . l iv r e  é o nr .
T e m -se  m a i s  a r d o r  a l i ,
P o r  en t re  as  verdes  c a m p i n a s  
A l ib e rd a d e .s o r r i a

A d m ire i  de poe tas  
U m a  c h u s m a  rec i tando, .
E  se in p re  no fim d a  o b r a  
V ivas  c m a i s  v iv a s -d a n d o .
T a m b é m  o de Stapagipe ,
Á t r a z  não  lhe  qu iz  ficar,
Foi u rn  rico Dous  de J u l h o ,  
D ig n o  de se a p r e c i a r .
E  aqu i .  eu  faço  p o n to  
N e s ta  m inha ,  d e so r ip çã o ,
Ale a g u a r d a n d o  desta  vez,

• P a r a  o u t r a  occas ião .

M O T T E .v ■
Casa de rato é buraco

" GLOSA.

Oçboi no a ço u g u e  é vacca,  
S eb o  de carne .é  g o r d u r a ,  
R a s g ã o  em p a n n o é  r o t u r a  
J a q u e t a  d ’a h a  é casaca ;  
Mãe de sn g u im  c m ac ac a ,

P ed a ço  do pote  6  caco ,  
F u m o  m oino  é tabaco ,  
P e rn a  de porco  e p re sm r to ,  
0  h o m e m  m o r to  é d e f u n to ,  
Casa de roto é buraco.

Gera ldo  Cardoso  d e  M ira n d a ,  ze lad o r  de S. 
F ra n c i sc o  de  P a u la ,  d e c l a r a  q u e  si d e u  a oh- 
t a m p a  .a B e i jad a  t ra z  da  p o r t a ,  é porque  en
c o n t ro u  n c i l a  u m a  p r é t a  q u a  andava fugida 
de casa  de seu  s e n h o r .

/ t  r  •'* ■ • '

7 V A B Í E r ) A U Í < S

Certo  h o m e m  ao e n t r a r  u m a  noite  em sna 
casa ,  e n c o n t r o u  n o  seu q u a r t o  a esposa, c 
com el 1 a u m  suje i to  q u e  elle não  conhecia, 

j E n tã o  es te  bom  m a r id o  diz  com bastante  do
ç u r a  á sna  m u l h e r :  «A q u e  vos espondes .  lou- 
q u in h a ? ]  P o r q u e  não. f echa  a  porta?!  Si um 
o u t ro ,  a não s e r  e u ,  vos. t ivesse  surprehendi-  
do,  não  Lerieis q u e  d a r  a  f a l l a r a  todo mun
d o ? ! . . .  E fec h an d o  a p o r t a ,  deixou-os  tran-

: d e c l a u a c a o

D is t r ib u e - se  hoje as  fo lh a s  80  e 8 1 d o —
ROGAM B O L E .  J ’

À N  N Ú N C I O S

V E lV D A D E ía O  C A F È  PU R O .

C o n t in u a - se  a v e n d e r  o verdade iro  café moi
do p u r o  dc M. J o s c  d ’Azevedo,  n a c a s a  n. lô!) 
á l a d e i r a  .da  S ã u d e ,  n a  m e s m a  casa  fabrica- 
Sea-hocolate m u i t o  píino dc d iversas  qualida
d es .  P o d e  s e r  p r o c u r a d o  na p a d a r ia  do Sr .  Mal- 
Lez e na r u a  d o s ,O u r iv e s  loja n .  9 B.

“ÃTJEXÇÃÕÃ ~

"Vende-se u m a  t a v e r n a  co m  todos  os uten- 
ci l ios ,  a r m a ç ã o  m u i t o  nova  e com bons  com-

a  '

m o d o s ,  á ru a . t lo  T i jo l lo  n .°  1 0  L>: qnem pre
t e n d e r ,  ( i i ri ja-se a m e s m a  :\ e m l a  q u e  achará 
com q u e m  t r a t a r .

T k A Ç O S  E  S O M B R A S
0 0  rEQlENO ESBOÇO DAS BÊLLEZAS DA BVIUA,

h . . ’ *’ . i . '  *■
Poema s a ly n ç o  por  u m  p in tor  brasileiro.

P r im e i r o  q u a d r o .

A cha-se  a v e n d a ,  pe lo  proço do mil  reis 
cad a  e x e m p l a r p e m  casa  (Tos Srs:

Cat i l ina ,  á  r u a  N o v à  \ lo  C o t i lm e rc io n .  U*
F .  Q ue i ro lo ,  idein idern ,  n .  2 1 .
F i r m iu o ,  r u a d i r e i t a . d e  P a lae io  n. 39 .
L a u re n l in o ,  i d e n í ã d e m ,  n . l l .
Uudovieo ,  A traz  da Sé n .  1(5.

T y p .  de M arques , Aris tid^s



P e r i o d i c o  c r i t i c o  c  c h i s t o s o

Anno VII.
Publica-s.c na typ. d e. .Marques, Aristidcs & C.

Ao becco.do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17.
Preço tTassignatura—1$  rs. por serie de 10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.

Serie 8,'j

BA I I1A 28 DE AGOSTO DE 1809. Ns. 513 e 544.

O ALA ' / t i

E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopol is,  bordo áó Alabama 

27 de agosto de i 809.
Officio ao l l lm .  Sr.  sabdelegado da Sé, 

pedindo-lhe  qne  m ande c h am ar  as morado 
ras  do 1.° e. 2.° a n d a r  d > sobrado n.° .12 , 1 
a ladeira, da  A l iz e i ic o rd ia , . as quaes  vivem 
constantemente em sam bas  e a lgazarras ,  o 
que bastante  incommoda os moradores .vi- 
sinlios.  Lfina destas noites houve nesse sobra
do um. sarceiro de caoacloeios, que ahi se 
reunem , que  por milagre de Deus não liou- 
veram.inortes^.em resultado das cacetadas, que 
ro la ram .E sp e ra - se  que S . S  ene.rgico como é, 
dê p romptas  providencias,  que  ponham cobro 
a  essas des tabanadas  mulheres.

Portar ia  ao aspirante  pedestre João  de 
Deus,  ordenando-lhe  que^ se dirija ao Porto 
do  JJomíim e procure um Sr. Macedo, velho 
j a  tocando a bab aq u a ra ,  ed ig a - lh e  que é em 
ex trem o a indignação da  vis inhança : qne. lhe 
íica fronteira em consequoncia da pouca ver
gonha com que se por ta  uma parda sua es
crava ,  que toma conta da casa com um e s 
cravo do finado major Manoel  Caetano* adver- 
t índo-o de que no caso de que  não tenha a 
necessár ia  força  para fazer conter  essa liber
tina em seus desvios, a deverá rcmollcr para 
bordo  onda so lhe applicará o convcnionlc 
correctivo. Cumpra.

•—Ha sarceiro na Estrada Nova.
— Eu lhe conto o que é.
Aquelle marreco é professor publico e te 

nente da  guarda nacional; as duas horas, 
foi á um a pre ta  em Santa Barbara, com
prou diversos generos e impingiu-lhe uma 
nota de duzentos mil reis, sem valor, uma 
es tampa recolhida ha mais de dez annos. 
lleòebeu troco e se havia de empinar-se 
ah i  por  Santo Amaro dè ípitanga a fora, ficou 
na cidade a l é á  tarde A Maria,  tal é o nome 
da lesada, deu pelo logro e foi-lhe ao encalço.
! 0  cujo sendo encontrado noTaboão largou- 

se a correr; porem meninos é  gente de quem 
o proprio diabo se teme, pozeram-sc nas pe
gadas  do cujo e pegaram-no.

— Que vergonha!
— O cujo vendo-se em aper tos entregou 

50$  reis que ainda t inha, deu um capota 
que levava por conta, obrigou-se a entregar 
um a.  peça de madastro,  e um homem, que 
assistiu ao negocio, coberto de pejo, responsa- 
belisou-se pelo dinheiro que faltava.

— E’ o que se pode chamar um mestre mo
delo, um educador que deve dar  lceções mui 
proveitosas a mocidade.

—»A vista' do que, veja si é capaz de negar 
qne o olho vivo está dissiminado por todas as 
classes.

As agoas do Queimado estão miraculosa- 
mente crescendo.

Amanhan ou dei

K l 7



o  a u a b a m a .

iaf izes,  por  torem su b id o  as  agoas ,  a n n u n c ia
o Jornal da Bahia.

— Dar-se-ha  q u e  o S r .  P au lo  P e re i r a  M on
teiro tenha  a d q u i r id o  ' para* as  s u a s  agoas  o 
dota p rod ig ioso  da  fonte m i l a g ro s a  d o  Ca ldas  
Carir i?

— Coivsa a ssom bròsa !  Com a m e s m a  s i n g u 
la r id a d e  com q u e  d i m i n u i r á m  do chof re  de 
11111 dia pa ra  o u t r o , e i l - a s  q u e  com eçam  el las  a 
c rescer  em m enos  de oito d ia s ,  sem q u e  a e s 
t a çã o  sofíresse a  m e n o r  a l t e r a ç ã o  em  sua

«  *

marcha!
—  A n d ar ia  po r  lá a v a r i n h a  de M oyséa?
— Emfun . . .  q u e i r a  Deus  a r r e d a r  es te  i inpe-

c iü ô  que  veio e x c lu s iv a m e n te  s o b re  a  em pre-  
za do Q u e im a d o ,  p a r a  q u e  o p u b l ico  não  co n 
t inue  a ser  o bode  expiatór ios

— Ja soube  q u e  houve  u m  ra p to  e d e f lo ra 
m e n to ?

— A gora  é q u e  es tou  s ab en d o .
— D eu-se  no d is t r ic to  dos Mares."
A ra p ta d a  foi e n c o n t r a d a  em  casa  do r a 

p to r .
— Que n a t u r a l m e n t e  deve  * e s t a r  em calças  

p a r d a s .  -
A polic ia  ac tua l  tém- se  m o s t r a d o  r i s p i d a  

com os sed u e to re s .
— Pelo co n t ra r io ,  a n d a  f an fando  n a  r u a .
— Não gòslo  d isso .  S a n to  p a r a  u n s ,  d i a b o

p a ra  o u t ro s .
— 0  S r .  Yictori .no S e p ra  N o g u e i ra ,  m o r a 

d o r  ao E n g e n h o  da  Conce ição  e paa  d a  de- 
í lo rada ,  dando  por  f a l t a  cia f i lha ,  r e c o r r e u  ao 
su b d e le g a d o ,  o q u a l  c e r c o u a  casa  de A nton io  
Cardoso  Burgos ,  t e n e n te  do 8 .°  b a t a lh ã o  da  
g u a r d a  nac iona l ,  onde  foi e lla  e n c o n t r a d a .

M as  nao sei de q u e  f o rm a  a r r a n jo u - s e  os  
m o lh o s  q u e  o bo m  do h o m e m  a n d a  f rescando!

«— P orem  a m o ca  é m e n o r?  "
o

—  ü e  1G a n n o s .
— E ’ in co m p re h en s iv e l  s e m e l h a n t e  c o n t r o 

vérsia!
A lei é u m a s o ,  e c a d a  a u th o r id a d e  a-amolga 

a seu  gei lo.
Em  q u a n to  o s u b d e le g a d o  de  S a n t a  Ànria 

assenta  qu e  V ir is s im o  Vicente  da  S i lva  deve 
caza r  com u m a  m o ç a  de 26  a n n o s ;  q u e  .se diz 
p o r  elle d e s h o n ra d a ,  ou s e r  r e c ru t a d o ,  o dos  
Marcs  en ten d e  q u e  o Sr*, t e n e n te  B u rg o s  es tá  
no seu  dire ito  levando p a r a  casa  u m a  m e n in a  
dc 1G a n n o s  e p a s sa n d o  com  ella  a noi te ,  p o 
d e n d o  no o u t ro  d ia  m o s t r a r - s e  im p á v id o  na 
rua?  ’ -v'

— M as é q u e  todos  reco n h ecem  no S r .  B u r 
gos  u m a  q u a l id a d e  especial* S

E ’ h o m e m  dos e x t r e m o s . . .  ou  g a l a n t e i a - a s  
viuvas,  ou seduz  as  donze l la s .

—  M ise i ic  m l ia !  P o r t a l  l o n u a  a q u t n . i  
m e m  m a l a  o ou tro!  c

— A m b o s  d e s e m b a r c a r a m  de utn • 
c p e g a r a m -s e .

— D a r  a s s i m ,  so p a r a  i n a l a r .
— S em  receio da  g u a r d a  do Comrm-y., 

a q u i  tão p e r lo  do  cacs!
— E ’ b e m  c r im in o s o  o procedimento á  

s a v e i r i s la  p o r  t r a z e r  á terradousl iomcais  <■<,- ' 
o fim de e s p e d a ç a r e m - s e .

—  \ e r c s c e n t e  q u e  d ep o is  de 11 horas <h 
n c i te ,  cm  quo  ó p r o h ib id o  a t r a c a r  saveiros ao 
cacs .

— 0  q u e  va le  é q u e  a q u e l le  outTo savei- 
r i s ta  q u e  a c a b a  de d e s e m b a rc a r  uns preGs 
q u e  e s t i v e r a m  t r a b a l h a n d o  no vapor d) 
B enn ,  e s fo r ç a - se  p a r a  a l l iv ia r  o que  está pm* 
baixo tio peso  d o s  h e r c ú le o s  pés do furibundo 
a g g r e s s o r .

— Com tu d o  a c c e i t e  u m a  obse rvação .
— Q u a l  é?
— Q ue  não  é n a d a  l i songe iro  o estado de 

s e g u r a n ç a  n ’u m a  c i d a d e  onde  se espanca tão 
b r u t a l m e n t e  n a s  r u a s  p u b l i c a s .

g u ia r ;
C a p i tão ,  eis a q u i  u m  equicoco bem sin-

íuuer-crõ

— A lg u m  e n g a n o  le o n in o ,  a lg u m a  partilha 
de Cairn?

—  U m a e s t r o v e n g a ,  q u e  si nào for bom 
v e n t i l a d a ,  p o d e  r e d u n d a r  em  prejuizo dali» 
h e r d a d e  i n d i v i d u a l .

— T r o q u e - m e  isso  e n r  m o e d a  corrente.
— 0  a f r i c a n o  U r b a n o ,  e sc ravo  da com

p a n h i a  d a s  a lv a r e n g a s ,  u m  negro  moço e ro
b u s to ,  t e n d o  d i n h e i r o  p a r a  s u a  liberdade, 
m a n d o u  por* u m  seu c o n te r râ n e o ,  Adão Cy- 
r iaco ,  s a b e r  dó  S r .  M a n u e l  Gonsalvesula  
Costa ,  g e re n te  d a  d i t a  c o m p a n h ia ,  opreço por 
q u e  p o d e r i a  d e s e m b a r a ç a r - s e  dos grilhões 
do eap t ive i ro ,  e o S r .  M anue l  Gonsalves atii- 
xou a l i b e rd a d e  do a f r i c a n o  em 1 : 5 0 0 $  rs*j 
q u a n t i a  q u e  recebeu  e deu recibo.

— Até a q u i  a s  c o u s a s  m a r c h a m  em sua 
o rd e m  n a t u r a l .

' — Acontece  q u e '  o S r .  M anue l  G o n s a b c s  

tem u m  esc ravo  de sua  propriedade. Liètn 
dé n o m e  U r b a n o ,  u m  pràtar velho.

P a s s a d a  a c a r t a  e c t i r e g u e  a Adão, t r a to u  
es te  i m m e d i a t a m e n t e  d e  V eg is t ra l -a  em  n o 
tas ;  m a s  q u a n d o  foi no acto  de da r -se  baixa 
na  ca p i t a n ia  do po i to ,  visto quo o preto e r a  
e m b a r e a d i ç o ,  reconheceu-se ,  pe los  s ignae s  
q u e  o S r .  M anue l  CUnsalves t rocara  as  bo las .  
Isto é ,  p o r  a lg u m  descuido invo lun tá r io ,  p a s -  

m o u  a  c a r t a 1 ao  seq escravo velho U rbano ,  
d e ix an d o  cápt ivo  o U r b a n o ,  m oço  d a  c o m 
p a n h i a .

^-São enganos que não me serv em . K



caao foi lovailo n nlçoda <la policia. 
l>" 1' UnU> vainos “ esperar  pelo quo

sado:
Eo-sc na Opinião Liberal dc 31 do pas-

« idade  t>e  o u r o .  
1 s noticias da guerra reduzem-

f  capricho03’ PaSSeÍ°s’ revist^ 'e - -  musicos^vestidos
® Adlll O ST. Tf.fih nvol, Tr —__

ou.ro dia cia semana. Finalmente, para completar a
S l t  '-1" D‘ l>edro 11 dG* hontem nosçaços ae >. Chnstovao um esplendido baile, no qual
eApandiu-se em regozijo e amabilidades com as suas
camarasl e grandes de sua côrte, tomando nelle parte
as celebridades estrangeiras.

« São passatempos a Luiz XIV.
« E este povo de pobretões a queixar-se que esta

mos em epocha de privações e calamidades! 'Insolên
cia!

« Paga os impostos! Oue maior felicidade queres 
do que contemplar os regios passatempos das côrtes 
de Piraju e Kio de Janeiro?»

m o m ?  r<)i PrGS0 e solto immediata-
l o In-nM " f scaP^loria dc que procedia
ap ren d iz .  1 P° r típdoin (3°  seil,10r <if>

— E ’ a t r o c i d a d e  i n a u d i t a !  0  i n d i v íd u o  ne-  
n r u m a  C u l p a  t o m  d c  q u e  a n a t u r e z a  s e j a  
m e s q u i n h a  c o m  el le  n e g a n d o - l h e  o s  d o te s  d a  
c o m p r e h e n s à o .

P o r e m  o s  b r u t o s  e n t e n d e m  n u e  p o d e m  
c o n s t r a n g e r  as v o c a ç õ e s ,  t o r t u r a r  a  i n te lU -  
gcn c ia !

. Si^elles encontrassem repressão não se
riam íão dèshumanos,

ouro.

co
- S i  a policia podesse se dist rahir  nm pon
de seus arduos  nffazcres c lhe sobrasse  

tem po pa ra  es tender  a vista até o largo do 
T h é a l ro  teria que  mirar-se  naquclie bonito 
quadro!

— Arre! parece que a casa vem a,baixo!
— Sào seis a oito indivíduos que sabem do 

cacete sobre  um .  i
— E ha  nm que  traz enferrujada h.ayone- 

ta  n ’ um páu p a ra  s an g ra r  o contendo r.
— E va ver qne o motivo daquel le  -berrei- 

ro é a lgum a cousa bem simples.
— A lgum  jo g o .. .  de palavra,  sem duvida.
— Que em todo c a s o é  negocio em que a 

pol ic ia  se devia melter  se não andasse ala re- 
fada  em negocios.-mais series,

-̂ —Capitão, ouça um pedacinho de 
■—0  que é isso?
1 Um trecho do discurso do senador Za- 

charias,  na discussão de fixação de foveas: 
versa sobre a legitimidade do governo provi- 
sorio.estabelecido no Paraguay.

«Disse S. Ex. que, desde que organison se 
em Assumpção um governo beira-rio, Uopez 
deixou (ic ser nas cordilheiras governo Icgili-. o n
mo. A isto responde: Si e assim, mande o go
verno acabar a guerra,  porque o direita inter
nacional so reconhece guerra de potência a 
potência e não dc potência a snbdilo dc outra 
nação, embora esle tenha alguma força de 
que disponha para incommodar o governo le
gitimo do paiz. Guerra,  quer dizer luta por 
meio da força entre potência c potência, o 
não entre uma potência e súbditos de outra 
potência.  /

Quando o mal que vem a uma nação é cau
sado por um súbdito 'de outra,  o governo pf- 
fendido dirige-se, não aooffcnsor, mas ao go
verno a quem pertence o rebelde e pode sa
tisfação: si o governo tem força, repelie, 
constrange ao dever o súbdito rebelde, si não 
tem força para compeli ir a obdiencia o rebel
de, o offendido toma vingança por suas ma.os 
prescindindo do concurso do governo, quo 
em tal caso mostra-se impotente.

A logica manda, portanto, n n e o rm ln e  
m in is t ro ,desde  que proclama n kgitimidad
do g o v e r n o  paraguay.»  de.Assumpção, de por

— O ra ;  forte estupidez!
— Co m q u e m fali a V ?
— Com certos mestres  cuja crassa i g n o râ n 

cia  ou .bru ta l idade .os  encasqueta de que a 
força de castigos rigorosos conseguirão fazer 
que os (li sei pulos  cqm prehendam  o que ilies 
ens ina .

 Quod na tu ra  et dar.e et negare.potest.
— Da laia destes é um Sr, Itomão m arce-  ...... --- -- :m norl.int0S e nor isso nao

finda a 
contra um

guerra contra Lopez.Não ba gueiui 
cidadão que rcbclíou-se, que não

obedece a o  governo legitimo do paiz. sao

rando não osso . tn ios  »•serímui/ ik.*” - .

 0  q u e n ã o ,se .c o n se g u e  com docniuaue,
m enos  com rigor.

_ U m  dia destes oglesalrnado aurou  cm
corno e a h n a  o menino  ao chão e montou a-
(Miollc corpanzil  solire elle.olando-ll .o do tal
sorto que a pobre  viclima (lava siarnal (le vi-
da apenas  pelos gemidos abalados.

— Eis um thug  perfeito.

a, porque e o 
si o governochefe dc uma potência; mas, 

declara qne l.opoz (Ieisou (le scr o cneic ues-
sa neíeneia,  se reemiliece em Assampcao um

cntiprama, onlao en
goventicJto revcsHd» , ^ 7 ^ , .  Maelenda-se c o m  e s t e ,  .0 ( l e s p i t zo  o

esse r e b e l d e  é tudo, c forte, nnpoe respeito, 
tal govcrnicho é nada, 

nad a  mais.»
logo, 
governo,

ó sombra ~dc

7



o  V E R B O  S U R R IP IO .

N b im  tem p o  em que. tudo  se tem visto não 
s e rá  ivmito q u e  o verbo surripio  t a m b o m  íaçh 
u m  ar t igo de  gazeta ,  m as  p a ra  s eg u i r  u m a  re
g ra  com ecem os  pelos g r a n d e s  e so m e n te  fa t 
iem os  d á q n e l l c s  q u e  h a b i t a m  o nosso paiz .

A n t ig a m e n te  aquel lcs  que. oceupavam  os al
tos  ca rgos  serviam longos  a n n o s  e m o r r i a m  
na  pobreza ;  taes  fo ra m  os And rad as ,  v iscon
de de Cairií  e .ou tros ;  porem* hoje serve até 
de p a sm o ,  ver  os se rv idores  do es tado  q u a n d o  
a praz ao C ra ad o r  a t i r a r - l h e s  com a vida nos 
es trep i tosos  a b y s m o s  da  e te rn id a d e ,  icoin d e i 
x am  no m u n d o  um  sem n ú m e r o s  de  contos .

N u n c a  t iveram h e ra n ç a ,  não  t i r a r a m  so r 
tes  g ra n d e s ,  eis p o r  t a n to  u m  e n ig m a  e es te 
e n ig m a  u m a  só p a la v ra  oMecifra-r—S n r r ip u e -
r u n t .  ,

A d m ira -se  dc c e r to s '  vestidorCs de b e e á  o 
e x t r a o rd in á r io  t r a c t a m e n t o  q u e  os t e n ta m !  
N ão  c a z a ra m  com viuva r ica ,  n ão  s o n h a r a m  
com p a n c l l a  de d inhe i ro ,  e . a o n d e  a c h a ra m  
t a n t a  o p u lê n c ia ?

Não nos e sq u e ç a  d ize r  -que u m a  n o v a  f o r 
ma^ de con jugar-se  es le  bo m  verbo  j a  foi d e s 
c o b e r t a  e vem a s e r  as  apostas>

Vê-se  u m  g r a n d e  n u m e r o  de e s t r a n g e i r o s  
co m  i m m e n s a  r iqueza ,  p ro c u re - se  s a b e r  q u a c s  
s ã o s o s  m e io s  p o r q u e  c o n s e g u i ra m  tão  excel- 
l e n te s  r e su l tad o s  e saber-se-ba;,  .que  * p e r t e n 
c e m  a i l lu s t re  soc iedade  p r o p a g a d o r a  d a n i o c -  
da  fa lsa e p a r a  qu e  todos Saibam  q u e  são  opti-  
3iios con jugadores  do verbo su rr ip io  t r a z e m  , 
ao  pescoço u m a  c ru z ,  m a s  não  e n t e n d a  a l 
g u é m  q n e  es ta  c ru z  é s em e lh a n te  á q u e l l a  q u e  
t ra zem  os negros  fu g id o s ,  a i n d a  q u e  .n u i i lo s  
c i a i  elles se p a r e ç a m .  . ;

E n t r e m o s  p e lo - fô r ó  e a c h a r e m o s * 'a h i  u m a  
eschola  de hábe is  a p ren d izes  onde  c a d a  q u a l  
é m a is  d is t ine to  n a  co n ju g aç ão  do  referido*, 
v e rb o  do novo m e th o d o  d o - in te re s se  p e s s o a l ,  
com  p re fe ren c ia  s e m p r e  n o s  Tempos  p re sen te s  
e desde o canal  q u e  se p r o c u r a  a té  a u l t i m a  
jn s ta n c ia .

A pparece  u m  g r a n d e - c a p i t a l i s t a ,  c h a m a -  
inol-o logo ao t r ib u n a l  da nossa  c u r i o s i d a d e  a 
sab e rm o s  a o r ig e m  do seu  c a p i t a l  e d e p o i s  de 
r e p l ic a  e t rép l ica  salie  abso lv ido  o  h o m e m ,  
p o r q u e  não  leve c r im e — su rr ip u i t .  *-

O lham-se  m u i to s  vigários s u s t e n t a r e m  g r a n 
d íss imo luxo não só com sigo ,  co m o  co m  a re- 
verendiss i rna  fam il ia ;  a  congrua-, d izem  os 
iu l ro m e l l id o s ,  d  p eq u e n a ,  p a r a  n a d a  chega ,  
de onde é q u e  elle t i ra?  T a m b e m ^ o o n j u g à  o 
verbo com sua  difforonça qu e  o s"ou t ros  s u r 
rupiem  dos vivos e pe los  v í y o s  e e l les  su r r i -  

morluorum  e i f c s l c  su r r ip ie n te s  e n t r a m  
.os hom ens  q u e  se a l e g r a m  co m  3 .

m o r te  dos ou tros :  a r m a d o r e s ,  m ús icos  c <*«. 
r ee i ros .

'F ig u rõ e s  lia q u e  vivem do su r r ip io  n a s  ca r 
tas ,  m a s  ( fo l ies  n a d a  p o r  o ra  d izemos porque 
lhe p r e p a ra m o s * u m  a r t ig o . '

l i a  o u t ro s  q u e  o fazem nos seus  súbdi tos .  
Aqui  <>s nossos  le itores  p e r g u n ta r ã o  tal vez onde 
es tá  o e x em p lo ?  R e s p o n d e m o s n ó s ,  algum* 
c ó m m a n d a n t e s  d a  g u a r d a  nacional  qu e  s ri o o  
agen te  do  verbo  s u r r ip io .  Mas com o  eein  que?  
d i r ã o  a in d a .  N as  p r o p o s t a s  q u e  fazem, rios 
c o n t r ib u in t e s  d a  m u s i c a  e nos  o u t ro s  accu- 
sati-vos c o n t in u a d o s  e de re fe renc ia  no sobre-  
di to1 v e r b o .  .

N em  fiquei no e sq u ec im en to  a q n e l í e s  que 
a p r e n d e r a m - o  com o m es t r e  í l y p o c r a t e s ,  03 
q u aes  m u i t a s  vezes es tão  m a t a n d o  e conju- 
g a u d o  0 verbo;- nem  tão  p o u co s  aq u e l le s  
quei  v en d e m  p a l a v r a s  e q u e :d e  p e n n a  na  mão 
bem  d c se in p en h a in  s e u  papel  d ec l in ad o ,  por  
é s ç r ip t a  0 umavc.1 so r r ip io .  Vão tam b e in  aqu i  
as  h a r p y a s  dos  cofre  públ icos  a p eza r  q u e  dVi-  
l a s  n a d a  é m a is  p rec i so  d izer-se ;  r ec eb am  a 
p a r t e  q u e  lo e s  to c a .

O s  thesoureir -os  d e  m u i t a s  i r . u a n d a d e s  q u e  
sem  te rem  rec e io s* su r r ip ia m  as  c o u s a s  s a g ra 
d a s  e  n e m  h a  o u t ro  m o d o  com  q u e  se possa  
e x p l i c a r  o g r a n d e  n u m e r o  de c a n d id a to s  que  
a s p i r a m  a es tes  lo g a re s ;  p o rem  nem todos  con
j u g a m  com  d e s t r e s a  o verbo dc q n e  se fa lia ,  
e d ’aqi i i  vem o c c u p a r e m  uns  g r a n d e s  ca rgos  
na, s o c ie d a d e  e o u t r o s  g e m e re m  n a s  p r isõ es ,  
es te s  rece b e n n o  cas t igo  de s u a  m o l leza ,  a q u e l 
les á c o ro a  de  s e u s  es forços ,  e na  v e rd ad e  
n ’u m a  esco la ,  a in d a  q u e i  todos  q u e i r a m  ser  
bons  estudantes*,  a  n a t u r e z a  irão dá  a m esm a  
c a p a c id a d e  a  todos.; c o n c lu im o s  po is  0 nosso 
a r t ig o  d e p o i s  q u e  s u r r ip ie m o s  0 t e m p o  a q u e m  
o 1 eu  e* pos to  q u e  .não p e r s o n a l i s a m o s  a nin» 
g u e m ,  com  tuclo das  carapuças- ,  q u e  ahi fi- 
çam  t a l h a d a s  cad a  u m  se  s irva  c o n f i r m e  su a  
cabeça* e p a r a  não  d e i x a r m o s  de c i t a r  a l g u m  
a u e to r ,  como é uso a g o ra ,  t e r m i n a m o s  d izen 
do,  éom  u m  sab io  e e lo q ü e n te  o r a d o r ,  q u e  
es te  m u n d o  é um  covil  de ra tos .

Á PEDIDO

— Capitão*, s e m p r e  q u e  0 fuucc ionar io  p m  
blico,  no d e s e rh p e n h o  de seus  deveres  se to r 
n a  c r e d o r ,  de e log ios  p a r e c e  q u e  não  se lhe 
faz n a d a  de n ia is  p r e s t a n d o  a h o iu e n a g e m  
d e v id a .

—- E ’ u m a  v e r d a d e  in c o n te s t á v e l .
— O S r .  a l fe rc s  M ar in h o ,  c o in in a n d a n te  do 

d e s ta c a m e n to  do  P i l a r ,  pela m o d e ra çã o  e. 
p r u d ê n c ia  com q u e  sc tem g u iad o  n a  c o m -  
m issão  de quo  es tá  in c u m b id o  torna*§e iliguo. 
de e n c o m i o s .  ■ *



Tr alaITu iTT
bào maneiras  do pousar,  outros dirão o 

contrario. ’
— A par  da onorgia, quando ó preciso l a n 

çar  mào delia para fazer respeitar  a ordem, 
emprega a brandura  acommodundo e acon
se lha1 (lo.

Acatando a lei tem cumprido suas obriga
ções sem crear descontentes.

—  Acredito-lho- piamente.
— lncansavel è vigilante tem se mostrado 

em procurar  conter qne os soldados sob seu 
commarnhv se excedam.

— Sala! V. parece que quer  fazer aqui a 
apologia do homem.

— lá’ que eu ouvi dizer que ia ser mudado 
o Sr. Marinho c como morador  do Pilar,  nào 
<> desejava em vista do desvello' que elle tem 
mostrado pela boa o r d e m  dá freguezia.

— O que eu es tou quasi crendo é qne V. 
ê intimo d o  hom ení  ou tem algum interesse 
na es tada d ç l l e i á .

— Nada, capitão é just iça  q u e  reconheço; 
rendo um prei to a verdade.

— Como queira;  mais se tem interesse, 
em que  o homem fique, va ao chefe de poli
cia e exnonha-lhe ó conteúdo.

— Meu amigo,  quer ia  a lguma cóusa?
— Venho expor a V. Ex.  um faclò que m e

rece censura .
— Praticado po r  quem?
— Pelo alferes de permanentes  P é / i e  do 

m ar?
— Sente-se’e fallê.  ^
— Este officíal, está governando o pcnlodo  

■Segura Parede) no dia 25,  èntroii  pelas seis 
h o ra s  da ta rde  ab ru p tam en te  em casa do ci
dadão Agosto m ini no Ferrei rà Torres  da Silva e 
p e n é t ro u  não so no primeiro como no segun
do a n d a r  br indando a fámilia com pacluicba- 
das  fproprius de um alquil.é creado ein ta- 
vernà.

— Mas que nvotivo teve cite para  isso?
—  Nenhum.
— Porventura  teria o hom em  alguma coü- 

sa extranha na cabeça?
— E ’ o que es tá  me parecendo,.
O (jiie lhe asseguro é que não ê  a jarimeírá 

vez q:in„faz disso.
— Não o l r i ã r d j e m "
O pote tanto vae a\fon-?e até qne se quebra.
—  Km que rua foip.Sabe?
 p 0is V. láx, não v!) logo que não podia

deixar dc ser no Oaes do Güro? O lo g u  pie- 
clilecto dos absurdos ;  1

— Em que casa?
— N ° 7 3 .  
— \V lamentável quo se dê locs abusos por 

par tc ’ daqitelles (pie devem dar  o exemplo de 
circámsp.ecçfio c #moderaçfió.

Muito» mais quando seus superiores nào 
o autliorisarn a taes desmandos.

lá d e c e r to ,  reprovam semelhantes ex
cessos.

—De sorte que os propostos d’authorida- 
de,as agentes incumbidos de velarem pela ma
nutenção da ordem, convertem-se em cego ins
trumento de qualquer  quidam, que a forca da 
querer  vencer demandas insólitas,comnaettem 
quanta  torpeza podem inventar e quando as 
\ê mereculamenie perdidas, assentam de t i 
ra r  vinganças com os mais.

— Visto isso ,sua opinião é que elle presla- 
sc a cevar caprichos dc alguém.

— E neiii Santo Antonio será capaz de me 
acapacitur do contrario; a tal respeito sou 
inabaiavèl como a rocha.

— Tem razão, Sr, Farofa, vou mandar  cha
mai-Ó pelo Billéncoárt e adverlil-o que não 
se deixe levar pelas labias de alguma D ; Fe
liz menina .

—-E neste i n l e m l l o  é bom por  de sobrea
viso *o muxmgueiro.

ÀJÜDA DTá CüSTÔ AOS BISPOS QUE F O 
REM AO CONCILIO EM ROMA.

Poucos dias ha, os jornaes desta cidade de
ram em suas columnas o discurso másculo d-> 
bacharel João José de Oliveira Junqueira .  
Lemos com todo interesse, principalmente 

I quando era recômmendado pelo cavaco de um 
catholico.

Nossa sorpreza foi grande a todos os res
peitos: o que  seja um concilio, o dever do 
Estado mandar  os bispos a Roma e até enviar 
um embaixador , a util idade da ida dos bis
pos ao concilio, os bispos que devem ter 
ajuda de custo, sua religiosidade e sua polít i
ca, tudo nos pareceu uma ba lburd ia ,um  acer
vo de considerações sem nexo oratorio, a par 
de erros os m a i s '  graves como iremos mos
trando.

I.
■ v; ' N

iv-ái o q i’E SEJA O I  CONCILIO.

Os cscriptores que se tem occivpado do» 
eoncilios ou assembléás clericaes os tem de»- 
fluiilo— «uma assembléade pastores da egreja 
para decidirem questões que ilizem respeito 
aos costumes e a disciplina.» Os eoncilios tem 
sido devididos, cm provincial, nacional e ecu
mênico. , . . _

0  ccúmenico representa toda a egreja, t a
egreja que falia e por isso se chama geral,  e 
ó presidido pelo papa  ou por um legado seu; 
o nacional pelo primaz c o p iounc ia  pc »

m T»V^é!in.tó*rãpi.l«.ncnto'o9 oüios pelos pvin- 
oipnos onncilit.tó qne tem Inv i lo .  0  dle Jleru- 
s l lem ,  lido nó r r;ineiro scculo (i>01) 0) pelo»

■... r.-



Aposto los ,  com o fim dc p r iv a r ( |o o  os gen t ios  
evangel is tas  segu issem  as coromonias  p res -  
e r ip tas  nos jtuleos pela  lei do Moyses .  O de 
ISieea (325) convocado  pe lo  im p e ra d o r  Cons- 
t an l ino  teve po r  missão  co n d o m n a r  a Ario rjue 
sus ten tava  q u e  Chr is to  não ó Deus no sen t ido  
de Adonai  dos  j u d e u s .  O do C ons tan t inopo la  
(381) leve p o r  Íim, m a s  não conseguio ,  a fa s 
t a r  do seio da egreja  os c h a m a d o s  s c h i s m a - : 
t icos .

O de Fp.heso. (431),  onde  se - reu n i ram  m ais  
de dons  mil b ispos ,  seu fim especia l  foi de-, 
c l a r a r  que  a S an t í s s im a  Virgem 6 mãi  dc Deus 
c co n d e ran a r  a N es to r io  bispo de Conlanl i - ,  
n opo la  q u e  su s ten tav a  ter  Chr is to  d u a s  n a t u 
rezas ,  e por  lanto ,  em q u a n to .D e u s  te r  pae e 
r.ào te r  m ã i ,  e em q u a n to  h o m e m  te r  mãi  
e n ã o  te r  pa i .

O concil io  de Chalcedonia ,  convocado  p o r  
Leão , .condem nou  a E u l y c h i o  e a D iosco ro  bis 
po  de A lex an d r ia  p o r q u e  su s te n ta v a m  quo  em 

'  Chr is to  só hav ia  u m a  n a t u r e z a .  . 0  s e g u n d o  
concilio dc íNicea (787) c o n d e m n o u  as d o u t r i 
n a s  dos ico n o c la s ta s  o r e s tab e leceu  o cu l to  
das  im a g e n s ,  b ase  d a  egreja  p a p is ta .  0  q u a r t o  
conci lio de C o ns tan t inopo la  (8 ^ 9 -8 7 0 )  condem -  
liou a Pliocio e seus  p a r t i d á r i o s .  O p r im e i ro  
conci lio da Basil iea  de S , J o ã o  de L a t r ã o  
(f  122) pe la  voz de t resen tos  b i sp o s  f u l m i n o u  
o t r a ta d o  de W o r m s  a  respei to  d a s invesliduPas. 
O de Vienne,  em F r a n ç a ,  p r e se n te s  t r e sen to s  
b i sp o s  e tres reis  (Phil . ippe IV de F r a n ç a ,  E d u 
a rd o  l í .  dc Ing la te r ra  e J a c q u e s  I de Aragão)  
teve p o r  m issão  t r a t a r  do3 e r ros  e c r im e s  dos 
T c m p la r io s ,  B eg u a rd o s  e  B eg u in io s ,  dc u m a  
exped ição  a (erra sa n ta , da re fo rm a  dos c o s t u 
m es  do clero e da  necess id ad e  de se e s tab e 
lecer  nas  un iv e rs id ad es  o e n s in o  d a s  l i n g u à s  
or ien ta  es. O d e  C o n s tan ça  (1414) c o n d e m n o u  
r.s d o u t r in a s  de W icl ie f  e João  l l u s s :  es te  c o n 
cilio fez q u e i m a r  vivos  a João  í í u s s e a  Jeroni- 
m o  P rag a .  0  (le Bourges  (1438)  redigiu  a f a 
m o sa  Pragm atica saneçao  q n e p le p o i s  (1515)  
foi abo l ida  pela  c o n c o rd a ta  de Leão X e F r a n 
cisco I. 0  concil io  de L a t rã o  (1512) r e u n iu -se  
p o r  causa .de  um  s c h is m a  inc ip ien te ,  d i s c ó r 
d ia  en t re  Luiz XII de F r a n ç a  e o p a p a  J u l io  
11 o emfirn r e fo r m a r  O clero. O conci l io  de 
f r e n t o  c o n v o c ad o 'p o r  P a u l o  IÍI pela  bu l la  de 
1 de  noyem bro  de 1 5 1 2 e funcc ionou  d e  1545 
a 15 0 3 .  Este conci l io , jeonforme dizia  a b u l l a  
t in lm por  missão «a ex t i rp a rão  (las h e re s ia s ,  
a re fo rm a  da  d i sc ip l in a  ecc les ias t ica  e dos 
cos tum es ;  c o e s tabe lec im en to  d c ,u m a  paz  so- 
1 ida em toda  a e g r e j a »,

Os legados do p a p a  na a b e r tu ra  do conci l io  
m sse ram  qiic o fim dçs te  e ra  p ô r  td r m ó  «ás 
’Unestas d iv i sõ e s ,que  ha tan to  tem po  affligem 
e a to rm en tam  a egreja*..  Ma* o p a p a  em  ver- 

a c p rocurava  paz c a desejava com s inçcri-
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d ad e?  Os legados  esc revendo  lhe a respeito 
d o  m odo  pelo  qua l  todos  o p in a r ia m  no con
cil io,  el le r e sp o n d e u  q u e  s egu is sem  o exem
p lo  do  conci l io  de L a t rão  e ac rescen tou :  «m 1(! 
t r a t a s s e m  dos  p o n to s  de  re l ig ião  coudcm- 
n a n d o  a m á  d o u t r i n a  sem  tocar  uns  pessoas e 
não t r a t a s s e  J a  R rform a  nem  an tes  nem corri 
o s  d o g m a s  p o rq u e  não e ra  o íim do  concilio.» 
Porem  q u e  d o u t r i n a  m á  e r a  essa? De duas 
um a:  õu  a r e f o r m a  e r a  d o u t r i n a  boa ou era I
m á . .  Si e r a  m á  o conc i l io  devia t r a t a r  delia *
e l a n to  q u e  t ra to u  logo  na  p r im e i r a  de l ibe ra 
ção a . respe i to  dos  l ivros  cnn m ico s ,  u m a  das 
g r a n d e s  q u e s tõ e s  do  lu t l i e ra n i sm o .  Si' a re
fo rm a  e r a  d o u t r i n a  boa,  p a r a  q u e  condein- 
n a l - a ?

0  c a r d e a l  Po lus ,  o m a is  m o d e ra d o  que  ti
n h a  a s se n to  no  conc i l io ,  a t a c a n d o  a urn bispo 
que, qu.eria s u s t e n t a r  u m a  o p in ião  su a  e alias 
s e n s a t a  e che ia  de v e rd a d e ,  a s s im  se  exprimiu 
en fa d a d o :  «O t u r b i l h ã o  l u th e r i a n o  q u e  tem 
a b a la d o  a egre ja ,  de  q u e  cav e rn a  sah iu  senão | 
des sa  a u d a c i a  d e  a t a c a r  o o r ig in a l  e a versão j 
dos  l iv ros  s a n to s  q u e  a eg re ja  reconhece como
o fu n d a m e n to ,  d e s ta s  d o u t r i n a s ? » .

.Ora t u d o  is to  d e n u n c ia  q n e  a paz não era o 
íim d e s te  conci l io ,  p o r q u a n t o  as pr imeiras  
decqsões  a t e a r a m  m a i s a g u r r r a  en t re  os p-mis
ta s  e p r o t e s t a n t e s .

Sem, e n t r a r . n a  a p r e c i a ç ã o  d a s  d ec i sõ es  dos 
co n c i l io s ,  n em  si Chr is to  f d i a  á h u m a n id a d e  
p o r  elles ou p e la  bocca  dos  p a p a s ,  porquan to  
«os p a p a s  t em  s e m p r e  reg e i tad o  o decreto 
do  conc i l io  | d e  C o n s ta n ç a (1 4 1 4 )  qu e  ensina 
q n e  o. conci l io  geral  recebe sua  au tor idade 
i m m e d i a t a m e n t e  d e  J e s u s  C h r is to  e q u e  por 
isso os  s o b e r a n o s  pont í f ices  d e v e m  se sugei- 
t a r  as  s u a s  d ec i sõ e s ,»  dec re to  q n e  depo is  foi 
c o n f i rm ad o  pe lo  conci l io  de Bale (1 4 3 1 ) ,  d i 
r e m o s  s o m e n t e . q u e  o .S r .  J u n q u e i r a  não  p ro 
vou q u e  « u m . c o n c i l i o  gera l  e ecunoii ico é 
u m a  especie  de congresso  de p a z» .  O utro  erro 
m a n i fe s to  é. s u p p o r  q u e  um  conci l io  geral é 
d i f fe ren te  de conci lio e c u m e n ic o  ou po r  o u t ra  

, q u e . u m  conci l io  pode  se r  gera l ,  sem ser  e c u 
m ê n ic o ,  ou  vice v e r s a .

-Quem n ã o  s ab e  q u e  o p a p i s m o ,  aba lado  
p r o f u n d a m e n t e  pelo  espi ri to de  l ibe rdade  e 
l ivre e x a m e ,  p r o c u r o u ,  p r in c ip a lm e n te  no 
longo  conc i l io  Tridenli-no,  f i rm a r  su as  dou-

1 H  ■ - .

t r in á s  c s a lv a r  á  c a u sa  da eg re ja  do occq  
d e n te ,  clija.s b a se s  e r a m - l h e  m i n a d a s  lan to  no 
n o roes te  corno no o r ien te?  E n t r e ta n to  se af ir
m a  com  fac i l idade  q u o  «o p a n a  t in h a  em 
v i s t a  an te s  do  q u e  q u e s tõ e s  re l ig iosas ,  as 
q u e s tõ e s  po l í t icas»  p o r q u e  \e - s e  q u e  no c o n 
ci lio Trideh. tino « P au lo  111 t i n h a  m ui to  em 
v is ta  a c a b a r  com as  d is seneões  q u e  infeliz
m e n te  ex is t iam  en t re  F r a n c i s c o  1 «dc F r a n ç a  

,c Car los  V re i  d a  l l e s p a n h a  e i m p e r a d o r  da



Allemanha.»  Si o papa l inha alguma eousa 
principal mente em \ is ta  era cxaclameiite as 
questões religiosas,  por quáiilo Luthero ala- 
camlo a regra de (ée a disciplina dopapismo, '  
v muito natural que e s le s e  levantasse para 
d ispu tar  o terreno que lhe fugia debaixo dos 
pés.

Depois de ter dito contra toda a verdade 
histórica  que o Tridenlino tinha por fim uma 
reconciliação entre dons inoriarchas, cont i 
nua:  «era uma reunião. solemnd cm que se ia 
t ra ta r  ao lado dos altos interesses religiosos, 
eguaímente de altos e poderosíssimos interes
ses em bem dos povos que se dilaceravam em 
guerras  inúteis.» Contradição manifesta! De 
duas ,  uma: ou o concilio t ra tando «ao lado 
dos altos interesses religiosos eguaímente de 
altos e poderosíssimos interesses em bem 
dos povos» não fez o que o papá tinha muito 
em vista,  isto é, acabar  com as dissenções» 
entre Francisco e Carlos e por tanto 'desobe-  
deceu ao papa;  ou então se ált ribue ao papa 
0 que nunca lhe passou pela mente.

Com effcito, no se apresentarem cm scenas 
os dous rivaes, Leão X entre elles figurou de 
t ra idor ,  ora a favor de itm, ora" a favor de 
outro : Paulo D l  subindo ao solio pontifício 
(1534) ja  encontrou a Reforma.-' Carlok V 
guerreou o protestantismo,  mas não-conse
guiu aniquilal-d, por  quan to  elle ficou con
solidado pela" convenção de Passan. (15.52) 
que bur lou  os projectos de Caídos Ar. Quanto 
aos planos de Henr ique  ATM : é Francisco I, 
quem  não sabe que acharam  termo em 1547 
com a morte  désles dous monãrchas?

Naquel la  epocha duas guer ras  portanto se 
se agitavam: A guerra  religiosa na Allemanha 
e a g u e r ra  de interesse mundano entre os 
dous rivaes, mas o t r ium pho  do mais forte 
decidira  o pleito e então ò papa dirigia a es
p ad a  de Curiós V contra os sectários de Lu- 
tlieéo que como diz Levi: «atacou, os sacra
m entos ,  a hierãrchia ,  os votos dos religiosos, 
o poder,  a jur isdição e riqueza dos padres e 
o poder papal» .  (Jma guerra  quo t inha por 
í im restabelecer  na Alleírianha ò império do 
p a p a  era por ventura uma guerra  jimti l ,  era 
inuti l  aos interesses do povo? Ou aqnillo que

guerra entre protestantes c papislas: Si isto
e assim, como insistir  ainda no erro de (pie 
«era uma especie de congresso de p:l2« 0 
concilio Tridenlino segundo o qual o paoís- 
11111 P!U‘:l aecender as fogueiras da inquisição 
só llie falta o poder na frase de um illustrad > 
advogado íallando por occasião dc aprecia'* u 
questão Bigot?

(Continua.)

V A R I E D A D E S

é dó real interesse dos povos não será da von
tade de Deus '  é dos papas? Si isto- é assim
p a ra  qne dizer-se que ó eoncilo Tridentino ia 
t ra ta r  dos «interesses cm bem dos povos que 
se dilaceravam em guerras  inúteis»? A, his
toria  protesta contra semelhante  proposição 
por  isso que não descobre os inculcados i n 
teresses nem vê a paz sahindo do recinto 
desse concilio no tocante aos negocios da 
lleforma* o concilio Tr idenlino foi convocado 
cm 1542, mas-somente installou so em 1545
q suus p r im eiras  d c c i s õ c s a l e a n n n m a i ^ ã

PETIÇÃO DF GRAÇA.
DE UM AJIAMTE A SUA AMADA,

Gentil senhora—* 
Diz nm certo pretendente 
Dessa lua formosura,
Que quer  gosar a ventura 
Do te fullar brevemente,
M is como não é decente 
Que murmurações  se dê—

P. humildemente que 
Lhe marque hora e logar 
Em que te possa f il iar

E. R. M.

DESPACHO.

Hoje mesmo a meia noite,
No fundo do meu quintal,
Fida o muro, que te espero 
Na sombra do laranjal,
Não receies pois te ju ro .
Que ninguém te fará mal.

CAIIT.V AMOROSA.
Pa ranifa ac riso lacia.

Os luminosos raios, de teus rutilantes o- 
Ihos acommetteram-me, isto é, atravessaram, 
q u e r o  dizer, p e n e t r á ram o s  roconditos dia- 
leetos do meu alcanlilado peito, onde tem o 
seu habitaculo o famigerado coração.

Sim, adorada Minerva, apenas esses teus 
exeerandos olhos se voltavam para os meus, 
não tive mais garantias,  e a minha ju r i sp ru 
dência se viu escravisada nos ferros de teus 
allrativos, A ingratidão, dizia um philoso- 
phò, q u e  era consa ruim; qum t .om uis  em 
u m a  deidade cathegorica. sinipalhiea a ano-
dina? ‘ .

Não penses, bella Corifét, não imagines, 
querida preopinante,  qne em minha alma se 
matricule o fosforico sentimento da immoui- 
l idade a e lu a l c  do clfectivo crime.

No al tar  primitivo de livminco, guiado 
pelos preceitos formosos do Dens vendado a 
quem adoram até as vcloses borboletas,  c 
fino anhelo render te holocaustos sobio a 
■,r,l,.ni'* pvra dos be-



ra  a l v r a n n i a  dc Icus  pa is  indiíTerentcs,  o os 
n c e m m o s  dire itos  d a  n a tu r a ,  p r e t e n d a m  a- 
r i s to c ra t is a r  os s e n t im e n to s  cord.o.aos c an- 
tOphlogisticos,  pondo  b a r r e i r a s  inoonçussas  
nos nossos  laços;  dcba ldo  so in s u r g i r ã o  con
t r a  m im  os Céus, a t e r r a ,  os e le m e n to s  e a té  
a p r ó p r i a  chu v a ,  n a d a  s e r á  capaz  do ap a g a r -  
te da  m i n h a  M n em o s iu c  o que  é o m esm o  
qu e  a m em ór ia ,  c nas  n i t idas  azas  do Cupi- 
do su b i r e m o s  as  nuvens  d a  fe l ic idade .

Ah! D . . . .  q u a n d o  e n c a n ta d o ra  S c rp a ,  torci 
a g lor ia ,  a d i t a ,  v e n tu r a  dc ve r -m e  em  Icus 
apo loget icos  braços!  Qua.ndo d e s s e s  l ab io s  

M p e r m o s  o uv i re i  o fa ta l  n o m e  de  teu esposo* 
p o s lh u m o ?  N ad a  t e m a s ,  f u r i b u n d a  V cnus ;  
ra ios ,  co r i scos , '  t rovões ,  tudo  desafio  e tudo  
p os te rgo  p o r  m ar ie a ta r  o teu  bel l icoso  co ra  
ção.  A p re ta  M . . .  qu e  vende p ep in o s  se rá  a 
m e n sa g e i ra  d ’es ta ,  ,e te c o n ju ro  a  r e sp o s ta  o

t e u  d e s a d o r a -
do a m a n t e  e m a v i o s o  i d o l a t r a

-  E P IG A A M M A S .

A UM MEDICO
* - 'í“"

- E m  p r o lo n g a r  as  m o lé s t i a s
Consis te  o nosso  s a b e r ;
Si de p r o m p t o  n ó s  c u r a m o s
N ão  te rem o s  q u e  c o m e r .

A CM JUIZ ÜSURARIO QUE TINHA DE PROFERIR 
UMA SENTENÇA.

V : ; ’r.-
Ja  ouvi o seu  e q n t r a r io ,
E  devo ou v i l -o  t a m b é m ;
M as  p e rc e b a  o q u e  lh e  digo^—
.Quem m a is  d e r ,  m a is  r a sà o  te in .

BIU G RA PU IA  H U M A N A .• i i

- N a  edade de  3 an n o s  g o s ta - s e  da  m ãe .  
N a  de G, gos ta -sc  do  p a e .
N a  d e  10, gos ta -ee  de r i r  e l í r i u c a r .
N a  de 1G, g os ta - se  de m o d a s .

, , ‘N a  de^20, gos ta -se  de n a m o r a r .
N a  de 25 ,  g o s ta - se  d a  m u l h e r .

.■ N a  de 40 ;  gos tasse  dos  f i lhos .
N a  de GO, não gos ta  a gen te  s iuão  de si .

Q ues t ionando  dois  s o ld ad o s  no meio  de u m a  
p r a ç a ,  p u c h n ra m  pe las  e s p a d a s  e c o m e ç a r a m  
a ba te r -se  d e s a lm a d a m e n te .  Um ç a m p o n e z  
que  Ia p a s sa n d o ,  movido de  co m p a ix ão ,  qu iz  
separa l -os ;  porém a r c eo m p o n ça  dos  • seus  
bons  serviços foi r eceber  uma, c u t i l l ad a  n a . c a 
beça q u e  o de i tou  de pernas  ao .  a r .  Chnina-  

lon° u m  c i ru rg ião ,  e q u e r e n d o  es te  ver 
r i n i  111 p ° 8 t in h a m  sido offendidos: «Alto  
- •- 0 r ú s t i c o : isso é cousa  que  eu

' r a - - r‘ - — - '

não t i n h a ,  q u a n d o  me fui motor  cm  semo,  
l h a u te  d e s o rd e m .»

T endo  u m a  s e n h o r a  e x a m i n a d o  p  Diccio- > 
na r io  do M r .  J o h n s o n ,  e louvando-o  muito 
po r  não te r  pos to  n a  s u a  o b r a  palavras <1 
h o n e s ta s ,  e l le  lhe  r e sp o n d eu :  — Pelo que <1^ 
a s en h o ra ,  vejo qn e  as  a n d o u  p rocu rando

F a z e n d o  o d u q u e  de York  os necessár ios  
a p re s to s  e p r e p a ro s  p a r a  u m a  expedição im
p o r ta n te ,  urn  de s eu s  m ais  iu l im os  ofíieiaes lhe 
p e r g u n t o u  q u a e s  e r a m  os s e u s  p la n o s .

— Sab- is g u a r d a r  u m  segredo?  lhe pe rgun
tou  e d u q u e .

— S im ,  s e n h o r ,  r e s p o n d e u  o offícial.
— Pois  t am b e i r ,  e u .

O a u to r  de u m a  o b r a  m o d e r n a  sob re  via
g en s ,  depois  de  r e fe r i r  o m o d o  c o m o  d u r a n 
te u m a  t e m p e s t a d e  foi lançado  so b re  um a 
co s ta  p a r a  e l le  d e sc o n h e c id a ,  co n c lu e  com 
es ta s  p a l a v r a s :  «Havia  a n d a d o  onze ho ras  
sem  ac l ja r  s j q u e r  vestíg ios  dc en te .  h u m a n o ,  
o p p r im id o  pe la  necess idade  e c a n s a ç o  come
çava já a d e s e s p e ra r ,  q u a n d o  fui a g ra d a v e l 
m e n t e  s u p r e h e n d i d o  pela  vista c o n s o la d o ra  do 
u m  h o m e m  p e n d u r a d o  r d u m a  fo rca .  Diflicil 
fo ra  e s p r e s s a r  o p r a z e r  q u e  m e  c a u s o u  este 
g r a to  e s p e c tá c u lo ,  po is  logo m e  convenci  de 
q u e  es ta v a  n u m  pa iz  c i v i l i s a d o ! »

DECLARACÃO * «

P r in c ip io u - s e  a d i s t r i b u i r  h o n te m  as folhas 
82  e 83  d o — R O C A M B O U E ,  e,  p o r  engano  do 
p a g i n a d o r ,  s a h iu  o n .°  82 na  folha 83 .  e na 
n u m e r a ç ã o  d a s  p a g i n a s ,  n a  p r im e i r a  p ag ina  
da m e sm a  fo lh a  83 ,  e m  lo g a r  do  n .°  320 ,  
s a h i u — 2 2 0 ,  e n g a n o s  essos  d e s c u lp áv e i s .

ANNÜINCIOS ^
N as  P o r ta s  do C arm o ,  loja n ° G ,  p r e c i s a -  

se de u m  p is ton  j a  p s a d o .

Q u em  p r ê e i s a r  de  u m a  p e s so a  p a r a  zelar  
dó c r i a n ç a s  p a r a  o q u e  tem as  p rec isas  hab i 
l i t a ç õ e s ,  p r o c u r e  tio Terreiro . ,  -casa n .  27 — C.

P ede-se  aos  d ev ed o res  d a  E s t re l l a  do O r i 
ente,  q u e  veulião p a g a r  o q u e  devem no p r a 
ze»:,de oito d ia s  sob  pen a  dc verem os seus  no
m e s  p o r  extenso n a s  foMias p u b l ic a s .t ,____  . . ____  ._____________1 - -, , -

A T T E N Ç A O .
Yende-sn  u m a  t a v e r n a  com todos  os u ton 

ei l ios,  a r m a ç ã o  m u i t o  nova e com b o n s  com-.7 a ,v
m o d o s ,  á r u a  do  T i jo l lo  n .°  10 R: q u e m  jvre- 
l en d e r ,  d i r i ja-se  a ines ina  v e n d a  q u c * a e h a rá  
c o m  q u e m  t r a t a r .
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0 ALAKAMA. — Ápre! Corno andam esfaimadus esses cei' 
fadores dc honra!

— 15 desta vez 0 caso é grave, 
a desembuchando.> EXPEPIENTE.

- Cidade de Eatronopolis,  abordo do Alabama  
29 de agosto de 18>(»9.

Oííieioá Illma.  cpmivrq, mu.nícipal, parteci- 
p a n d o l h e  qne nos com m unicam  q u e  no 
matadouro  publico ba  duas  balanças ,  um a 
i!as quaes  per tence a essa Iljma. ,  sendo ,a 
ou t ra  de propriedade pa r t icu la r  e q u e  entre 
am bas  ba u m a  differença cnqrme nos pezos, 
o que  vem a ser mais  um gravame para este 
pobre  povo,  pois que  sendo, como é, a 
jgarne para o o n s u m m o  pesada na que apre* 
sen ta  diíTerenea para  menos, é c i a r o q u e . o s  
cor tadores ,  ja  tão sem consciência,  p rocu
ra rão  resarc ir  o prejuizo nas costas do p u 
blico, em v i s t a d o q u e  espera  se. que;aMltna,,  
no  intuito de al liviar  . o povo de mais este 
t r ibu to ,  tom ará  providencias parq que sejam 
as mencionadas  ba lanças  afleridas e corri
gidos os \ ic ios  que  ap resen tam .

— Ao l l lm .  Sr.  Dr .  phefe; de policia,  r e 
p resen tando- lhe  sobre  a inconveniência  de 
an d a rem  os mar inhe iros  americanos a r m a 
dos em , tertra com a faca de ,que  usam  no 
m a r ,  o que  pode trazer  a lgum caso l a m e n 

táve l  em vista do immoderado uso de bebidas 
a que se dão quando desem barcam .

1 — -------------------- --------------------- ------------------------- Á
- “ Capita?), tive noticia de mais 11111 de f lo 

ram ento .  .

— Uma autboridade policial, supplenle de 
subdelegado, cujo dístricto não é o  primeiro, 
firme no proposito de desvirginar uma donzel- 
1a, raptou-a no dia 25, e, correndo mais ligei
ro que as rodas de um carro para certa soli
dão r c onsumrnou a obra.

— E’ mais uma que entra para 0 rol das 
perdidas.

— E que tal a moralidade do subdelegado 
que faz isso?

— Fraquezas humanas .
— Eu chamo depravação,
— Exigências da carne.
Si for a. se procurar  um homem incorruptí

vel para subdelegado, - eu creio que só Sanlo 
Antonio descendo do ceu.

— Capjlão^ V. Ex. foi veç as comédias que 
representaram no sabbado,  em Ilapagipe, em 
casa do Carrascosa?

— Não; mas sóube que as comédias deram 
por íbn em comédias' de barulhos,  desordens 
è cacetadas, entre os espectadores.

— 15’ verdade; choveu, pauladas por borra!
—-E a policia 0 que fez?
— Ora,, V., Ex. sabe que o centro da cidade 

não é policiado, quanto mais Ilapagipe.
— Então os espectadores cscovaram-se a  

faltar,  não?



 j ;l so no q u e  não  havendo  po l ic ia ,  elles
c s lav am  a s u a  vo n tad e .

— Ora,  conego,  pois \ \  todo j b s u i t a ' com o 
é. eapelluo de u m  convento ,  galanteando  as  
freiras  d e s ta  m ane i ra  e s c an d a lo sa ,  e n t r a n d o  a 
to d as  as  h o ra s ,  aflVontando a s s im  a  m o r a l i 
dade?

— E q u e  tem la  isso?
— N ada ,  m e u  j e s u i t a .
— E u  en tendo  q u e  o conego q u a n d o  a n d a  

pe las  villas, não faz m a l  p r a t i c a r  des sas  boas 
acções.

- - V a l h a - m e  N o s sa  S e n h o r a  d a s  Mercez
com esse seu  cyn ism o!

— Capitão ,  V. Ex. c o n h ece  o Gordinho?
— Pode se r ,  m as  não m e l e m b r o .
— Conhece ,  pois não! Urh r o c h u n c h u d o  ve-  

I h aq u e te  q u e  li-aficou em t r a p o s ,  -no  Corpo 
Bento , e depois  d eu - se  de q u e b r a d o e  a r r i b o u  
p a r a  a estrada d d p à v j  o n d e  vivia e n tre  silvas  
ag res tes  a  t o m a r  c a m u e c a s ?

— NãóMme r ec o rd o .  >
— P o i s n â o ;  foi até  c h a m a d o  á  p r e s e n ç a  de 

V.  Ex. pela  in d ecen c ia  q u e  p r a t i c a v a  de  d e i 
ta r -se  nu  na  e s t r a d a  q u a n d o  e s t a v a  c h i l r a d o .

— D e c id id a m e n te  não  ine l e m b r o .
— O r a  essa! Uir, m a n d i n g u e i r o  q u e  não  sei 

p o rq u e  a r tes  l e v a n to u  a  q u e b r a d u r a i  e e s l á  
o u t r a  vez no  Corpo Bento  t r a f ican d o ?  ’ -

— T u d o  isso n a d a  a d i a n t a .  D iga  o  q u e  i n 
te ressa .

— Esse  v a m p i ro  no d ia  27 e s t u p r o u  u m a  
m e n i n a ,  i r m a n  de o u t r a  q u e  p o r  e l le  j á  t i n h a  
s ido d e s h o n ra d a ,

—  O nde  se d e u  o caso?  •
— Na la d e i r a  do  T iro .  ■■
— Como a n d a m  elles!
— E  m e  ia e sq u ecen d o  de  d iz e r - lh e  q u e  o 

a b u t r e  de d o n ze l la s  é p r o p r i e t á r io  d e  u m a  
h m n e n s id a d e  de c a s in h o la s  n a  d i t a  l a d e i r a .

— N ão  vem ao c a s o .
— A m en ina  ficou m a l t r a t a d i s s i m a .
— Em q u e  ficou isso?
— Em  nada .
— Não h o i u e r a m  p ro v id e n c ia s ?
— N e n h u m a s .

i ^ ° u  j a  m a n d a r  c o m m u n i c a r  tu d o  áo 
euqfe dç policia ,  e e spero  pelo  r e s to .  -

— E n t r o u  o vapor  a m e r i c a n o .  ■
E dizem q u e  t r a z  n o t ic ia s  i m p o r t a n t e s  

da. g u e r r a .
A bra  esse  Jornal do Cómmercio  p a r a  ver .

«QUIXTA FEIRA, 2 5  DE AGOSTO DI3 1 8 6 9 . ;

«N a cam ara  dos  d e p u ta d o s ,  h o n t e m ,  logo
ü 7 m ? -  f  l<Mt,uriu!0 cxpedionlc, o S r .m in is tro  

_«^iaannlia  obtendo a palavra, disso:.r

y n S e n h o r 'p r e s id e n te ,  a c a b a n d o «> governo d* 
r eceb e r  nlui  faus tas  n o t ic ia s  do llicat.ro da 
g u e r r a ,  ju lge i  do  m e u  dever  co m in u n ica l -a H á 
c a m a r a  dos  S r s .  d e p u ta d o s  n a  convicção d,, 
q u e  e l las  serão  rece b id a s  p o r  es ta  au g u s ta  c a 
m a r a ,  a s s im  com o  p o r  todos os bras i le i ros ,  c(,iM 
o in teresse  q u e  i n s p i r a m .  (Muitos apoiados 

P e c o  l icença  a V. Ex. p a r a  lor o t e l e g ra m - 
m a  recebido- h a  p o u co  p o r  via d a  cidade dc 
PorVo-Algrc:

«< L e g aç ã o - im p e r ia l  d<> B ras i l  em  Montevi. 
deçi, 19 d e : agos to  de  1 8 0 9 . —-l l lm .  E x m . S r . — 
Ap r e s s o -m e  a  leva r  ao co n h ec im en to  dc V. Ex, 
p a r a  q u e  se s irva I r a n s m i t t i r  pe lo te le g ra p h o ao  
Exin .  S r .  b a r á o  d e  Colegipe,  m in i s t ro  da m a
r in h a  c in te r in o  d o s  negoc ios  e s t r an g e i ro s ,  o 
s e g u in te  t e l e g r a tn m a  do  S r :  conse lhe i ro  J jsó 
M a r ia  d a  S i lv a  P a r a n b o s :

« Ao S r .  C a r v a l h o .— A s s u m p ç ã o , 15 dc 
a g o s to  de  1 8 6 9 . — Ilojo  p r e s t a r a m  ju ram en to  
e Lòmarain p o s se  os m e m b r o s  do  governo da 
r e p u b l i c a  do P á r a g u a y  com s o le m n id a d e  re
l ig io sa  e civil .  v

N o d ia  12 do  c o r r e n t e  pe la  m a n h a n  S. A. 
o S r .  co n d e  d ’E u !, á  t e s ta  d a s  fo rças  do l.° 
e 2,.° c o rp o s  d o  ex e rc i to  b r a s i l e i r o  e de 1,000 
a r g e n t i n o s ,  q u e  f o r a m  i n c o r p o r a d o s  ás ditas 
fo rç a s ,  o b te v e  u m a  e sp l  n d i d a  v ic toria  para 
as  a r m a s  a l l i a d a s ,  t o m a n d o  p o r  a s sa l to  a 
c id a d e  dc P i r a b e b u y ,  t e r c e i r a  c a p i t a l  de Lo
pez ,  q u e  se a c h a v a  c e r c a d a  de l a rg o s  fossos, 
t r i n c h e i r a s  e c a n h õ e s  de  g r o s s o  c a l ib r e .

O a t á q u o  foi i n t r é p i d o  e v igoroso ,  p r a t i c a n 
do b ra s i l e i ro s  e a r g e n t i n o s  fe itos de b r a v u 
ra ,  q u e  fo ra m  logo r e m u n e r a d o s  pele  p r í n 
c ip e .  S u a  A l teza  d i r ig iu  e m  p e s so a  a  acção, 
e foi v ie to r iad o  e n t h u s i á s t i c a m e n t e  pelos  seus 
com  m a n d a d o  s. O in im ig o  p e rd eu  inais  de 
1 , 0 0 0  ‘h o m e n s  e n t r e  m o r to s  e fe r idos .  O 
c o m m a n d a n t e  d a  p r a ç a ,  q u e  e ra  o general 
A b a r r a d o ,  s u c c u m b i u .  As p e rd a s  dos  a l liados  
fo ram  m u i  in fe r io res  em  n u m e r o ,  m a s  aug- 
m e n t a m - s e  com  a p e r d a  do  g e n e r a l  João  Ma
nuel ! Men n a  B a r r e to ,  q u e  m o r r e u  com o um 
bravõ  dos  b ravos  á f ren te  d a  c o l u m n a  e s q u e r 
da ,  a t r a v e s s a d o  p o r  d u a s  b a l a s .

E m  P i r a b e b u y  enfeon tra ram  se archivos  e 
ob jec tos  de  v a lo r ,  ‘ b e m  c o m i  provisões o. 
r o u p a  de  m eza  de Lopez .  S u a  Alteza m a r c h a 
va  s o b re  Caac t ipé ,  f l a n q u e a n d o  ao mesm o 
t e m p o  o in im igo  p a r a  c o r t a r - l h e  a  r e t a g u a r 
da  pólo n o r te .

E m  c o n s e q u c n c i a  d e s te  m o v im e n to  o ini
m ig o  a b a n d o n o u  o p o n to  d a  s u b id a  de Berro 
Léon ,  p o r  o n d e  os nossos  j a  so oom niu  m e a 
vam co m  Pi r n jú .  ^

Até a q u i  0 t e l e g r n m m a  receb ido ,  o qua l  
foi in t e r r o m p id o  pe lo  m á u t f lh ip o .  E speram os  
pelo vapor ,  q u o  deVerá c h e g a r  a m a u h a n ,  o 
r e s to  das n o t i c i a s .  (Minto beín.)»
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(i v7.KTn.UANoticias da guerra.— Rccobóu- 
so hontem a conclusão do telegramma expe
dido de IWto-Alegre sobre os últimos movi
mentos dos exércitos alliadox no Para^uav .  
Diz assim: °

«Coinmunicavam com Piraju; por ali tem 
vindo ja cerca de mil Famílias paraguayas  
q n e  se dirigiam' a Pi rajá; o numero  ̂destes 
infelizes vae crescendo de dia ern dia e vão 
se r  um dos maiores cuidadós do governo pro- 
v isorio.

«O general Mitre com o grosso das forças 
argent inas  e o general brasileiro Auto,, que 
opera com aquelle a testa de 5 .000  brasilei-

D

das  Cordilheiras  que'  conduz aos Altos.
que foicen t ra ram  a lguma resistência

En-
ven-

cida com pequena  perda de parle a par te .»
Outro  te legramma do Desterro, extraindo 

de lima folha deixada pelo Santa Cruz, diz: 
o No dia Í4 \  soube-se por  communieação 

do general.  Auto* que ás ' suas  fórças e as do 
general Mitrè tra tavam de envolver o inimigo 
áo norte das  suas  posições, procurando unir- 
se ás do commando immediáto de Sua Alteza. 
De um momento pára outro  esperam-se noti
cias importantes  »

O PASSAR A ViDÁ

Todos vivem, todos p a s s a m — diz o povo— 
porem  o como passam é que precisamos sa 
ber;  po rque  uns  passam vida de santo ,  o u 
t ros  de demonio; uns  vida de gente,  e outros 
d e  caxorro .  .

Vida de continuado prazer  não ba n in 
guém  que possa gozar,  porque áinda sendo 
m ui to  rico e poderoso para  ter cont inuameji-  
le  tudo quan to  ba de melhor  no m undo,  em 
pouco tempo está infastiado, desejando variar  
até para peior.  . . , ■ .

Todos vivem, todos passam, '  e todos apa
recem com a m esm a  cara na sociedade, po
rem  õ que vai l i por  dentro  no coração,  n in 
guém pode saber ,  senão a própr ia  p esso a .

Vemos um homem ricamente vestido,osten
tando luxo é falhando com m ui ta  doçura e 
jovial idade, contando até casos, de mora lida
de en tretanto  é nin malvado que não dormiu 
a  noite anterior! pòrqiie vellou apunhalado 
dos remorsos qtiò ò pensamento  1 lie apresen
tou na eohscienciá pára  o f lagel la r  em casti
go de seus cr imes.

V e m o s .u m a  senhora  om um bailo enteita-  ̂ _
da  de br i lhantes  o ornada com ricas sodas ta- seu i 
zendo edríezias, ’ c toda maviosa e derre t ida I ra  si

mculeanilo q „ e passa ama vida de rosas, 
mas tudo aqiiilló é para disfarçar o odio qne 
tem ao marido pelos maus tratos c bofetóes 
com qne a hospeda continuamente.

Vemos um homem muito serviçal offere- 
eendo todos;os seus prestimos, sua casa, e 
seu dinheiro, dizendo eontinuamente rpie t u 
do está as nossas ordens, e pelo contrario 
evle está mesmo com isto estudando meior, 
de d ludir  e roubar  o mais que puder em 
qualquer  negocio que  por desgraça fizermos 
com elle.

Ora estas são as vidas do diabo que está 
incessantemente planejando a malvadez para 
delia t i ra r  part ido.

O militar,  o carniceiro, o moedeiro falso, 
ó assassino da estrada, esses passam vida de 
monstros,  e não obstante andarem sem cor
rente entre nós, são peiores que ás  feras mais 
bravías das mattas escuras.

Vida de caxorro passa o pobre homem, 
que por infelicidade se easa com mulher de 
mau genio, e corrupta,  que alem de aturar  
os-desaforos e palavradas que ella continua
mente solta pela boca, leva cabelleira que 
lhe còbre a cabeça até as orelhas, e quazi 
sempre por  brio e por timidez do publico 
o desditoso vae roendo calado este terrível 
osso da  desgraça. Ali! A mulher  que assim 
pratica não sou de opinião que se mate; por 
que ó poder de ti rar a vida só compete a Deos, 
porem deve ser curada comum banho de alca
trão no corpo todo, e uma surra  de urtiga to
dos os dias demanhan cedinho.

Vida de santo passa, a creaíura de alma 
bem formada, que oeeupa os seus dias em 
curar  caridosamente os doentes nas enferma
rias, e que do dinheiro que ganha eom o 
suor de seu rosto repavte com os pobres des- 
' validos.
■ 1 Vid-a de porco passa o frade,que, fardando- 
se de um timão preto e raspando a cabeça, 
passa os dias a comer e dormir quando devia 
estar eom uma enxada na mão, para cultivar 
a terra,  e desengrossar o caxasso que engor
dou nos vicios lidibinosos.

* Vida de morcego passa o usurario que t i ra  
s u a ' subsistência do. cruel negocio de juros c 
prêmios extorquidos, das quantias que em 
presta aos miseráveis,  e no que se parece 
mais com o morcego éem estar ordinariamen
te a noite fazendo as contas,  e conjecturando 
como liade chupar mais sangue.

Vida de pirú passa o estúpido, impostor e 
soberbo, que, cheio de vaidade de sua en ta la 
da importaneia olb;i para todos com despreso 
G tudo lhe fede, n.ostc mundo, sendo apenas o 
seu regozijo encher-se de soberba, e odiai pa-  

mesmo como uma raridade digna de ad-
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m i r a  ç à o .  P a ra  es tes ,  fomentaçHo do escro-  
j u e n t o  de ga to  pe los  n a r izes ,  o nü l i tos  b a n h o s
de d esp rezo .

Vida m n g ica  e e sp ec u la t iv a  p a s s a m  a lg u n s  
cava lhe i ros  de in d u s t r i a ,  q u e  s c a p ro y e i t a rp  d e  
cer tos  m o t iv o s  m u i to  t r iv iaes  p a r a  te re m  m e i 
os de  d e s f r u e t a r  sem  t r a b a l h o  o  d in h e i ro  a- 
lhe io .  P o r  ex em p lo :  u m  aprovei ta-se,  de te r  
c az ad o  u m a  filha ou p a r e n t a  c o m  u m  h o m e m  
r ico ,  o incu lcando .se  dc  conselJ iei ro  m ete-se  
em  casa  a t i tu lo  de  vis ita,  e vae  f icando  de 
m o ra d a ;  o u t ro  m a n d a  as  filhas  p a r a  conso 
l a r e m  a \ i u v a  q u e  p e rd e u  p m a r id o ,  p a s s a m  
os oito d ias  de  nojo,  ficam m a is  q u i n z e  p a r a  
a j u d a r e m  as  c o s tu r a s  do lu to ,  e m a i s  u m a  se
m a n a ,  e o u t r a  s e m a n a ,  p a h i . t em o s  a g reg ad o s  
p e r m a n e n t e s  n a  c a s a  c o m en d o  sem  t r a b a 
l h a r .

O u t ro s  p a s sam  a yicía e m  c o n v e r s a r  n a s  bo- 
1 icas e levar  novidades  de u n s  p a r a  o u t r o s  lu 
g a re s ,  c q u a n d o  s a b e m  d e  l a d ro e i ra s  p e d e m  
d in h e i ro  p a r a  pa la rem  a b o c a . '

M ui to s  p a s s a m ,  a  v ida com  os  p i n g o s ,  e 
pex inxas  d a s e g r e j a s ,  p o r q u e ,  a lem  d a s  p r a t a s  
q u e  sâo p a ra  os m a io re s ,  ha o s  to c ò s ,  de  vel-  
l a s ,  r o u p a s  de  d e f u n to ,  co lxas  e t c . ,  e t c . r .que 
c h e g a m  p a r a  todos .

V A R J F , | ) A D E S  t  K,

E  o m ise ro  d e s t a  a r te  
Passa v ida  de cachorro.

„EP1,GRAMMA.I • *
A CM nOTICAKIO.

P e lo  p r eç o  d a  r e ce i ta ,
N ã o  (teixo o f reguez  sa li i r ,

, P o r q u e  >sei eo m  g c i to  e a,rte 
v ÀS' (1 ro g a s  d i rn ip u i r .

IWÉ— I— ■— —— ■ ■ 1 ■■■"̂ '1 I ■■■ .. w

E ’ m a is  difficil l iv ra r  u m a  m u l h e r  do dia
bo,  do  q u e  u m  h o m e m ,  p o r q u e  o d iabo  q u a n 
do  se  a p o d e r a  d à  m u l h e r  s e n te  q u e  es tá  com 
a  s u a  g e n t e .

R E G R A S  D E  E X P E R I E N C I A

N à o  h a  b a ch a re l  novato q u e  n à o  p r o c u r e  
ser, d e le g a d o .

Nào ha  p a r t id o  fora do p o d e r  q u e  n ã o  se ja  
facção.

Não h a  p a d re  p a r t i d i s t a  q u e  n ão  m e t t a  po-% 
l i l ica  nos  se rm õ es  q u e  p rega .  >

N ão h a  b a t a lh ã o  d a  g u a r d a  n a c io n a l  q u e  
-n ã o  t enha  c o n t r ib u in t e s  p a r a  a . .musica.

Não h a  m in is t ro  q u e  não  t e n h a  u m  p r o c u 
r a d o r  de sua  am izade .

N ào  ha e s tu d a n te  s e rg ip a n o  q u e  não  b la -  
sone de se r  í i lho de senhor,  de e n g e n h o .

R a r i s s i m o é o  p re s id e n te  de  pro.vincia q u e  
não é eleito d e p u t a d o ,  t

M O T T E .

Quem lern fa l ta  de dinheiro  
Passa  v ida  de cachorro.

I. , ; •/
GLOSA.

E 7 q u a l  um  m ag ro  sende i ro ,
Q ue a n d a  sfempre e s ta fa d o ,  

rfC o n s tan te m e n te  c sg a lg ad o ,
Quem lein fa lta  de d inheiro; 

y Lança  de si u m  ta l  che i ro  
Que q u a l q u e r  q u e  o  vê d i z — co r ro ;  

•f À pobreza  s e m p re  em  jo r ro  
. 0  persegue c m  to d a  p a r t e

(t-

E x i s t e  na  L a p o n ia  u m a  lei an t iq u i ss im a ,  
na  verdade  b e m  s in g u la r ,  e a q u a l  parece ser 
fe i ta  c o m  p fim de  a n i m a r  a c a ç ad a  dos u r 
sos ,  q u e  t a n t o s  e s t r a g o s  fazem  no  paiz .  Esta 
lei d á  a todõ  o h o m e m  casado ,  q u e  houver  
a p r e s e n t a d o  a  pe l le  d ‘tr«n u r so  q u e  tenha 
m o r t o ,  o d i r e i to  d e  viver s e p a r a d o  de sua 
m u l h e r  p o r  e s p a ç o  (íe d u a s  s e m a n a s .

r D iz ia  u m  p l i i losopho  q u e  u m a  ac t r iz  boni
ta  é o pára izo  d o s  o l h o s j  o in fe rno  d a  a lm a ,  
e o p u r g a t o r i o  d a  bo lsa !

DECLARAÇÃO
P n n c i p i o u - s e  a d i s t r i b u i r  h o n t e m  as folha» 

84  e 85  d o - r R O C A M B O L E .

r   ̂ AN NÚNCIOS ‘
n » í ’ ■>

. M O N T E  S O C C O R R Ü .

EMPRÉSTIMOS SOBRE PENHORES COM AUTUORI- 
SAÇÃO DO GOVERNO.

0  e sc r ip to r io  d e n o m i n a d o — M o n t e - S o c -  
c ò r r o — es ta b e l le c id o  á r u a  D i r e i ta  d a  Miser i 
c ó r d i a ,  n . “ 13, m u d ó u - s e  p a r a  á s  P o r ta s  do 
C a rm o ,  n.° 4 2 ,  a  o n d e  c o n t in u a  a faze r  e m 
p ré s t im o s  s o b re  q u a l q u e r  p e n h o r ,  t a m b e m  
com o  p r a t a ,  o u ro  e jo i a s .

N a s  Por tas ,  d o  C a rm o ,  lo ja .n °  6 ,  p rec isa -  
se d e  u ir i  p r s to n  j a  u s a d o .

\  Í R A Ç O S  E  S O M B R A S  "
OE PEQCENO ESBOÇO DAS BELI.EZAS DA BITIU.
Poema sa tijnco  p o r  um p in tor  brasileiro. 

P r im e i r o  q u a d r o .
A cha-se  á  v e n d a ,  p e lo  p re ço  de mil  rei* 

cad a  e x e m p l a r / c m  c a s a  dós  S rs :
Ca t i l im q  .4 r u a  N o v a  do  C o m m O re io n .  11.
F .  Q u e i ro lo ,  ifíerh id e m ,  n .  2 1 .
F i r m i n o ,  r u a ( d i r e i t a  do P a lac io  n .  3 9 .
L a u r c n t i n o ,  idom id e m ,  n . 4 L .
L u d o v ic o ,  A traz  da  Sé n .  10,

* - ,»<•> f - v.


